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B O L E T I N O F I C I A L 

D E D A P R O V I N C I A D E M A D R I D 

A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E 

L M leyes, órdenes y anuncios qne hayan de insertarse en 
los B O L E T I N E S O F I C I A L E S se han de mandar al Jefe político 
respectivo, por cuyo conducto se pasarán a los editores de 
los mencionados periódicos. 

( Real orden de 5 de A b r i l de 1858) 

Se publica todos los d ías , excepto los domingos 

O F I C I N A S : P E L I G R O S , 3, entresuelo derecha 
TELEFONO ,2,931. — APARTADO 320 

D E D I E Z A D O C K Y D E T l ^ E S A S B I S 

P R E C I O D E S U S C R I P C I Ó N 

C E N T R O S O F I C I A L E S D E M A D R I D . -L levado a domicilio: al mes, 
3 pesetas; trimestre, 9; semestre, 18, y un año, 36. 

O F I C I A L E S F U B R A D E M A D R I D . — Trimestre, 12 pesetas; semes­
tre, 24, y un año, 48 . 

P A R T I C U L A R E S . — E n esta Capital, llevado a domicilio, 12 pesetas 
trimestre, 24 al semestre y 48 al año, y fuera de ella, 15 al trimes­
tre, 30 al semestre y 60 al año. 

Se admiten suscripciones en la Adminis tración del B O L E T Í N , 
calle de Peligros, 3, entresuelo derecha. — Fnera de esta Capital, 
directamente por medio de carta a la Administración con inclnsión 
del importe del tiempo de abono en letra de fácil cobro. 

T A R I F A D E I N S E R C I O N E S 

Anuncios procedentes de la Excelentísima 
Diputación Provincial , linea o fracción.. 0,50 pesetas) 

Idem judiciales, linea o f r a c c i ó n . . . . . . . . . - . 1,00 — 
Idem oficiales, linea o fracción 0,90 — 
Idem particulares , 1,50 — 

Número suelto, 50 c é n t i m o s . 

A par t iculares , 60 c é n t i m o s . 

P A R T E J J F I C I A L 

S u Ma je s t ad e l R e y D o n A l f o n ­
so X I I I ( q . D . g . ) , S u M a j e s t a d l a 
Re ina D o n a V i c t o r i a E u g e n i a , y 
SS. A A . R R . e l P r í n c i p e de A s t u r i a s 
e Infantes c o n t i n ú a n s i n n o v e d a d en 
su i m p o r t a n t e s a l u d . 

De i g u a l benef ic io d i s f r u t a n las 
demás personas de l a A u g u s t a R e a l 
F a m i l i a . 

M H BEL__DIRECTCRIQ HILIT1W 

E X P O S I C I O N 

S E Ñ O R : L o g a r a n t i z a d o s que se 
encuentran e l orden p u b l i c o y l a s e g u ­
ridad pe r sona l , t a n e n q u i e b r a a l a d 
Teñir e l D i r e c t o r i o , y e l p r o p ó s i t o que 
anima a é s t e de i r s u c e s i v a m e n t e r e s ­
tableciendo l a n o r m a l i d a d c o n s t i t u c i o ­
nal y las l i b e r t a d e s p ú b l i c a s , a que ea 
tan acreedor e l p a í s por su c u l t u r a y 
sensata/, dec iden a l D i r e c t o r i o a p r o ­
poner a V . M . e l l e v a n t a m i e n t o d e l es 
tacto de g n e r r a en toda E s p a f i a , como 
maestra de l a r eo ip roca oonf ianza en­
tre Gob ie rno y gobe rnados . > 

M a d r i d , 16 de M a y o de 1925 . 

S E Ñ O R : 

A . L . R . P . de V . M . 

M I G U E L P B I M O D E R I V E R A Y O B B A N E J A 

R E A L D E C R E T O 

A. p ropues t a d e l J e f e de l G o b i e r n o , 
Presidente d e l D i r e c t o r i o M i l i t a r , y de 
•cnerdo pen é s t e , 

Vengo en decre ta r l o s i g u i e n t e : 
A r t i c u l o 1.° Se l e v a n t a en toda E s -

Pifia el estado de g u e r r a , dec l a rado 
B?r loa Cap i t anes genera les de l a s R e -
Pones y de B a l e a r e s y C a n a r i a a y con-
« n u d o por e l G o b i e r n o en 15 de S e p ­
tiembre de 1923. 

Ai t íou lo 2.* L a s causas que por de-
°i»raoión d e l estado de g u e r r a se v ie -
Q e n t r ami tando por l o s Jueces M i l i ­
t e s , p a s a r á n desde l u e g o a l a j u r i s -
í'coión o r d i n a r i a , s i p o r s u n a t u r a l e z a 
••Pecial no eetuviese r e se rvado e l c o -
Jpcimiento de lea m i s m a s a l a j u r i s 
a'CM6n de G u e r r a . 

D»do e n P a l a c i o , a d i e z y seis de 
••yo de m i l noveoien tos v e i n t i c i n c o 

A L F O N S O 
Si Pres'denu de! Directorio Militar. 

KIOUKL P E T M O D I R I V E R A T. O R B A W W A 

L I B R O T E R C E R O 

T I T U L O U N I C O 

D e l a R e g i ó n 

{Conclusión) 

DISPOSICIONES TRANSITORIAS 

P r i m e r a . L o s r ecu r sos , r e c l a m a ­
c iones y exped ien tes i n t e rpues to s o 
t r a m i t a d o s , y aun no resue l tos , a l a m ­
paro de l a l e g i s l a c i ó n a n t e r i o r en m a ­
t e r i a p r o v i n c i a l , se s u s t a n o i a r á n y de­
c i d i r á n oon a r r e g l o a l o p r e v e n i d o e n 
a q u e l l a l e g i s l a c i ó n . 

S e g u n d a . L o s aouerdos p r o v i n c i a ­
les y a adop tados y no r e c o r r i d o s , y 
l o s que se a d o p t e n has t a e l 31 de M a r ­
zo co r r i en t e , s e r á n i m p u g n a b l e s en l a 
fo rma y p l a z o que es tablece l a l e g i s ­
l a c i ó n v i g e n t e has ta e l d í a . 

T e r c e r a . L o s recursos que se in t e r ­
p o n g a n c o n t r a aouerdos pos te r io res a 
31 de M a r z o , se a j u s t a r á n a l o d i s ­
pues to en esta l e y . 

C u a r t a . L a C o m i s i ó n c o n s t i t u i d a 
e n e l M i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n , 
oonforme a l a n o v e n a d i s p o s i c i ó n t r a n ­
s i t o r i a d e l E s t a t u t o M u n i c i p a l , p roce­
d e r á , e n e l p lazo m á x i m o de seis m e ­
ses, a o u m p l i r e l c o m e t i d o que a q u é 
H a l e enoomienda , y a d e m á s a r e v i s a r 
l a s ca rgas no r e l a t i v a s a I n s t r u o o i ó n 
P ú b l i c a , que ao tua lmen te pe san sobre 
las D ipu t ac iones P r o v i n c i a l e s , deter­
m i n a n d o las que deben s u b s i s t i r y l a s 
que h a n de e x t i n g u i r s e p o r t raspaso 
a l E s t a d o . C o n estas ú l t i m a s se h a r á n 
dos g r u p o s , de oada uno de lo s cua l e s 
se h a r á c a rgo e l E s t a d o en los p resu ­
puestos de l ó s a n o s 1926-27 y 1927-28, 
r e spec t i vamen te . 

Q n i n t a . E n a p l i c a c i ó n de l o d i s ­
pues to e n esta l e y , queda s i n v i g o r e l 
E s t a t u t o de l a M a n c o m u n i d a d de las 
p r o v í n o l a s de B a r c e l o n a , G e r o n a , L é ­
r i d a y T a r r a g o n a , aprobado p o r R e a l 
decre to de 26 de M a r z o de 1911 . 

L o s s e rv i c io s que a o t u a l m e n t e es 
t a n a cargo de l a re fe r ida M a n c o m u ­
n i d a d , s e r á n reg idos has t a e l d í a 30 
de J n n i o p r ó x i m o p o r e l a c t u a l C o n ­
sejo P e r m a n e n t e de l a M a n c o m u n i d a d , 
que se d e n o m i n a r á C o m i s i ó n G e s t o r a 
I n t e r i n a de los s e rv i c io s ooord inados . 

A n t e s de l d í a 15 de A b r i l p r ó x i m o , 
las D i p u t a c i o n e s de B a r c e l o n a , G e r o 
n a , L é r i d a y T a r r a g o n a , a c o r d a r á n 
separadamente y en s e s i ó n e x t r a o r d i 
n a r i a , convocada a este f x o l u s i v o ob­
jeto, e l r é g i m e n a que a p a r t i r d e l e n 
t r an t e t>flo e c o n ó m i c o h n y a de ajus­
tarse l a g e s t i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n de 

los s e r v i c i o s p r o v i n c i a l e s t raspasados 
a l a M a n c o m u n i d a d , d e t e r m i n a n d o en 
su caso s i h a n de c o n t i n u a r c o o r d i n a ­
dos a l g u n o s y ocales sean é s t o s . 

P a r a l a g e s t i ó n de lo s s e r v i c i o s que 
po r acue rdo de todas o a l g u n a s de las 
cua t ro D i p u t a c i o n e s c i t adas h a y a n de 
s e g u i r ooord inados , l a s respeo t ivas 
Corpo rac iones o r g a n i z a r á n l a M a n c o 
m n n i d a d oon s u j e c i ó n a l o d i spues to 
e n esta l e y . 

C o n r e l a c i ó n a los s e rv i c io s que , en 
s u oaso, se desglosen de l a M a n c o m u ­
n i d a d , l a C o m i s i ó n G e s t o r a I n t e r i n a 
p r a c t i c a r á antes d e l 30 de J u n i o l a l i 
q u i d a o i ó n pe r t inen te pa ra d e t e r m i n a r 
e l a c t i v o y e l pas ivo que deba t raspa­
sarse a cada u n a de las D i p u t a c i o n e s 
P r o v i n c i a l e s . 

E l G o b i e r n o i n t e r v e n d r á en l a l i q u i ­
d a c i ó n de los se rv ic ios m a n c o m u u a l e s 
que se desg losen , y en las m e d i d a s 
que adop te p a r a f a c i l i t a r l a t o m a r á 
s i e m p r e en c u e n t a e l p r o m e d i o de l o s 
va lo re s of ic ia les que en los seis meses 
anter iores a l a p u b l i c a o i ó n de esta l e y 
h a y a n ob ten ido en B o l s a los t í t u l o s de 
c r é d i t o e m i t i d o s po r l a M a n o o m u n i d a d . 

S e x t a . E l d í a 1.° de A b r i l se cons 
t i t u i r á fa M a n c o m u n i d a d i n t e r i n s u l a r 
de C a n a r i a s en l a f o r m a d e t e r m i n a d a 
p o r esta l e y . M i e n t r a s no se c o n s t i t u ­
y a e l C a b i l d o de l a i s l a de H i e r r o , 
t e n d r á n sus de rechos y func iones l o s 
A y u n t a m i e n t o s exis tentes en d i c h a 
i s l a , qne con jun tamente d e s i g n a r á n 
u n solo represen tan te H a s t a e l 30 de 
J u n i o p r ó x i m o , l a M a n c o m u n i d a d ad­
m i n i s t r a r á e l p re supues to c o r r i e n t e de 
l a D i p u t a c i ó n P r o v i n o i a l , que c e s a r á 
en sus f u n d o n e s e l 31 de M a r c o . 

S é p t i m a . L o s n o m b r a m i e n t o s de 
Secre ta r ios , I n t e r v e n t o r e s de F o n d o s 
P r o v i n c i a l e s y Je fes de l a s Secc iones 
p r o v i n c i a l e s de Presupues tos m u n i o i 
pa les , o o n t i n u a r á n h a c i é n d o s e en t r e 
los i n d i v i d u o s de los r e spec t ivos C u e r ­
pos . 

Oo tava . P o r e l M i n i s t e r i o de l a 
G o b e r n a o i ó n , o y e n d o a l de H a o i e n d a , 
se d i o t a r á n las reg las p rec i sas p a r a 
qne las D i p u t a c i o n e s P r o v i n c i a l e s pue­
d a n p repa ra r l a i m p l a n t a c i ó n d e l nue­
v o r é g i m e n de c é d u l a s personales , en 
e l r r ó x i m o afio e c o n ó m i o o . 

N o v e n a . L a p r o h i b i c i ó n g e n é r i c a 
de des t inar fondos procedentes de e m ­
p r é s t i t o s a l pago de dé f io i t s de presu­
puestos o r d i n a r i o s , e m p e z a r á a r e g i r 
i n m e d i a t a m e n t e . S i n e m b a r g o , laa D i ­
putac iones p o d r á n acordar , antes d e l 
d í a 30 de J u n i o de 1926, l a f o r m a c i ó n 
de u n presupues to e x t r a o r d i n a r i o de 
l i q u i d a c i ó n , ape lando a l e m p r é s t i t o 

para c u b r i r e l dé f ic i t de l p resupues to 
co r r i en t e y de los an te r io res . 

D é c i m a . S e oondonan í n t e g r a m e n ­
te los d é b i t o s de las D i p u t a o i o n e s a 
f avo r d e l E s t a d o , p r a tenciones de 
E n s e ñ a n z a e I n s t r u o o i ó n p ú b l i c a . L a s 
que sean acreedoras d e l E s t a d o c o m ­
p e n s a r á n sus c r é d i t o s c o n t r a é s t e o o n 
los expresados d é b i t o s , has ta e l l i m i ­
te en que unos y o t ro s .ooocu r r an . 

P o r e l M i n i s t e r i o de la G o b e r n a o i ó n 
se d i c t a r á n las norma* preoisas p a r a 
que las D i p u t a c i o n e s condonen los d é ­
b i tos de l o s A y u n t a m i e n t o s en p r o ­
p o r c i ó n a l a n á l o g o beneficio que e l l a s 
r e c i b a n d e l E s t a d o . 

D é c i m o p r i m e r a . L a s D i p u t a o i o n e s 
Vascongadas c o n s e r v a r á n las f a c u l t a ­
des que les concede su r é g i m e n espe­
c i a l de conc i e r to economie .» oon e l E s ­
tado, en lo qne d i f ie ra i de esta l e y , n o 
s i é n d o l e s a p l i c a b l e s los preceptos de 
l a m i s m a , que e n t r a r í a n a l t e r a c i ó n d e l 
v i g e n t e r é g i m e n t r i b u t a r i o . 

D é c i m o s e g n n d a . L a D i p u t a o i ó n 
F o r a i y P r o v i n o i a l de N a v a r r a conser ­
v a r á e l r é g i m e n y l a o r g n n i z a o i ó n q u e 
establece l a l e y de 16 de A ges to de 
1841. L a f o r m a de e l e g i r D i p u t a d o s , y 
l a t r a n s i o i ó n en s u caso del ac tua l s i s ­
t ema de e l e c c i ó n a l n u e v o que se es­
t a b l e z c a , s e r á n objeto de d i s p o s i c i o ­
nes especiales. 

D e c i m o t e r c e r a . M i e n t r a s e l E s t a ­
do no se haga ca rgo de las a tenc iones 
impues tas a las D i p u t a c i o n e s oon r e ­
l a c i ó n a l o s T r i b u n a l e s p r o v i n c i a l e s 
oontenoieso a d m i n i s t r a t i v o s , a q u é l l a s 
c o n s i g n a r á n en sus presupues tos l a 
c an t i dad prec i a pa ra su s o s t e n i m i e n ­
to , c o n a r r e g l o a las n o r m s a que o p o r ­
tunamen te se dioten por e l G o b i e r n o . 

M a d r i l , 20 de M a r z o de 1 9 2 5 . -
A p r o b a d o po r S . M . — E l P r e s i d e n t e 
i n t e r i n o de l D i r e c t o r i o M i l i t a r , A n t o ­
n i o M a g a z y P e r a . 

R E G L A M E N T O 

Desarrollando e l R e a l decreto-ley d s 
Bases de 29 de Marzo ds 1924, r e l a ­
t ivo a l Reclutamiento y Reemplazo del 
E j é r c i t o . 

C A P I T U L O X I I I 

P R Ó R R O G A D E I N C O R P O R A C I Ó N A F I L A S D E 
PRIMERA Ci . A S E 

(Continuación) 

A r t i o u l o 268. S e e n t e n d e r á que u n 
m e z o man t i ene a s u padre, p a d r a s t r o , 
madre , madra s t r a , h e r m a n o , h e r m a n a , 
abue lo o abne l a , s i e m p r e que é s t o s no 
puedan abso lu tamente s u b s i s t i r s i se 
les p r i v a d e l a u x i l i o q u e lea p re s t a e l 
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m o z o s o l i c i t a n t e y a v i v a en c o m p a ñ í a 
o separado de e l los , y a les en t r egue o 
i n v i e r t a e n so m a n u t e n c i ó n todo o 
p a r t e d e l p r o d u c t o de su t raba jo . 

A r t i o u l o 269 . E l dereoho a l a c o n 
c e s i ó n de p r ó r r o g a de p r i m e r a o í a s e , 
o r i g i n a d a por los casos p r i m e r o , se 
g u n d o , t e rce ro , ouar to , s é p t i m o , oc ta­
v o , noveno y d é o i m o de l a r t í c u l o 265 , 
se o t o r g a r á so lamen te a los h i jo s y n ie ­
tos l e g í t i m o s . P a r a a p l i c a r e l oaso s e x 
t o es necesar io que se aored i te , p o r do ­
c u m e n t o p ú b l i c o , que f u é reoonooido 
c o m o h i j o n a t u r a l en o u a l q u i e r a de las 
i o r m a s que f i ja e l a r t i o u l o 131 d e l C ó 
d i g o c i v i l , p o r e l pad re y m a d r e , o 
p o r u n o de e l l o s , r e q u i s i t o que se d a r á 
p o r o u m p l i d o a u n cuando fa l te a l g u n a 
s o l e m n i d a d l e g a l , s i e l acto o doou-
m e n t ó de que n a z c a e l r e c o n o c i m i e n t o 
es a n t e r i o r a l 1.° de E n e r o de l afio d e l 
a l i s t a m i e n t o , y s i no d e m u e s t r a den t ro 
de los p l a z o s ooncedidos para l a p rue­
b a de l a s d e m á s c i r c u n s t a n c i a s p a r a 
j u s t i f i oa r l a p r ó r r o g a , que en todo 
t i e m p o h a s ido c u i d a d o c o m o t a l h i j o 
y l a m a d r e a s í l o reconoce e n dec l a r a ­
c i ó n j n r a d a . 

E n las p r ó r r o g a s de p r i m e r a clase 
q u e s o l i c i t e n i n v o c a n d o l a c u a l i d a d de 
h i j o a d o p t i v o , a l a m p a r o de los a r t í o u -
l o s 176 y 177 d e l C ó d i g o c i v i l , s e r á 
p r eo i so , para q u e se o t o r g u e n , que l a 
a d o p c i ó n h a y a t en ido l u g a r oon d iez 
a ñ o s de a n t e l a c i ó n , po r l o menos, a l 
1.° de M a r z o d e l a ñ o en que e l m o z o 
s o l i c i t a n t e ha s i d o a l i s t ado . 

L a s edades de los abuelos , padres, 
p a d r a s t r o s y hermanos se t e n d r á n p o r 
C u m p l i d a s e l d í a en que se so l i o i t e l a 
p r ó r r o g a o l u g a r de l a r e v i s i ó n , a u n 
c u a n d o l a s c u m p l a n d e n t r o d e l afio 
n a t u r a l ; pero en l a r e v i s i ó n d e l ú l t i m o 
a ñ o BÓlo s e r á n tenidas en cuen t a en e l 
oaso de es tar c u m p l i d a s e l d í a 1.° de 
M a r z o d e l afio e n que se ve r i f i ca l a re­
v i s i ó n . E n las r ev i s i ones de afios suca 
s i v o s se a p r e c i a r á n las nuevas causas 
q u e s o b r e v e n g a n p a r a s o l i c i t a r p r ó r r o ­
g a de p r i m e r a clase, por e l es tado que 
t u v i e r a n e l d í a 1.° de Mareo d e l afio 
en que se h a g a l a n u e v a p e t i o i ó n , s i en ­
do s o l i t a d a , t r a m i t a d a y f i l i a d a en l a 
f o r m a p r e v e n i d a pa ra los mozos d e l 
r e e m p l a z o co r r i en t e , oon i n d e p e n d e n ­
c i a de l a p r ó r r o g a de p r i m e r a o í a s e que 
h u b i e r a d i s f ro tado en afios an te r io res 
o n y a s causas h u b i e s e n cesado. 

L o s mozos a quienes se conceda p r ó ­
r r o g a de s e g u n d a c lase no p o d r á n s o l i ­
c i t a r l a de p r i m e r a , fundada en l a e l a d 
s e x a g e n a r i a de sus padres, p a d r a s t r o s 
o abue los , s í l a o u m p l i e r a n oon pos te ­
r i o r i d a d a l afio del a l i s t a m i e n t o de 
a q u é l l o s . 

A r t i o u l o 270. P a r a que e l i m p e d i ­
men to d e l pad re , pad ras t ro o abue lo 
d é derecho a l a c o n c e s i ó n de p r ó r r o g a 
d e p r i m e r a o í a s e a l h i jo o n ie to que 
l o s m a n t e n g a , h a de ser t a l que , pro­
ced iendo de en fe rmedad h a b i t u a l o de 
defeoto f í s i c o , no le p e r m i t a e l t rabajo 
necesar io p a r a a t ende r a s u subs i s t en ­
c i a . 

E l pad re , pad ras t ro o abue lo s e x a ­
g e n a r i o d a r á de r roho a d i s f r u t a r p r o 
r r o g a a l h i j o , h i j a s t ro o n ie to ú n i c o en 
e l sen t ido l e g a l q u e le m a n t e n g a , a u n ­
q u e se h a l l e en d i s p o s i c i ó n de t raba­
j a r , s i n que en l a a p r e c i a o i ó n de l a po­
b r e z a p u e d a n i n f l u i r las u t i l i d a d e s q u e 
erventualmente ob tengan m e d i a n t e l a 
p r á c t i c a de u n ofioto man n a l . 

A r t i o u l o 271 . P a r a que los mozos y 
sus f a m i l i a s sean d e c l á r a l e s pobres es 
p r e c i s o q u e c o n c u r r a n a l g u n a de las 
c i r c u n s t a n c i a s s i g u i e n t e s : 

1. ° Q u i v i v a n de u n j o r n a l o sa l a ­
r i o e v e n t u a l , 

2 . * Q a e v i v a n de un s a l a r i o o sue l ­
d o pe rmanen te , c u a l q u i e r a que sea s u 
p rocedenc ia , que no exceda de l j o r n a l 
d e u n bracero en l a l o c a l i d a d d e l in te ­
r e sado . 

3 . * Q u e v i v a n de ren tas , c n l t i v o s 
de t i e r ras o c r í a s de ganados , ouyoa 
p r o d u c t o s e s t é n g r aduados en u n a s u ­
m a e q u i v a l e n t e , en u n o y m e d i o a l 
j o r n a l de u n bracero en l a r e s p e c t i v a 
l o c a l i d a d . 

4. ° Q u e v i v a n s ó l o d e l e je ro ic io de 
u n a i n d u s t r i a o de los p r o d u c t o s de 
c u a l q u i e r o o m e r c i o p o r los ouales p a ­
g u e n s n u a l m e n t e de c o n t r i b u c i ó n u n a 
s u m a i n f e r i o r a l a fijada en l a s i g u i e n ­
te escala: 

E n las cap i t a l e s de p r o v i n o i a de p r i ­
m e r a c lase , 32 ,50 pesetas. 

E n las de s egunda o í a s e , 2 5 pesetas. 
E n las de te rcera clase y p o b l a c i o ­

nes de m á s de 20 .000 hab i t an tes , 2 0 
pesetas . 

P o b l a c i o n e s de 10.000 a 20 .000 ha­
b i t an tes , 15 pesetas. 

P o b l a o i o n e s de 5 000 a 10 .000 h a b i ­
tan tes , 12 ,50 pesetas. 

P o b l a o i o n e s de menos de 5 .000 h a b i ­
tantes , 10 pesetas. 

( Continuará) 

A Y U N T A M I E N T O D E M A D R I D 

L a C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r m a n e n t e 
de esta E x c m a . C o r p o r a c i ó n , en s e s i ó n 
de 11 d e l pasado M a r z o , oon sano ó n 
d e l P l e n o en l a de 4 de A b r i l s i g u i e n t e , 
h a acordado a n u n c i a r subas ta p ú b l i c a , 
pa r a con t r a t a r obres de s aneam ien to 
d e l subsue lo de Jos barr ios e x t r e m o s 
de esta C a p i t a l c o n s u i e o i ó n a los s i ­
gu ien tes p l i e g o s de cond ic iones : 

F a c u l t a t i v a s 

C A P I T U L O P R I i l E R O 

DESCRIPCIÓN DE LAS OBRAS 

A r t i o u l o 1.° Composición de las 
obras.—Las obras se c o m p o n d r á ' : 

1. ° D e l a c o n s t r u c c i ó n de n u e v a 
p l a n t a d e l a l c a n t a r i l l a d o v i s i t a b l e ne­
cesa r io p a r a l a e v a c u a c i ó n , c o n a r r e ­
g lo a las l o n g i t u d e s , t razados , per f i les 
y secciones que se d e t a l l a n e n lo s do­
cumen tos genera les , M e m o r i a , p l anos , 
cub ioac iones y presupuestos pa rc ia les 
y gene ra l e s . 

2 . ° D e l a c o n s t r u c c i ó n de obras 
c o m p l e m e n t a r i a s , tales como absorbe-
deros , pozos de bajada, esoaleras de v i ­
s i t a , ven t i l ac iones , acomet idas de ser 
v i c i o s p ú b l i c o s , y en g e n e r a l , de todas* 
las in s t a l ac iones correspondientes a l a 
r ed d e l a l c a n t a r i l l a d o que se espec i f i ­
quen en los mi smos doou mentes c i t ados 
en e l apar tado 1.°, con e x p r e s i ó n de su 
o r g a n i a a o i ó n y d imens iones exaotas . 

3 . ° D e las obras de m o d i f i c a c i ó n , de 
r e c o n s t r u c c i ó n y r e p a r a c i ó n necesar ias 
p a r a l a a d a p t a o i ó n de las a l c a n t a r i l l a s 
ex i s t en tes a l a n u e v a r e d g e n e r a l que 
se o o n s t r u y a , oon a r r e g l o a los d e t a ­
l l e s , o r g a n i z a c i ó n y d i m e n s i o n e s que 
se exp re san en los documen tos d e l p ro 
yeo to c i tados a n t e r i o r m e n t e , c o n s i d e ­
r á n d o s e i n c l u i d a s t a m b i é n las obras 
necesar ias p a r a las modi f icac iones de 
las c o m p l e m e n t a r i a s , tales oomo ab 
so ibede ros , pozos d i ba jada , esca leras 
de v i s i t a , v e n t i l a c i ó n y todas c j a n t a s 
i n d i q u e l a d i r e e o i ó n t é j n i o a de l a s 
obras, aunque no se espec i f iquen en 
este p l i e g o de cond ic iones . 

C A P I T U L O I I 

CONDICIONES QUE DEBERÁN SATISFACER 
LOS MATERIALES Y SU MANO DE OBRA 

A r t . 2 . ° Agua. — E l a g u a que ha de 
emplearse pa ra a c o m p o s i c i ó n de m o r ­
tero, h o r m i g o n e s y d e m á s naos, s e r á 
p u r a , b i en de l L o a o y a , b i en d e l M a n ­
zanares o b i e n de l a que traen los an ­
t i g u o s v ia jes de l a V i l l a . 

A r t . B.° s i r e n a . - L a arena que se 
e m p l e e en h o r m i g o n e s , m o r t e r o s , e n 
l u c i d o s , e tc . , s e r á de r í o , s i l í o e o - c u a r -

zosa , l i m p i a p o r o o m p l e t o de ma te r i a s 
e x t r a ñ a s , de o o m p c s l o i ó n g r a n u l ó m e 
t r ioa u n i f o r m e , c r i b a d a a l p i e de ob ra . 

E l t a m a ñ o de los g r a n o s d e b e i á ser 
de 0,0005 a 0 , 0 0 8 5 . 

A r t . 4 . ° Cal Grasa.—Deberá ser 
b l a n o s , b i e n ooc ida , s i n c o n t e n e r oen i -
aas u o t ras mater ias e x t r a ñ a s ; se en ­
t r e g a r á en te r rones , o u y o v o l u m e n n o 
sea menor de u n d e c í m e t r o c ú b i c o . 

E l apaga r p o r a s p e r s i ó n a u m e n t a r á 
de u n a v e z y m e d i a a dos y m e d i a e l 
v o l u m e n p r i m i t i v o , p r e s e n t a n d o s e ñ a ­
les de e fe rvescenc ia u n m i n u t o des­
p u é s de v e r t e r sobre e l l a e l a g u a , s i e n ­
do desechada l a que d é m á s de u n 3 
p o r 100 de grasas. 

A r t . 5.° Cementos, pruebas y com­
posición química.—Los cementos s e r á n 
p rocedentes de u n a f á b r i c a e s p e c i a l de 
p r i m e r o r d e n . 

L a o o m p o s i o i ó n q u í m i c a d e b e r á re­
u n i r las s igu i en t e s c i r c u n s t a n c i a s : 

S í l i c e c o m b i n a d a , m á s da 2 0 p o r 100 
y menos de 27 p o r 100. 

A n h í d r i d o s u l f ú r i o o , menos de 2 p o i 
1 0 0 . 

A l ú m i n a , d e l 5 a l 10 por 100 . 
C a l , de l 50 a l 65 por 1 0 0 . 
M a g n e s i a , d e l 1 a l 3 por 100 . 
Cernido.—Residuo e n l a t e l a n ú m e ­

ro 50 , 1 por 100. 
R e s i d u o en l a t e l a n ú m . 8 0 , 10 p o r 

100 . 
R e s i d u o en l a t e l a n ú m . 200 , 30 p o r 

100. 
Fraguado- — E l i r e g u a d o debe e m p e ­

z a r d e s p u é s de u n a h o r a y antes de 
o neo horas y t e r m i n a r an tes de l a s 
ca torce . 

Resistencia de la pasta dura.—L* r e ­
s i s t enc ia po r t r a c o i ó n de las b r i q u e t a s 
de oemento pu ro , conservadas en a g u a 
de ' r i o , s e r á a los siete d í a s de 2 0 k i l o 
g ramos p o r o e n t í m e t r o ouadrado, y a 
los ve in t i ooho d í « s , de 28 k i l o g r a m o s 
p o r o e n t í m e t r o c u a d r a d o . 

Resistencia del mortero normal.—Las 
b r i q u e t a s fo rmadas po r u n a p a r t e de 
( emen to y tres de a rena n o r m a l , c o n ­
se rvadas en a g u a de r í o , t e n d r á n a los 
s ie te d í a s u n a r e s i s t enc i a de d i e z k i l o ­
g r amos p o r o e n t í m e t r o cuadrado y a 
lo s v e i n t i o c h o d í a s de 15 k i l o g r a m o s 
p o r c e n t í m e t r o ouadrado. 

Deformaciones calientes.—La sepa­
r a c i ó n de las agujas d e s p u é s de t res 
horas de i n m e r s i ó n en agua a c i e n g r a 
dos no debe p- s i r de c i o o o m i l í m e t r o s . 

A r t . 6 . ° Piedra para todos los hor­
migones, con excepción del hormigón de 
relleno.—La que h a de emplea r se pa­
r a l a c o m p o s i c i ó n d e l h o r m i g ó n des t i 
nado a fo rmar las soleras , c a n a l e n las 
c imaras de l i m p i a y as ien to e n los 
m u r o s , y en g e n e r a l pa ra todos l o s 
e l emen tos d e l h o r m i g ó n , s e r á s ü í c e o -
ouarzosa , d e s p r o v i s t a de t o d a s u s t a n o i a 
a r c i l l o s a o m a t e r i a e x t r a ñ a , p n i i e n d o 
s ° r l a v a d a de r i o o p i e d r a m a c h a c a l a , 
t a m b i é n l a v a d a , s i e m p r e que sea de 
l a c a l i d a d c i t a d a y que las d imens iones 
de los t rozos o sc i l en en t re l e s 0,01 a 
0 0 4 met ros . 

A r t . 7 . ° Piedra para los hormigones 
de rellenos.—La que h a de c o n s t i t u i r 
u n o de los componen tes p a r a e l h o r 
m i g ó n en los r e l l enos p o r huecos, des 
p r e d i m i e n t o s o socavones , s e r á s i l í o e o -
cua rzosa , de las m i s m a s cond i c iones 
genera les c i tadas a n t e r i o r m e n t e , te­
n i e n d o por d imens iones sus d i v e r s o s 
t rozos de 0,03 a 0 ,05 me t ros . 

A r t . 8." Ladrillos.—^erán de l e s 
l l a m a d H reoochos, oon h o m o g e n e i d a d 
de c o c c i ó n , a l golpearse d e b e r á n p r o ­
d u c i r u n son ido sonoro a l g o m e t á l i c o , 
A O su f r a c t u r a p r e s e n t a r á n u n g r a n » 
fino y apre tado , se c o m p o n d r á n de 
buenas t i e r ras a r c i l l o s a s , poco ca rga ­
das de arena , s i n manchas o c a l i c h e s , 
y sus superf ic ies s e r á n l o m á s u n i f o r ­
mes pos ib le . • 

L a s d imens iones s e r á n de 0 ,28 p o r 
0 ,14 p o r 0,013 ( t é r m i n o med io ) . 

P e s o m e d i o p o r m e t r o c ú b i c o de l a -
d i i l l o s , 2 . 5 0 0 k i l o g r a m o s . 

R e s i s t e n c i a a l a o o m p r e s i ó n , 80 k i ­
l o g r a m o s p o r o e n t í m e t r o o ú b i c o . 

C a n t i d a d m á x i m a que debe absorber 
en e l a n á l i s i s a los s ie te d í a s de inmer ­
s i ó n , e l 15 p o r 100 d e l peso. 

A r t . 9 ." Sillería.— L a s i l l e r í a debe­
r á ser de p i e d r a g r a n í t i o a , de g rano fi-
no y a z u l a d o , b i en cua jada en todas 
sus par tes , es tando exentas de mater ias 
e x t r a ñ a s o ter rosas y de ó x i d o de hie­
r r o , s i n hojas, despor t i l lo*» n i coqueras 
y s u s c e p t i b l e de l a b r a fina y esmerada. 

A r t . 10. Tubería de gres.—Los t u ­
bos de g r e s d e b e r á n ser de p r i m e r a 
c a l i d a d , b i en coc idos , sonoros , i m p e r ­
meab les e i n a l t e r a b l e s p o r l o s á c i d o s ; 
e l b a r n i z a d o d e b e r á f o r m a r ouerpo ín­
t i m a m e n t e con e l t u b o . 

S u m e r g i d o s e n a g u a d u r a n t e veint i ­
ocho horas , p r e v i a m e n t e desecados, no 
d e b e r á n absorber m á s de 0 ,015 de su 
peso. 

D e b e r á n r e s i s t i r en buenas condic io­
nes a u n a p r e s i ó n m í n i m a de clos a t m ó s ­
feras 

A r t . 1 1 . Tubería de plomo—El 
p l o m o de las t u b e r í a s s e r á de excelen­
te c a l i d a d ; e l espesor, u n i f o r m e en to­
d a l a l o n g i t u d d e l tubo ; no se a d m i t i r á 
e l p l o m o a g r i o o que presente porosi . 
dad es, e s t r i as o r emoras o cuerpos e x . 
trafios que le d e b i l i t e n o impur i f iquen , . 

L a s p ruebas se e f e c t u a r á n sometien­
do a l g u n o s tubos a p res iones , po r lo 
menos c i u c o veces m a y o r o s que las 
que t i ene q u e sopor ta r en s e rv i c io nor­
m a l . 

A r t . 12 Hierros forjados y hierros 
y aceros laminados.—El h i e r r o fjrjado 
s e r á de g r a n o fino, h o m o g é n e o , no de­
b e r á p re sen ta r g r i e t a s n i s e ñ a l e s de 
i n c r u s t a c i ó n en s u masa , de ó x i d o s , es­
co r i a s n i o t ros cue rpos e x t r a ñ o s . 

S u r e s i s t e n c i a a l a t r a c c i ó n s e r á oo­
m o m í n i m o de 3 0 k i l o g r a m o s po r m i ­
l í m e t r o o u a d r a d o , y e l a largamiento 
e n l a r o t u r a d e b e r á ser, c u a n d o menos, 
de 15 p o r 100. 

E l h i e r r o y aoero l a m i n a d o que se 
e m p l e a r á pa ra e l h o r m i g ó n armado,asi 
c o m o e l q u e se use p a r a todas las obras 
en g e n e r a l , s e r á i g u a l m e n t e de prime­
r a c a l i d a d en su clase, de g rano i i n o f 
h o m o g é n e o , s in p r e s e n t a r incrustacio­
nes de ó x i d o s , esoorias n i onerpos ex­
t r a ñ o s . S u res is tenoia a l a t r a c o i ó n se­
r á , ouando menos , de 4 0 k i l og ramo» 
p o r m i l í m e t r o c u a d r a d o , y e la lzamien-
to p r o p o r c i o n a l , de u n 20 po r 100. 

L a s ba r r a s redondas se probaren do­
b l á n d o l a s hasta f o r m a r u n á n g u l o de 
45 grados y v o l v i é n d o l a s a endereaar 
en f r ío , s i n q u e deban presentar grietas 
d e s p u é s de l a o p e r a o i ó n . 

L o s h i e r ro s p a r a roblones deberán 
p roba r se en ca l i en t e , so ldando dos tro­
zos de b a r r a y e s t i r a n d o l a soldadura, 
p e r f o r á n d o l o s de modo que quede en 
f o r m a de a n i l l o , s i n que se desprendas 
t rozos de meta*. 

A r t . 13 . Hierro fundido—El }"fl' 
r r o oolado s e r á g r i s , de egunda fusión, 
deb i endo presen ta r g r a n o fino y ho­
m o g é n e o , s o n i d > a l choque Igual y ola-
re ; no se a d m i t i r á l a f u n d ción q<«* 
prooeda de mine ra l e s sulfurosos o fos­
forosos , n i t ampoco l a que presente 

. f a l s a s g r i e tas o ve tea J u r a s . 
L a r e s i s t eno ia a l a o o m p r e s i ó n serí, 

po r l o menos , de 65 k i l og ramos por 
m i l í m e t r o ouadrado , oomo oarga de ro­
t u r a , y de 16 k i l o g r a m o a , t a m b i é n por 
m i l í m e t r o c u a d r a d o , l a oa rga que debe­
r á poder r e s i s t i r s i n su f r i r al teración. 

A r t . 14 . A d e m á s de las condicio­
nes m í n i m a s que deben satisfaoer I » 
m a t e r i a l e s , con a r r e g l o a l detalle 
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«¿unto se e x p r e s a e n e l a r t í c u l o ante­
rior, d e b e r á n r e n n i r todas aque l las que 
Han reconocidas t e ó r i o a y p r á t i o a m e n -
tecomo anexas a l a b n e n a o a l i d a d d e l 
material, s e g ú n e l c r i t e r i o d e l D i r e o t o r 
téenioo de las obras . . 

A r t . 15. S i se e m p l e a r a en las obras 
cualquier m a t e r i a l no c o m p r e n d i d o en­
tre los c i t ados en este c a p í t u l o , h a de 
entenderse que d e b e r á ser de p r i m e r a 
calidad y que h a de satisfaoer a las 
condiciones especia les que fije, s e g ú n 
loa oascs, e l D i r e o t o r t á n i c o de las 
obras. 

A r t . 16. E l oont ra t i s ta e s t a r á o b l i ­
gado a costear p o r su c u e n t a cuantos 
gastos sean necesar ios pa ra los recono­
cimientos o a n á l i s i s de ma te r i a l e s que 
juzgue p rec i sos e l o i tado f a c u l t a t i v o . 

C A P I T U L O I I I 

DE L A EJECUCIÓN DE LAS OBRAS 

A r t . 17. Ejecución de las obras — 
Loa trabajos se s u j e t a r á n a ouan to se 
expresa en e l p l i e g o de cond ic iones , 
planos y d e m á s dooumentos d e l p r o ­
yecto y a l a s d i spos ic iones que s-» d io­
ten por l a D i r e c c i ó n t é o c i o a de las 
obias, t e n i e n d o en c u e n t a que en n i n ­
gún caso se p o d r á i n t e r r u m p i r t o t a l • 
mente l a o i r c u l a c i ó n de las v í a s p ú ­
blicas. 

A r t . 1 8 . Replanteos generales.— 
Antea de e m p e z a r les t rabajos, e l c o n 
tratista e s t a i á o b l i g a d o a ejecutar l e s 
replanteos y c o m p r o b a c i ó n ; s que l a 
dirección de las obras considere i ece 
«arios para asegura r e l enlace exacto 
entre las r e l e e paroia les . 

Los anter iores t rabajos se e j e c u t a r á n 
con ca rgo a l a con t ra t a , s i n que por 
dicha cansa t e n g a derecho a abono a l ­
guno especia l a d ioho fio, y s i p a r a e l 
buen resu l t ado de los re fer idos r e p l a n ­
teos fuera p r ec i so efectuar a l g u n o s m i ­
nados p r e l i m i n a r e s , t a m b i é n se ejecu­
tarán p o r e l c o n t r a t i s t a , y por su cuen 
ta, s in derecho a abono a l g u n o . 

A r t . 19 . Minados — E f e c t ú a los los 
trabajos p r e v i o s de rep lan teo , c o m p r o ­
badas y aceptadas en d e f i n i t i v a las ra ­
santes de los p lanos oon las v a r i a c i o n e s 
que se i m p o n g a n , y fijado e l o r d e n de 
los trabajos, se p r o c e d e r á a las opera­
ciones de l m i n a d o necesar io p a r a l a 
ejeonoión de l a s obras . 

L a a p e r t u r a de pozos se e m p e z a r á 
por los que h a y a d e t e r m i n a d o s u s i t ú a 
oión o e m p l a z a m i e n t o l a d i r e c c i ó n t é c ­
nica de las obras . 

Una v e s que los pozos h a y a n l l e g a ­
do a la rasante fijada, se p r o c e d e r á a l 
minado p r e v i o p a r a l a c o n s t r u o o i ó n 
de l a a l c a n t a r i l l a c o r r e s p o n d i e n t e , 
e jecutándose oon a r r e g l o a las d i m e n ­
siones que apareoeu en los p l anos , y 
no se t e n d r á e n cuen ta pa r a e l p e g o 
más oreces o aumentos que los que i n ­
diquen los p l anos cor respondien tes . 

E l minado se e j e c u t a r á por c l a ros de 
20 a 30 me t ros , t é r m i n o m e d i o , s i ­
guiendo l aa i n s t rucc iones que d i c t e l a 
dirección de las ob ra s ; los desp rend i ­
mientos de las m i n a s p o r dejar las s i n 
'«vestir l a r g o t i e m p o , no p r o d n o i r á n 
•umento a l g u n o . 

A r t . 20 . Zanjas.—Cuando sea ne­
f a r i a l a c o n s t r u c c i ó n de zanjas , se 
ejecutarán v e r t i c a l e s , a t a l u d o po r 
°*nqneos, y , en todo caso, s e g ú n las 
d'mens ones y f o r m a que ordene l a d i ­
rección t é c n i c a de las ob ras . 
. Los desp rend imien tos de estas zan-
J*>, no p r o d u c i d o s p o r f u e r z a m a y o r , de 
n<ngin m o d o d a r á n I n g a r a a u m e n t o 
"guno. 

A r t . 2 1 . Entibaciones. - T a n t o los 
P°zos como las zanjas y las m i n a s , po-
d r ¿Q ser en t ibadas , s i empre que a s i l o 
'*']» la oa l i dad d e l te r reno o c i r c u n s -
««oias especiales, e m p l e a n d o los p r o -
c i m i e n t o s , f o r m a y d imens iones que 

i n d i q u e en oada caso l a d i r e o c i ó n t é c 
n i e a de l a s o b r a s . 

A r t . 2 2 . Transporte de tierras — 
L a s t i e r r a s que p rooedan d e l m i n a d o , 
zanjas y pozos , se t r a n s p o r t a r á n a l 
v e r t e d e r o , n o c o n s i n t i é n d o s e en o b r a 
m á s q u e l a neoeaar ia pa r a e l r e l l eno de 
l a s m i s m a s , zan jas y pezos , n n a v e z 
c o n s t r u i d a l a a l c a n t a r i l l a y o b r a s 
c o m p l e m e n t a r i a s , o sea l a neoesar ia 
p a r a l o s d i v e r s o s t e r rap lenados . 

A r t . 2 3 . Morteros. — D o s son lo s 
m o r t e r o s que h a n de gas tarse en l a 
o b r a : 

A ) E l q u e h a de emp lea r s e pa r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de f á b r i c a s y para enfos­
cados . 

B ) E l que h a de u t i l i z a r s e p a r a los 
e n l u c i d o s b r u ñ i d o s . 

M o r t e r o A ) . — L o s oomponentes que 
c o n s t i t u i r á n este m o r t e r o , s e r á n i o s 
que Be i n d i c a n e n las s igu ien tes p r o ­
po rc iones : 

3 0 0 k i l o g r a m o s de c e m e n t o . 
1 m e t r o o ú b i o o de a rena de r í o . 
E l a g n a suf ic ien te . 
C o n l a a n t e r i o r p r o p o r c i ó n , las p r o ­

betas tomadas a l p ie de obra h a n de 
dar como m í n i m o a los s ie te d í a s : 

R e s i s t e n c i a a l a c o m p r e s i ó n : 60 k i ­
l o g r a m o s p o r c e n t í m e t r o cuad rado . 

I d e m a l a t r a o c i ó n : 6 í d e m por 
í d e m i d . 

M o r t e r o B ) . — E s t e mor t e ro l o c o m ­
p o n d r á n los m i s m o s componen tes c i ­
tados , en l a f o r m a s i g u i e n t e : 

150 k i l o g r a m o s de c e m e n t o . 
0 ,075 m e t r o s c ú b i c o s de a rena 

de r í o . 

E l a g u a e n can t i J a d su f ic ien te . 
L a m a n i p u l a c i ó n de estos mor te ros 

se v e r i f i c a r á en cajones de made ra , 
c o n v e n i e n t e m e n t e p repa rados a l efec­
to, r e m o v i e n d o e n «eco l a arena c o n 
e l oemento h a s t a que l a m e z c ' a tome 
u n oo lo r u n i f o r m e ; d e s p u é s se e c h a r á 
e l s g u a , o u i d a n d o e spec ia lmen te de 
que é s t a no se v i e r t a , s i n o pooo a pooo 
y e n l a c a n t i d a d neoesar ia para que se 
c o n s t i t u y a u n a masa u n i f o r m e , no u n a 
m e a c l a de a g u a y pas t a . 

P a r a m e d i r l a a rena se e m p l e a r á n 
ce jones de 0,50 p o r 0,50 p o r 0 ,40 me­
t ro s ; p a r a c o m p r o b a r las oant idades 
de oemento se p e s a r á n l o s sao s, ve r ­
t i é n d o l o s d e s p u é s en l a masa por c o m ­
p l e t o , u t i l i z á n d o s e pa r a l a m e d i d a y 
peso de este m a t e r i a l , en can t idades 
in fe r io re s a n n saoo, l a b á s o u l a o oube 
t a de l a f o r m * y d i m e n s i o n e s que i n d i ­
que l a d i r e o o i ó n de las obras . 

N i para l a a r ena n i para e l oemento 
se e m p l e a r á n uunoa l as espuer tas c o ­
m o u n i d a d de m e d i d a . 

L a b á s o u l a y d e m á s e lementes para 
l a s med idas s e r á n i ' ao i l i tados p o r l a 
c o n t r a t a , s i n de recho a abono a l g u n o 
por es ta causa . 

A r t . 24 Hormigones.—Loa h o r m i ­
gones que d e b e r á n emplea r se en esta 
ob ra , s e r á n : 

A ) H o r m i g ó n h i d r á u l i c o , de ce­
m e n t o , p a r a so leras y cauces , y , e n ge­
n e r a l , pa ra e l ementos somet idos a l a 
a c c i ó n cons tan te d e l a g u a . 

B ) H o r m i g ó n h i d r á u l i c o de oemen­
to pob re , pa r a c imen tac iones en seco 
y p a r a r e l l e n o de socavones . 

C ) H o r m i g ó n h i d r á u l i c o de oemen 
to r i c o , pa r a obras de c e m e n t o a r m a d o . 

E l h o r m i g ó n A ) d e b e r á tener l a s i 
gu i an t e c o m p o s i c i ó n : 

300 k i l o g r a m o s de oemento . 
0 ,450 me t ros o ú b i o o s de a rena d e r i o , 

c r i b a d a a l p ie de i a o b r a . 
0,900 í d e m de a l m e n d r i l l a de 0,01 

a 0,0-6. 
SCO l i t r o s de s g u s , o a n t i d a d que v a ­

r i a r á s e g ú n las é p o c a s . 
L a m a n i p u l a c i ó n d e l h o r m i g ó n que 

noa ooupa se e j e c u t a r á sobre t ab le ros 
a b i e r t o s , s i n jun tas n i desn ive l ac iones 
que i m p i d a n u n a mano de o b r a m i n u ­
c i o s a ; se f a b r i o a r á d e l m o d o s i g u i e n t e : 

P r i m e r o . B i e n l i m p i o e l t ab l e ro , 
se m e z c l a i á e l oemento y l a a rena en 
seco, en las p roporc iones c i tadas , r e 
m o v i e n d o esta p r i m e r a m e z o l a o o n pa 
l a s has ta que e l con jun to tome n n oo­
l o r grÍ8áoeó*, u n i f o r m e , que no p e r m i t a 
d i s t i n g u i r n i l a arena n i e l c e m e n t o 
a i s l a d a m e n t e . 

S e g u n d o . P r e v i a m e n t e l a v a d a y 
l i m p i a l a p i ed ra , se e c h a r á p r o g r e s i v a ­
mente en l a c an t i dad i n d i c a d a sobre l a 
m e z o l a a n t e r i o r y a efec tuada, v e r t i e n ­
do e l agua a l m i s m o t i e m p o que se 
ejecuta es ta o p e r a c i ó n en l a c a n t i d a d 
neoesaria, y p rec i samen te oon r egade ­
ra de las de uso co r r i en t e para es ta 
a p l i c a c i ó n , r e m o v i e n d o e l con jun to c o n 
palas y r a s t r i l l o s para obtener u n a 
masa de aspecto h o m o g é n e o en todas 
sus par tes , c o n apa r i eno ia gene ra l de 
t iovra h ú m e d a . 

P a r a que las p roporc iones de m a t e ­
r i a l e s que c o m p o n e n este h o r m i g ó n 
sean las m á s exactas p o s i b l e , se e m ­
p l e a r á n pa ra l a s med idas de a r e n a y 
de l a p i e d r a cajones de 0,50 po r 0 50 
por 0 40 met ros , no a d m i t í a n lose pa ra 
d i chas med idas , en n i n g ú n oaso, las 
espuerta^; para oomproba r las c a n t i ­
dades de cemento que i n t e r v i e n e n en l a 
f á b r i c a se p e s a r á n los sacos, v e r t i é n ­
do los d e s p u é s en l a masa p . r c o m p l e t o , 
u t i l i z á n d o s e para e l peso y m e d i d a de 
este m a t e r i a l , en c a n t i d a d i n f e r i o r a 
u n saco, l a b á s o u l a o cube ta e n l a 
forma y d imens iones que d i s p o n g a e l 
f a c u l t a t i v o D i r e c t o r de las obras . 

C o n s t i t u i d o e l h o r m i g ó n de la m a ­
n e r a expresada , se c o l o c a r á en o b r a 
po r tongadas de 0 05 me t ros de espe­
sor , apisonando oada oapa c o n pisones 
de h i e r r o f u n d i d o , de peso y d i m e n ­
siones p roporc ionadas a l a obra , con 
a r r e g l o a l c r i t e r i o de l p e r s o n a l ins ­
pec tor t é o n i c o ; cuando sea p rec i so , se 
o o l o c a r á n moldes en l a f o r m a y d i m e n ­
s iones conven ien tes , a fin de ob tener 
las obras en las cond ic iones r eque r idas , 
s i n que po r d i c h a can?a deje de ejecu­
tarse e l ap isonado cu idadosamente p o r 
capas de l a m a n e r a exp re sada . 

E l apisonado se e f e c t u a r á has ta con­
s e g u i r que e l a g u a rebase r e sudando 
por l a superfi-ne s u p e r i o r d e l hor ­
m i g ó n . 

E l h o r m i g ó n B ) , pobre , se m a n i p u ­
l a r á y c o l o c a r á en obra e n las m i s m a s 
cond ic iones i nd i cadas pa ra e l h o r m i ­
g ó n A ) , no d i f i r i endo de é s t e m á s que 
en s u o o m p o s i c i ó o , que s e r á l a s i ­
g u i e n t e : 

150 k i l o g r a m o s de cemento . 
0 ,450 metros c ú b i c o s de a rena de 

r í o , l i m p i a . 
0 ,900 í d e m de p iedra p a r t i d a de 0,01 

a 0 , 0 5 . ' 
300 l i t r o s de agua , c a n t i d a d que v a ­

r i a r á , s e g ú n las é p o c a s . 
T , por ú l t i m o , e l h o r m i g ó n C ) se 

m a n i p u l a r á en l a m i s m a f o r m a que loa 
an te r io res , o < d o t á n d o s e en ob ra en l o s 
m o l d e s cor respond ien tes , den t ro de l e s 
que se a p i s o n a r á m i n u c i o s a m e n t e , c o n 
p isones espeoiales, s e g ú n l a í n d o l e d e l 
e l emento qne se c o n s t r u y a . 

L a o o m p o s i c i ó n de este ú l t i m o h o r ­
m i g ó n , s e r á l a s igu i en t e : 

350 k i l o g r a m o s de oemento. 
0 ,450 metros o ú b i o o s de arena de r í o , 

o r i b a d a a l p i e de obra . 
0 ,800 í d e m de ga rbano i l l e de 0,005 

a 0 ,02 . 
3 0 0 l i t r o s de agua , c a n t i d a d que v a 

r i a r á s e g ú n las é p o o a s . 
A r t . 25 . fábricas de ladrillo.—So­

bre e l h o r m i g ó n de c i m e n t a c i ó n o so­
bre los s ó o a l o s o basamentos d ive r sos , 
se e m p e z a r á l a c o n s t r u c c i ó n de f á b r i 

cas de l a d r i l l o , que se c o n s t r u i r á n o< n 
m o r t e r o de cemento , oon a r r e g o a las 
p ropo rc iones i n i i o a d a s en los doou­
mentos d e l p resupues to y a p a r e j á n ­
dose conforme se i n d i o a en los p l anos , 
deb iendo ajustarse l a c o n t r a t a , p a r a 
todo caso de d u d a o n o p r e v i s t o , a l a s 
ó r d e n e s que d ic te e l D i r e c t o r t é o n i o o 
de las obras. 

L a s h i l a d a s d e b e r á n ser pe r feo ta -
men te h o r i z o n t a l e s ; se s e n t a r á n , en 
g e n e r a l , s i g u i e n d o los pa ramen tos y 
las c u r v a s ind icadas en los p lanos co­
r respondien tes , y a estos fines l a c o n ­
t ra ta d e b e r á c o n s t r u i r p o r su c u e n t a 
las a r m a d u r a s y mo ldes que sean ne­
cesar ios . 

L o s l a d r i l l o s d e b e r á n eer c u i d a d o ­
samente co locados , no a d m i t i é n d o s e 
f á b r i c a a l g u n a que en l a a l t u r a de u n 
m e t r o v a j a c o n s t r u i d a p o r menos de 
19 h i l a d a s . m 

N o se c o n s e n t i r á en n i n g u n a de las 
f á b r i c a s l a c o l o c a c i ó n de m á s de u n 
5 p o r 100 de med ios l a d r i l l o s , y se 
p r o h i b i r á en abso lu to e l e m p l e o de t res 
med ios l a d r i l l o s j u n t o s e n n i n g ú n 
p u n t o de d i c h a s f á b r i c a s . 

A l a sen ta r e l l a d r i l l o , e l m o r t e r o 
d e b e r á rebasar de las j u n t a s , de t a l 
m o d o que a l haoerse e l r e t u n d i d o sea 
preciso q u i t a r m o r t e r o . 

A r t . 26 . Refundidos, enfoscados y 
enlucidos bruñidos . — T e r m i n a d a s las 
obras de f á b r i c a se r e t u n d i r á n todas 
las l l a g a s y tendeles oon o l m i s m o 
m o r t e r o con que se h a n c o n s t r u i d o , 
de jando l o s pa ramentos oon l a u n i f o r ­
m i d a d m á s c o m p l e t a pos ib l e , y de­
b i endo l l e g a r e l mor te ro de las j u n t a s 
a enrasar con los bordes de l e s l a ­
d r i l l o s . 

C u a n d o los pa ramen tos cor respon­
dientes e x i j a n ser enfoscados, se p rac ­
t i c a r á n p r e v i a m e n t e l a s operao iones de 
r e tund idos c i tadas a n t e r i o r m e n t e , c o n 
so la d i fe reno ia de que e l m o r t e r o de las 
jun tas no debe l l e g a r s ino has t a 0 ,005 
de los bordes de los l a d r i l l o s en l u g a r 
de enrasa r c o n e l l o s ; p r a c t i c a d o e l re­
t u n d i d o , se e n f o s c a r á n las superfioies 
con e l m o r t e r o de cemen to p ropues to 
a d i c h o fin en los d o c u m e n t o s cor res ­
p o n d i e n t e s . 

E n aque l los pa r amen tos c o r r e s p o n ­
dientes a obras j a c o n s t r u i d a s , e n las 
que se p rec i se u n e n l u o i d o b i u n i d o , 
a d e m á s de l enfosoado necesa r io p a r a 
l l ena r huecos de l a s j u c t * s y de l a f á ­
b r i c a , en g e n e r a l , se p r a c t i c a r á e l en­
foscado c o n a r reg lo a l o d i c h o , y sobre 
e l enfoscado se e j e c u t a r á u n e n l u o i d o 
b r u ñ i d o con l a m e z c l a de oemento p r e ­
pues ta a d i c h o fin en lo s d o c u m e n t o s 
de l p resupues to . 

Y , p o r ú l t i m o , p a r a los p a r a m e n t o s 
de nneva p l a n t a que neces i t en e n l u c i ­
do b r u ñ i d o , se e j e c u t a r á é s t e c o n arre­
g l o a l o expresado en l a ú l t i m a p a r t e 
de l p á r t a l o an t e r io r . 

A r t . 2 7 . fábrica de sillería.—A l a 
s i l l e r í a se l e d a r á l a l a b r a esmerada 
necesar ia oon a r r e g l o a los p lanos , en 
fino o en tosco s e g ú n ordene e l D i r e c ­
t o r de las obras; las p l a n t i l l a s debe­
r á n ejecutarse po r c u e n t a de l a con t r a ­
ta, oon a r r e g l o a las i n s t r u c c i o n e s q u e 
r e c i b a n de l f i o u l t a t i v o c i t a d o . 

P a r a e l asiento de los s i l l a r e s se e m ­
p l e a r á n onfiaa de p l o m o , t o m á u d o s e 
cuantas p recauc iones e x i j a es ta d e l i c a ­
d a o p e r a o i ó n p a r a asegurar l a s a l i d a 
d e l a i r e y p a r a que los p l a n o s de j u n t a 
t r a s m i t a n las pres iones en buenas con­
d i c iones de t raba jo . 

A r t . 28 . Alcantarillas visitables de 
nueva planta. — L o s t rozos de a l c a n t a ­
r i l l a v i s i t a b l e que se p roponeu de n u e ­
v a p l a n t a , se o o n s t r u i r á n oon a r r e g l o 
a cuan to se i n d i c a en los p l a n o s d e l 
mode lo co r respond ien te , c o n s t r u y é n ­
dose de f á b r i c a de l a d r i l l o , do o e m e n -
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to y h o r m i g ó n h i d r á u l i c o , en las p ro­
porc ionen que ae e x p r e s a n en los d o c u ­
m e n t o s d e l p resupues to . 

A r t . 29 . Modificaciones y reparacio­
nes del alcantarillado actual en general. 
L e a mod i f i cac iones y reparac iones de 
a l g u n a i m p o r t a n c i a , se e j e c u t a r á n con 
a r r e g l o a l o e x p r e s a d o e n loa a r t í c u l o s 
an ter iores , s e g ú n sea l a o'ase de f á b r i 
ca q u e se e m p l e a r e . 

E n cuan to a l a s d e m á s reps rao iones , 
h a de tenerse m u y en cuen t a l a nece­
s i d a d de q u e las n u e v a s f á b r i c a s en la 
oen per fec tamente c o n l o y a c o n s t r u í -
do , en t a l f o r m a , que c o n s t i t u y a n u n 
todo m o n o l í t i c o d e n t r o de l i m i t e s con­
v e n i e n t e s de i n d e f o r m a b i l i d a d . 

Y con r e l a c i ó n a todo c u a n t o se eje-
nute pa ra l a s modi f i cac iones y r epa ra ­
c iones que nos o c u p a n , h a n de tenerse 
en cuen t a los p r i n c i p i o s anejos a t oda 
b u e n a c o n s t r u c c i ó n , ded icando prefe 
rente a t e n o i ó n a l a m a n o de ob ra , fun­
d a m e n t o esenc ia l de todo b u e n r e su l ­
tado en las obras a que hace refercnoia 
este a r t í c u l o . 

A r t . 3 0 . Obras complementarias.— 
L o s absorbederos , pozos de bajada, es 
ca l e ra s d e v i s i t a y v e n t i l a c i o n e s , se 
c o n s t r u i r á n s e g ú n se i n d i c a en los p í a 
nos co r r e spond ien t e s y l o preceptuado 
en este p l i e g o de c o n d i c i o n e s pa ra las 
d ive r sa s f á b r i c a s que l o componen y 
cuantas d i spos ic iones d i c t e e l D i r e c t o r 
t é o n i c o de las o b r a s . 

L a s soleras y bases de los m u r o s de 
b e r á n ser da h o r m i g ó n h i d r á u l i c o , de 
oemento , los m u r o s de las g a l e r í a s ; po­
zos y a rquetas , de f á b r i o a h i d r á u l i c a 
de l a d r i i l o ; los buzones , plaoas y p l a t i ­
l l o s , de s i l l e r í a g r a n í t i c a a p l a n t i l l a d a ; 
las t apas , de h i e r r o f u n d i d o u h o r m i ­
g ó n a r m a d o ; l a s r e j i l l a s y escaleras, 
de h i e r r o forjado; l o s paramentos i n t e ­
r i o r e s de l a s a rque tas y z ó c a l o s de l a s 
g a l e r í a s , d e b e r á n se r p r o t e g i d o s po r 
e n l u c i d o s b r u ñ i d o s . 

A r t . 3 1 . Obras que no se especifican 
en este articulado.—La e j e o u c i ó n de to­
das las obras que no se d e t a l l a n en este 
p l i e g o de oond io iones p o r s u escasa 
i m p o r t a n c i a o p o r depender s u oons t i -
t u o i ó n de c i r o u n s t a n o i a s locales que 
s ó l o pueden d e t e r m i n a r s e a l efeotuar 
los r ep lan teos , se e f e o t u a r á n oou a r r e 
g l o a los p r i n o i p i o s gene ra l e s oomnnes 
a toda b u e n a o o n s t r u e o i ó n y con su je 
c i ó n a ooanto d i s p o n g a p a r a oada caso 
el f a c u l t a t i v o enca rgado , t o m a n d o oo-
m o base l o expresado en l o s d i v e r s o s 
dooumen tos d e l p r o y e c t o . 

A r t . 3 2 . Agotamientos.—Se v e r i f i ­
c a r á n cuan tos h a y a neces idad duran te 
e l cu r so de las ob ras , n o s i endo de abo­
no m á s que a q u e l l o s en que sea p r e c i ­
s a l a i n t e r v e n o i ó n d a m e d i o s m e c á n i ­
cos, a j u i c i o y p r e v i a ? las ó r d e n e s co­
r r e spond ien te , de l a d i r e o o i ó n t é c n i c a 
de las o b r a s . 

A r t . 33 . Daños y perjuicios.—-De 
los ocas ionados oomo oonseouenoia de 
las obras , a p a r t i c u l a r e s , a E m p r e s a 
de t r a n v í a s , a C o m p a ñ í a de -a lumbrado , 
a l C a n a l de I s a b e l I I y cuan tos t engan 
se rv io ios es tab lec idos e n e l s u b s u e l o , 
s e r á e l ú n i c o r e sponsab le e l c o n t r a t i s ­
t a , s iendo de s u cuen ta l a r e p a r a c i ó n e 
i n d e m n i z a c i ó n a que h a y a l u g a r . 

T o d o s l o s cambios de e m p l a z a m i e n t o 
de los s e r v i d o s de E m p r e s a s o p a r t i c u ­
la res se h a r á n p o r l a s C o m p a ñ í a s p ro 
p i e t a r i a a c o r r e s p o n d i e n t e s y s e r á n abo­
nados p o r a d m i n i s t r a c i ó n , s i n e l au­
m e n t o d e l 15 p o r 100, n i l a baja de l a 
con t r a t a , y sí ú n i c a m e n t e e l 1 po r 100 
p o r ade lan tado d e l d i n e r o . 

A r t . 34 . Dirección de las obras.—La 
d i r e o o i ó n t é o n i o a de l a s obras e s t a r á a 
c a r g o d e l D i r e o t o r d e l s e r v i o i o de 
A g u a s po tab le s y r e s idua r i a s d e l E x 
celen t í s i m o A y u n t a m i e n t o , q u e se e n 
t e n d e r á d i r ec t amen te c o n u n faoul ts -
t i v o l e g a l m e n t e a u t o r i z a d o n o m b r a d o 

* 

po r e l c o n t r a t i s t a , q u i e n c u m p l i r á t o ­
d a » ouan ta s ó r d e n e s y d i s p o s i c i o n e s 
t é o n i o a a p r o c e d a n do l a r e f e r i d a d i ­
r e o o i ó n . 

E n oada tajo o p u n t o de o b r a h a b r á 
u n enca rgado d e l c o n t r a t i s t a a los efec­
tos ind icados a n t e r i o r m e n t e . 

A r t . 3 5 . Inspección y vigilancia de 
las obras.— E l D i r e c t o r t é c n i c o p o d r á 
n o m b r a r , para l a i n s p e c o i ó n de las 
obras , u n A r q u i t e c t o , u n A u x i l i a r t é c 
nioo y dos V i g i l a n t e s a l p i e de o b r a en 
cada z o n a , p a r a hacer c u m p l i r a l a 
c o n t r a t a todas cuantas in s t ruoo iones 
d i c t e l a d i r ecc ó n , a s í c o m o las deter­
m i n a d a s e n este p l i ego de c o n d i c i o n e s . 
E l p e r s o n a l i n spec to r p e r c i b i r á las die­
tas que s e ñ a l e l a d i r e o o i ó n c o n l a ap ro ­
b a c i ó n de l a A l c a l d í a . 

L o s gas tos , tan to de p e r s o n a l c o m o 
de m a t e r i a l y l o o o m o o i ó n cons igu i en t e 
de l a d i r e c c i ó n , i n s p e c c i ó n y v i g i l a n c i a 
de l a s obras , s e r á n sat isfechas p o r e l 
c o n t r a t i s t a y abonados a é s t e en l a s 
l i q u i d a c i o n e s pa rc ia l e s c o r r e s p o n d i e n ­
tes, s i n e l 15 p o r 100 n i l a baja de 
subas ta . 

A r t . 36 . Copias del proyecto—El 
con t ra t i s t a p o d r á sacar a s u cos t a c u a n ­
tas cop ias j u e g u e neoeaarias de todos 
los d o o u m e n t o a que c o m p o n e n el p ro ­
y e c t o , a s í oomo de todos los d e m á s ne­
cesar ios pa ra l a e j e o u c i ó n de las obras . 
D i o h o s d o c u m e n t o s p o d r á n ser a u t o r i ­
zados p o r l a d i r e o o i ó n o por e l pe r sona l 
a u x i l i a r de i n s p e c c i ó n , s i a s í l o e x i g i e ­
se l a c o n t r a t a . 

A r t . 3 7 . Libretas de s e r v i c i o . - E n 
cada u n a de l a s o b r a » e x i s t i r á n n a l i ­
bre ta d e b i d a m e n t e f o l i a d a o u n d i e t a r i o 
d o n i o s i a n o t a r á n ouantas ó r d e n e s se 
d io ten e n e l t r a n s c u r s o de las ob ra s ; 
s e r á n de p u ñ o y l e t r a y suscr i tas p o r 
l a p e r s o n a que las d i c t e , b i en p o r s í 
o p o r d e l e g a c i ó n d e l D i r e c t o r t é o n i c o 
de las obras . C u a l q u i e r a de las l i b r e ­
tas o d i e t a r ios que t e n g a n enmiendas o 
r a spaduras inco r rec t a s , se c o n s i d e r a r á n 
s i n v a l o r has ta que p o r e x p e d i e n t e es­
pecia l se so la re pe r f ec t amen te t o d o l o 
pe r t i nen t e a l caso; e l D i r e o t o r e x i g i r á 
las r esponsab i l idades c o n s i g u i e n t e s a 
d i chas fa l tas . 

A r t . 3 8 . Iniciativa del Director téc­
nico.—El con t r a t i s t a q u e d a o b l i g a d o a 
efeotuar ouantas obras le ordene e l D i 
reo tor t é o n i c o pa r a l a s e g u r i d a d d e l 
t r á n s i t o p ú b l i c o y p a r a e v i t a r a c c i d e n ­
tes o pe r ju i c ios , b i en a los obreros o a 
p a r t i c u l a r e s . D i c h a s obras s e r á n v a l o ­
radas a los preoios d e l p royeo to , y s i 
fuesen de t a l n a t u r a l e z a que no e x i s t i e ­
r e n p rec io s p i r a v a l o r a r l a s , se h a r á 
c o n t r a d i c t o r i a m e n t e en t re l a d i r eo ­
o i ó n y e l f a o u l t a t i v o de l a c o n t r a t a o 
se a b o n a r á n a los p rec ios acep tados o 
a t an to a l zado , pe ro n u n o a s e r á p r e t e x ­
to e l no e x i s t i r d iohos p rec ios p a r a l a 
d e m o r a po r parte, de l a c o n t r a t a de l a 
e j e o n c i ó n de l a s obras o rdenadas . 

E l D i r e o t o r t é o n i c o d a r á , s i a s í l o 
oree oonven ien te , c o n o c i m i e n t o a l a S u ­
p e r i o r i d a d ; pero p o d r á , desde l u e g o , d i ­
r ec t amen te , d e s a r r o l l a r su i n i c i a t i v a 
ouando t e n g a c a r á c t e r de u r g e n c i a i n ­
m e d i a t a d e l m o d o m á s c o n v e n i e n t e 
p a r a los in tereses m u n i c i p a l e s . 

A r t . 3 9 . Análisis de los materiales. 
P a r a ap rec ia r l a c a l i d a d de los m a t e r i a ­
les , s e r á n ana l i zados por l a d i r e o o i ó n 
de las ob ra s , en l a f o r m a que e s t i m e 
p e r t i n e n t e , y s i e m p r e , desde luego , 
d e n t r o de lo s l i m i t e s que e x i g e este 
p l i e g o de c o n d i c i o n e s . T a m b i é n p o ­
d r á n ser a n a l i z a d o s p o r c u a l q u i e r a de 
los L a b o r a t o r i o s o f ic ia les , a j u i o i o d e l 
o i tado f a o u l t a t i v o , e x p i d i e n d o o reca­
b á n d o s e p o r este s e r v i c i o e l ce r t i f i cado 
de a n á l i s i s c o r r e s p o n d i e n t e . 

T o d o s cuan tos gastos ae o r i g i n e n p o r 
los oonoeptos a n t e r i o r e s , s e r á n a c a r g o 
de l a c o n t r a t a . 

C A P I T U L O I V 

MEDICIÓN T ABONO DK LAS OBRAS 

A r t . 4 0 . Liquidaciones parciales.— 
T r i m e s t r a l m e n t e se e f e c t u a r á n p o r e l 
p e r s o n a l afecto a l a d i r e o o i ó n e i n speo-
o i ó n de las obras que se d e s i g n a en e l 
a r t í c u l o 3 5 , m e d i c i o n e s de t a l l adas d e 
t o d a l a o b r a e jecu tada . D i o h a s m e d i ­
ciones s e r á n v a l o r a d a s c o n l o s prec ios 
u n i t a r i o s d e l p royeo to , f o r m a n d o as í l a 
l i q u i d a c i ó n t r i m e s t r a l . 

E s t a s l i q u i d a c i o n e s d e b e r á n efeotuar-
se p o r c a l l e a , c o m p r e n d i e n d o t r o z o s n o 
i n f e r i o r e s a 2 5 met ros 1 l i n e a l e s . 

A r t . 4 1 . Medición y abono del movi­
miento de tierras — L o s l e v a n t a d o s y 
co locados de p a v i m e n t ó se a b o n a r á n 
po r me t ros super f i c i a l e s , dando las ere 
oes c o n v e n i d a s po r l a d i r e c o i ó n de l a s 
obras en a q u e l l o s p a v i m e n t o s en que 
sea p rec i so p a r a l a perfeota s i m e t r í a o 
u n i ó n oon e l res to d e l p a v i m e n t o no 
l e v a n t a d o . L o s pozos y m i n a s se abo 
n a r á n p o r met ros cúb io i s f o rmados po r 
l a a l t u r a o l o n g i t u d , s e g ú n los casos, 
m u l t i p l i c a d o s po r l a super f ic ie de l a 
s e c c i ó n , con fo rme a las d i m e n s i o n e s 
i nd io sdas e n los p l anos , aunque en e l 
t e r r e n o sean m a y o r e s . L i s zanjas se 
m e d i r á n f o r m a n d o dos perf i les t r ans ­
versa les necesar ios p a r a l a c u b i c a c i ó n 
exac t a . 

P a r a l a v a l o r a c i ó n de los m o v i m i e n ­
tos de t i e r r a , s e g ú n las p ro fund idades , 
se e n t e n d e r á que lo s preoios son a p l i ­
cables a l a t o t a l i d a d de l a a l t u r a o p r o ­
f u n d i d a d m e d i a dasde l a rasante d e l 
t e r r e n o 

E l t r anspo r t e a l v e r t e d e r o se abo­
n a r á a l p r e c i o que r e su l t e l a d i s t a n c i a 
desde u n p u n t o med io en que se efec­
t ú e n los trabajos has t a e l v e r t e d e r o 
p ú b l i c o m á s i n m e d k t o , m e d i d a sob re 
e l p l a n o y po r e l c a m i n o m á s c o r t ó que 
h a b r á n de r ecor re r los ca r ro s . 

L a s en t ibac iones se m e d i r á n p o r me­
t ros super f i c ia les p o r sus pa ramen tos 
i n t e r i o r e s o sean sus l uce s . 

A r t . 4 2 . Medición y abono de las 
obras de fábrica.—Las secciones de las 
a l c a n t a r i l l a s se m e d i r á n p o r m e t r o l i ­
n e a l y se a b o n a r á n a l p r e c i o r e s u l t a n ­
te de los p resupues tos p a r c i a l e s de los 
m e t r o s l i nea l e s de ¡os d i fe ren tes t i p o s 
de a l c a n t a r i l l a que se e m p l e e n . I g u a l 
c r i t e r i o se s e g u i r á c o n las v e n t i l a c i o ­
nes, que se v a l o r a r á n p o r un idades a l 
p rec io de l p re supues to p a r c i a l co r re s ­
p o n d i e n t e , s i endo ú u i o a m e n t e v a r i a b l e 
l a a l t u r a de l a t u b e r í a de g res c o l o ­
c a d a . 

Si c o n s i d e r a r á n t a m b i é n obras de 
f á b r i o a aque l l a s q u e sean necesa r ias 
c n s t r u i r , a j u i o i o d e l D i r e c t o r t é o n i c o 
de las obras y q u e sean c o m p l e m e n t a ­
r i a s de l a s obras oitadas a n t o r i l m e n ­
te, t a les c o m o las de re fuerzos de l a s 
a l c a n t a r i l l a s o las de defensa o de su­
j e c i ó n de los m o v i m i e n t o s de t i e r r a s . 

L e s re fe r idas obras s e r á n abonadas 
p o r un idades de o b r a de las d i fe ren tes 
f á b r i c a s que figuren e n e l p r o y e c t o y 
a los preo ios co r r e spond ien t e s . 

A r t . 43 . Medición y abono de las 
obras accesorias.— L o s absorbederos , 
pozos de ba jada , aoome t idas de fuen 
tes, se a b o n a r á n po r un idades oon arre­
g l o a los p resupues tos p a r ó l a l e s for­
m u l a d o s a l efecto y que aparecen en e l 
p r o y e c t o , p o r t r a ta r se de e l emen tos 
o n y a f o r m a y e s t ruc tu ra en todos los 
oasos son i g u a l e s 

L o s posos y g a l e r í a s se a b o n a r á n p o r 
m e t r o s l i nea l e s y a l p r e c i o que r e s u l ­
t e n e n loa re f i r i dos presupues tos par­
c i a l e s . 

L o s m o v i m i e n t o s de t i e r r a s conse-
oueno ia de las* obras a n t e r i o r m e n t e 
e n u m e r a d a s se a b o n a r á n apar te , pe ro 
s i e m p r e d e n t r o d e l m i s m o c a p í t u l o de 
obras accesor ias , s i g u i e n d o i g u a l c r i t e ­
r io i n d i c a d o a l t r a t a r de l a m e d i c i ó n 
y abono de d i chos m o v i m i e n t o s de 
t i e r r a s . 

. T o d a s l a s d e m á s obras acoesoriai 
a p a r t e de las o i tadas , a s í c o m o las qa, 
figuran oon tantos a laadoa e n e l pre»u 
puesto , se m e d i r á n y a b o n a r á n por 
un idades do o b r a a los p r e c i o s maro» , 
dos e n e l p r o y e c t o . 

A r t . 44. Certificaciones a buena 
cuenta. — C o n a r r e g l o a l o q u e resolta 
de las l i q u i d a c i o n e s t r imes t r a l e s tota* 
les c i t adas en e l a r t í c u l o an ter ior , y 
u n a v e z aceptada l a c o n f o r m i d a d del» 
c o n t r a t a , e l D i r e o t o r t é o n i o o de las 
ob ra s e x p e d i r á l a c e r t i f i o a o i ó n corres­
p o n d i e n t e para e l p a g o a l contratista 
a buena ouenta . 

A r t . 4 5 . Liquidaciones generales,— 
Recib id t .8 p r o v i s i o n a l m e n t e l a s obras 
y d o r a n t e e l p l a z o de g a r a n t í a , se pro­
c e d e r á a efeotuar u n a d e t a l l a d í s i m a 
me l i c i ó n de todas l a * obras recibidas, 
t o m a n d o cuan tos da tos sean precises 
para f o r m u l a r los p l anos neoesarios, 
que s e r á n r e p r o d u o o i ó n e x a c t a de la 
o b r a e jecutada, y S l a v i s t a de éstoi 
88 e f e c t u a r á n m e d i c i o n e s y valoracio­
nes para f o r m a r l a l i q u i d a o i ó n general 
de l a o b r a . 

D e d i c h a l i q u i d a c i ó n se desconta rá 
l o abonado a buena ouen ta p o r liqui­
daciones p a r c i a l e s , y s i resul tase al­
g u n a o a n t i d a d a f a v o r d e l contratista 
s e r á ce r t i f i cada p o r l a D i r e c c i ó n de l u 
obras p a r a B U abono . 

C A P I T U L O V 

DISPOSICIONES GENERALES 

A r t . 48 . Plazo de ejecución.—ü\ 
p l a z o p a r a l a e j e c u c i ó n t o t a l de las 
obras s e r á de c u a t r o a ñ o s , contados a 
p a r t i r de l a fecha en que se comunique 
a l a c o n t r a t a l a o r d e n p a r a da r princi­
p i o a l a s ebras . 

L a s obras se e m p e z a r á n y s e g u i r á n 
s i m u l t á n e a m e n t e en las t res zonas en 
que e s t á d i v i d i d o e l p r o y e c t o y por 
l a s ca l les que i n d i q u e l a D i r e c o i ó n téc­
n i c a de las obras , t en i endo especial 
c u i d s d o de que todos lo s r ama les de 
a l c a n t a r i l l a s que Han de construirse 
t e n g a n e l d e s s g ü e a segu rado . 

A r t . 4 7 . Recepción provisional de 
las obras. — L a r e c e p c i ó n p r o v i s i o n a l de 
l a s obras se e f e c t u a r á progres ivamente 
po r g r u p o s o con jun tos de a l o a n t a r d í a s 
q u e co r r e spondan a u n soto colec tor . 

E l c o n t r a t i s t a p a r t i o i p a r á de oficio a 
l a d i r e o o i ó n de las obras l a termina­
c i ó n de las obras , t en i endo en ouenta 
l o p r ecep tuado en e l p á r r a f o anterior 
y deb i endo ve r i f i ca r se las recepciones 
p r o v i s i o n a l e s d e n t r o d e l mea siguiente 
a l a fecha de l a o o m u n i o a o i ó n corres­
p o n d i e n t e a l a o o n c l u s i ó n de las obras, 

A r t . 4 8 . Plazos de garantía y recep­
ciones definitivas.—Una v e z recibidas 
las obras p r o v i s i o n a l m e n t e y firmada 
e l ac t a co r r e spond ien t e , se fija u n pía* 
z o de u n a ñ o , que e m p e z a r á a oontarse 
desde e l d í a de l a f echa d e l aota de re-
c e p o i ó n , y u n a v e z t r anscu r r ido si 
t i e m p o d e t e r m i n a d o , se p r o c e d e r á a 1* 
r e o e p o i ó n d e f i n i t i v a , e x t e n d i é n d o s e el 
aota c o r r e s p o n d i e n t e . 

A i t . 49. Expropiaciones y ocupa' 
ci'one*.-—Las exp rop i ac iones u ocnp»* 
oiones, a s í oomo l a s indemnizaciones 
p o r d a ñ o s causados a l o s sembrados, 
neoesar ios pa r a l a e j e c u c i ó n de lea 
obras , s e r á n abonados por cuenta y 
o a r g o de l a A d m i n i s t r a c i ó n , previos 
los jus t i f icantes o expedientes necesa­
r i o s . 

M a d r i d 8 de A g o s t o de 1 9 2 4 . - J o « « 
de L o r i t e . 

P R E C I O D E L A S U N I D A D E S D E 

O B R A 

N ú m e r o de o rden : 1 .—Metro en-
p e r f i o i a l de l e v a n t a d o de pavimento en 
cu f i a o a d o q u í n , u n a peseta oohenta y 
n u e v e c é n t i m o s (1,89). 

2 . — M e t r o s u p e r f i o i a l de levantado 
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de p a v i m e n t o en firme o m a c a d a m , dos 
pesetas c i n c u e n t a y dos o ó n t i m o s 
(3,52). 

3 _ M e t r o supe r f i c i a l de l e v a n t a d o 
de p a v i m e n t o en cemen to o as fa l to , 
cuatro pesetas sesenta y ooho o é u t i -
mos (4,68) . 

4 . — M e t r o onadrado de l e v a n t a d o de 
p a v i m e n t o de acera de losa de p i e d r a 
para c o l o c a c i ó n de buzones de abso r -
bederos, pozos y a rquetas , t res pe se ­
tas o inouenta y ooho c é n t i m o s (3 ,58) . 

5 . — M e t r o cuad rado de l e v a n t a d o y 
c o l o c a c i ó n de lo sa g r a n í t i o a , dos pese­
tas oohenta y c u a t r o o é n t i m o s (2 ,84) . 

6 . — M e t r o s u p e r f i c i a l de c o l o c a c i ó n 
de p a v i m e n t o en cuf ia o a d o q u í n , o inoo 
pesetas cuaren ta y seis c é n t i m o s (5,46). 

7 . — M e t r o s u p e r f i c i a l de c o l o c a c i ó n 
de p a v i m e n t o en firme o m a c a d a m , dos 
pesetas sesenta y dos c é n t i m o s (2 ,62) . 

8 . — M e t r o s u p e r f i c i a l de c o l o o a o i ó n 
de p a v i m e n t o de c e m e n t o o as fa l to , 
v e i n t i u n a pesetas o c h e n t a y dos c é n t i ­
mos (21,82) . 

9 . — M e t r o c ú b i c o de e x c a v a c i ó n e n 
pozos de 5 a 10 me t ros de p r o f u n d i d a d 
en t e r r eno tosco, a renoso o a r c i l l a s flo­
jas, s iete pesetas tres o é n t i m o s (7 ,03 ) . 

10. — M e t r o c ú b i c o de e x c a v a c i ó n e n 
posos de 5 a 10 m e t r o s de p r o f u n d i d a d 
en t e r r eno a r c i l l o s o , fue r te o pe f lue lo , 
v e i n t i d ó s pesetas oon oohenta y s iete 
c é n t i m o s (22,87). 

1 1 . — M e t r o c ú b i c o de e x c a v a c i ó n e n 
pozos en t r e loe 5 y 10 m e t r o s de p r o ­
f u n d i d a d en rooa , t r e i n t a y oua t ro pe­
setas ouarenta y u n o é n t i m o s (34 ,41) . 

12. — M e t r o c ú b i o o de e x c a v a c i ó n en 
pozos de 10 a 14 m e t r o s de p r o f u n d i ­
dad en te r reno tosoo, a renoso o a r o i l l a s 
flojas, nueve pesetas sesenta y c u a t r o 
c é n t i m o s (9,64). 

13. — M e t r o c ú b i c o de e x c a v a c i ó n e n 
pozos de 10 a 14 me t ro s de p r o f u n d i d a d 
en te r reno a r c i l l o s o , fue r te o pe f iue la , 
v e i n t i o i n o o pesetas ouaren ta y ocho 
c é n t i m o s (25,48). 

14. — M e t r o c ú b i c o de e x o a v a o i ó n e n 
pozos de 10 a 14 me t ros de p r o f u n d i ­
dad en rooa , t r e i n t a y s ie te pesetas dos 
c é n t i m o s (37,02). 

15 . — M e t r o c ú b i o o de e x c a v a c i ó n en 
pozos de 14 a 17 me t ros de p r o f u n d i ­
dad e n te r reno tosoo, arenoso o a r o i l l a s 
flojas, treoe pesetas c u a r e n t a y ooho 
c é n t i m o s (13,48) . 

16. r— M e t r o o ú b i c o de e x o a v a o ' ó u en 
pozos de 14 a 17 me t ro s de p r o f u n d i ­
dad en te r reno a r c i l l o s o , fuerte o pe­
í n e l a , v e i n t i n u e v e pesetas t r e i n t a y 
dos o é n t i m o s (29,32). 

17 . — M e t r o c ú b i c o de e x c a v a c i ó n e n 
pozos de 14 a 17 met ros de p r o f u n d i ­
dad e n rooa , oua ren ta pesetas o c h e n t a 
y seis c é n t i m o s (40 ,86) . 

18. — M e t r o o ú b i o o de e x c a v a c i ó n e n 
pozos de 17 a 20 me t ro s de p r o f u n d i ­
dad e n te r reno tosco , arenoso o a r o i l l a s 
flojas, d i e c i o c h o pesetas con doce o é n ­
t imos (18,12) . 

19. — M e t r o o ú b i o o de e x o a v a o i ó n en 
pozos de de 17 a 20 me t ro s de p ro fun ­
d idad en te r reno a r c i l l o s o , fuer te o 
pefiuela, t r e i n t a y tres pesetas, n o v e n 
ta y seis o é n t i m o s ' 38 ,98 ) . 

20 . — M e t r o o ú b i c o de e x c a v a c i ó n en 
pozos de 17 a 20 m e t r o s de p r o f u n d i 
dad e a r o c a , oua ren ta y o i n c o pesetas 
oincuenta c é n t i m o s (45,50). 

21. — M e t r o o ú b i c o de e x o a v a o i ó n e n 
zanja en a rena o t i e r r a s u e l t a o e c h a ­
diza, has ta l a prc f u n d í d a d de 5 me t ro s , 
ouatro pesetas ouaren ta y nueve o é n t i ­
mos 14,49). 

22. — M e t r o o ú b i o o de e x c a v a c i ó n en 
* a n j a , en t i e r r a s u e l t a o eohadiza , de 
i * p r o f u n d i d a d de 5 a 8 met ros , o inco 
Pesetas d i e o i n u e v e o é n t i m o s (5,19). 

23. — M e t r o c ú b i c o de e x c a v a c i ó n en 

zanja , en a r e n a o t i e r r a sue l t a o echa 
d iaa , de 8 a 12 met ros de p r o f u n d i d a d , 
aeis p é s e l a s t r e i n t a y o inco o é n t i m o s 
(6 ,35 ) . 

24 . — M e t r o o ú b i c o de e x o a v a o i ó n en 
z a n j a , en t e r reno tosco , arenoso o a r 
¿ i l l a s flojas, has t a l a pr t f a n d i d a d de 5 
m e t r o s , o inoo pesetas se tenta y seis 
c é n t i m o s (5 ,7d) . 

25 . — M e t r o o ú b i o o de e x o a v a o i ó n en 
zan ja , en t e r r eno tosoo, arenoso o a ro i ­
l l a s flojas, de 5 a 8 met ros de p ro fun­
d i d a d , seis pesetas c u a r e n t a y seis c é n ­
t i m o s (6,46) . 

2 6 . — M e t r o c ú b i c o de e x c a v a c i ó n en 
zan j a s , en t e r r e n o to sco o a r c i l l a s flo­
j a s , de 8 a 12 m e t r o s de p ro fund idad , 
s ie te pesetas sesenta y tres c é n t i m o s 
(7 ,63 ) . 

27 . - M e t r o c ú b i o o de e x c a v a c i ó n en 
zan j a , en a r o i l l a fuer te o pefiuela, has­
ta l a p r o f u n d i d a d de 4 met ros , v e i n t e 
pesetas sesen ta y tras o é n t i m o s (20,63). 

2 8 . — M e t r o c ú b i c o de e x c a v a c i ó n en 
z a n j a , en a r c i l l a fuerte o pef iue la , de 
l a p r o f u n d i d a d de 4 a 8 metros , v e i n ­
t i u n a pesetas t r e i n t a y tres c é n t i m o s 
(21 ,33 ) . 

29 . — M e t r o c ú b i o o de e x c a v a c i ó n en 
z a n j a , en a r o i l l a fuer te o pef iue la , de 
8 a 12 m e t r o s de p r o f u n d i d a d , v e i n t i ­
d ó s pesetas o i n c u e n t a c é n t i m o s (22,50). 

3 0 . — M e t r o o ú b i o o de e x c a v a c i ó n en 
z a n j a , en rooa , has ta l a p r o f u n d i d a d 
de 4 me t ro s , t r e i n t a y seis pesetas 
once c é n t i m o s (36,11) . , 

3 1 . — M e t r o c ú b i o o de e x o a v a o i ó n en 
z a n j a , e n rooa , de 1 a 8 met ros de p r o -
f andad , t r e i u t a y seis pesetas oohenta 
y u n c é n t i m o s (36,81). 

3 2 . — M e t r o c ú b i o o de e x c a v a c i ó n de 
z a n j a , en rooa , de l a p r o f u n d i d a d de 
8 a 12 m e t r o s , t r e i n t a y siete pesetas 
n o v e n t a y o c h o c é n t i m o s (37,98) . 

3 3 . — M e t r o c ú b i o o de m i n a d o en te­
r r e n o a renoso o a ro i l l a s m e d i a n a m e n t e 
d u r a s , has t a l a p r o f u n d i d a d de 5 m e ­
t r o s , ooho pesetas c o n ocho o é n t i ­
mos (8 ,08) . 

34 . — M e t r o c ú b i o o de m i n a d o en te­
r r e n o a renoso o a r c i l l a s med ianamen te 
du ra s , de l a p r o f u n d i d a d de 5 a 8 me­
t r o s , ocho pesetas ochen ta y u n c é n t i ­
m o s (8,81). 

35 . — M e t r o c ú b i o o de m i n a d o e n te­
r r e n o a renoso o a ro i l l a s med ianamen te 
du ra s , de l a p r o f u d i d a d de 8 a 11 me 
t ros , n u e v e pesetas n o v e n t a y ooho 
c é n t i m o s (9 ,98) . 

36 . — M e t r o c ú b i o o de m i n a d o eh te­
r r e n o arenoso o a r c i l l a s m e d i a n a m e n t e 
d u r a s , de l a p r o f u n d i d a d de 11 a 14 
me t ro s , once pesetas ochen ta y seis 
c é n t i m o s (11 ,86) . 

3 7 . — M e t r o c ú b i o o de m i n a d o en te­
r r e n o arenoso o a ro i l l a s m e d i a n a m e n t e 
du ra s , de l a p r o f u n d i d a d de 14 a 17 
m e t r o s , d i e c i s é i s pesetas v e i n t i d ó s c é n ­
t i m o s (16,22) . 

3 8 . — M e t r o o ú b i c o de m i n a d o en te­
r r e n o arenoso o a ro i l l a s m e d i a n a m e n t e 
du ra s , d e l a p r o f u n d i d a d de 17 a 20 me­
t ros , v e i n t i u n a pesetas catorce c é n t i ­
mos (21,14) . 

3 9 . — M e t r o c ú b i c o de m i n a d o e n te­
r r e n o a r c i l l o s o fuer te , has t a l a p r o f u n ­
d i d a d de 5 me t ros , v e i n t i t r é s pesetas 
t r e i n t a y dos c é n t i m o s (23,32) . 

4 0 — M e t r o o ú b i o o de m i n a d o en te­
r r e n o a r c i l l o s o , fuerte o pe f iue la , de l a 
p r o f u n d i d a d de 5 a 8 met ros , v e i n t i c u a ­
t r o pesetas c i n c o o é n t i m o s (24,05). 

4 1 . — M e t r o o ú b i o o de m i n a d o en te 
r r eno a r c i l l o s o , fuerte o pef iue la , de l a 
p r o f u n d i d a d d e 8 a 11 met ros , v e i n -
t i o inco p e s e t a s v e i n t i d ó s o é n t i m o s 
(25,22).-

4 2 . — M e t r o c ú b i c o de m i n a d o en te­
r r e n o a r o i l l o s o , fuer te o pe f iue la , de l a 
p r o f u n d i d a d de 11 a 14 met ros , v e i n t i ­
s i e t e pesetas d i ez o é n t i m o s (27,10). 

4 3 . — M e t r o c ú b i o o de m i n a d o en te­
r r eno a r o i l l o s o , fuerte o pefiuela*, de l a 
p r o f u n d i d a d de 14 a 17 me t ros , t r e i n t a 
y u n a pesetas ouaren ta y seis o é n t i m o s 
(31 ,46) . 

1 4 . — M e t r o o ú b i c o de m i n a d o e n te­
r r eno a r c i l l o s o , fuerte o pefiuela, de l a 
p r o f u n d i d a d de 17 a 20 met ros , t r e in t a 
y seis pesetas t r e i n t a y < cho c é n t i ­
mos (36,38) . 

4 . 5 .—Met ro c ú b i o o de minado de r o ­
ca , h a s t a l a p r o f u n d i d a d de o inco m e ­
t ros , t r e i n t a y c inoo pesetas v e i n t i s é i s 
c é n t i m o s (36,26) . 

46. — M e t r o c ú b i c o d e m i n a d o en 
rooa, de l a p r o f u n d i d a d de c inoo a ocho 
m e t r o s , t r e i n t a y c inoo pesetas n o v e n ­
t a y n u e v e c é n t i m o s (35,99). 

47 . — M e t r o c ú b i o o de m i n a d o en 
r o c a , de l a p r o f u n d i d a d de 8 a 11 me­
t ros , t r e i n t a y s iete pesetas d i e c i s é i s 
o ó n t i m o s (37,16) . 

4 8 . — M e t r o c ú b i c o de m i n a d o en 
roca , de l a p r o f u n d i d a d de 11 a 14 me 
t ros , t r e i n t a y nueve pesetas ouatro 
o é n t i m o s (39,04) . 

49 . — M e t r o o ú b i o o de m i n a d o en 
roca , de l a p r o f u n d i d a d de 14 a 1 7 m e ­
t ros , c u a r e n t a y tres pesetas ouarenta 
c é n t i m o s (43,40) . 

50 . — M e t r o c ú b i c o de m i n a d o e n 
rooa , de l a p r o f u n d i d a d de 17 a 20 me 
t ros , o u a r e n t a y ocho pesetas t r e i n t a y 
y dos o é n t i m o s (48,32) . 

5 1 . — M e t r o o ú b i c o de t e r rap lenado 
y a p i s o n a d o en pozos y zanjas oon t i e ­
r r a s depos i tadas a l p ie de o b r a y ex­
t r a í d a s de l a m i s m a , a todas p r o f u n d i ­
dades, dos pesetas v e i n t i c i n c o c é n t i ­
m o s (2,25). 

52 . — M e t r o c ú b i o o de t e r rap lenado y 
ap i sonado en m i n a con t ierras depos i ­
tadas a l p ie de o b r a y e x t r a í d a s de l a 
m i s m a a todas profundidades , dos pe­
setas n o v e n t a y siete c é n t i m o s (2,97). 

5 3 . — M e t r o o ú b i c o de t r anspor t e de 
t i e r r a s a l ve r t ede ro , a l a d i s t a n c i a me­
n o r de m e d i o k i l ó m e t r o , dos pese t i s 
sesenta y u n c é n t i m o s (2,61). 

54 . — M e t r o c ú b i c o de t r anspor te de 
t i e r r a s a l ve r t ede ro , entre m e d i o y u n 
k i l ó m e t r o , ouatro pesetas u n c é n t i m o 
(4 ,01) . 

5 5 . C a d a f racc ión de k i l ó m e t r o so­
bre u n o de d i s t a n c i a , deb iendo c a l c u ­
la r se p a r a cada uno u n a peseta o in ­
ouen ta y u n o é n t i m o s (1,51). 

5 6 . M e t r o o ú b i c o de d e m o l i c i ó n de 
f á b r i c a s an t iguas , seis pesetas setenta 
y oinoo c é n t i m o s (6,75) . 

57 . — M e t r o supe r f i c i a l de p a v i m e n t o 
e n t i b a d o has ta 2,60 metros de ancho , 
tres peso tas doce c é n t i m o s (3,12). 

58 . — M e t r o super f ic ia l de p a v i m e n ­
to e n t i b a d o de 2 ,60 a 4,50 me t ro s de 
a n o h o , c u a t r o i esetas t r e i n t a y seis 
c é n t i m o s (4,36). 

5 9 . M e t r o s u p e r f i c i a l de p a v i m e n ­
to en t ibado de 4,50 a 5,50 met ros de 
a n c h o , seis pesetas cua ren ta y seis c é n ­
t i m o s (6,46). 

6 0 . — M e t r o super f i c i a l de p a v i m e n ­
to e n t i b a d o de 6,50 a 7,00 metros de 
a n c h o , ocho pesetas c i n c u e n t a c é n t i ­
mos (8 ,50; . 

3 1 . — M e t r o supe r f i c i a l de p a v i m e n ­
to en t i bado en m i n a , cua lqu i e r p r o f u n ­
d i d a d , troce pesetas t r e in ta y tres c é n ­
t i m o s (13,33) . 

6 2 . — M e t r o s u p e r f i c i a l de p a v i m e n ­
to e n t i b a d o en pozo, a c u a l q u i e r pro­
f u n d i d a d , d i e s pesetas d i e c i s é i s c é n t i ­
mos (10 .16 . 

6 3 . — M e t r o o ú b i c o de mor tero de ce­
m e n t o y a r ena de r í o , c i n c u e n t a y u n a 
pesetas o c h e n t a y cua t ro o é n t i m o s 

64 . — M e t r o c ú b i o o de m o r t e r o h i -
d r á u l i o o r i c o , pa ra tubos , oohenta y 
t res pesetas v e i n t e c é n t i m o s (83,20) . 

65 . — M e t r o o ú b i c o de h o r m i g ó n p a r a 
r e l l e n o de socavones , c i n c u e n t a y u n a 
pesetas sesenta y tres o é n t i m o s (51,63) . 

66 . — M e t r o c ú b i o o de h o r m i g ó n h i ­
d r á u l i c o p a r a so leras y cauces y p r i n 
o ip io de m u r o , sesenta y ocho pesetas 
o c h e n t a y nueve c é n t i m o s (68,89). 

67 . — M e t r o o ú b i o o de h o r m i g ó n h i -
d r á u l i o o , pa r a obras de h o r m i g ó n ar­
m a d o , con e x c e p c i ó n de tubos y para 
tubos de drenaje , se ten ta y u n a pesetas 
v e i n t e c é n t i m o s (71,20) . 

6 8 . — M e t r o c ú b i o o de f á b r i o a de l a ­
d r i l l o r eoocho y m o r t e r o de c e m e n t o , 
setenta y c inc > pesetas t r e i n t a o é n t i ­
m o s (75 .30) . 

69 . — M e t r o cuad rado de b o v e d i l l a de 
r a s i l l a c o n oemen to , seis pesetas oua­
ren ta y s ie te c é n t i m o s (6,47). 

70 . — M e t r o s u p e r f i c i a l de g u a r n e c i ­
do y fratasado de cemento de u n c e n t í ­
m e t r o , t res pesetas v e i n t i d ó s c é n t i m o s 
( 3 , 2 2 ) . 

71 . —Metro supe r f i c i a l de e n l u c i d o 
b r u ñ i d > de oemento , cua t ro pesetas 
t r e i n t a y ooho c é n t i m o s (4,38). 

72 . — M e t r o s u p e r f i c i a l de g u a r n e c í 
do y e n l u c i d o de oemento , s ie te pesetas 
sesenta o é n t i m o s (7,60). 

73 . — M e t r o s u p e r f i c i a l de des l l aga ­
do , c i n o u e n t a y nueve c é n t i m o s (.0,59). 

74 . — M e t r o supe r f i c i a l de de s l l aga ­
do, g u a r n e c i d o y e n l u c i d o , ooho pese­
tas d i e c i n u e v e c é n t i m o s (8,19). 

75. — M e t r o s u p e r f i c i a l de l o s a de 
p i e d r a g r a n í t i c a de 14 c e n t í m e t r o s de 
espesor, t r e in t a y oua t ro pesetas t r e i n ­
ta y n u e v e c é n t i m o s (34,39). 

76 . — B u z ó n de p i ed ra s i n tapa , no­
v e n t a y u n a pesetas n o v e n t a y u n cea 
t i m o s (91,91) . 

77 . - - B u z ó n de p i e d r a ejon tapa , o i en -
to doce pesetas t r e i n t a y ocho o é n t i ­
m o s (112,38). 

78 . — P l a o a s , p l a t i l l o y b u z ó n s i n 
tapa p a r a absorbe doro, c i e n t o c u a r e n t a 
y dos pesetas se tenta y n u e v e c é n t i ­
mos (142,79). 

79. — M e t r o c ú b i c o de s i l l e r í a r e c t a , 
dosc ien tas c i n c u e n t a y dos pesetas se­
ten ta y nueve c é n t i m o s (252,79) . 

80 . — M e t r o c ú b i o o de s i l l e r í a a p l a n ­
t i l l a d a , doscientas n o v e n t a y seis pese­
tas d i ec i s i e t e c é n t i m o s (296,17) . 

8 1 . — M e t r o l i n e a l de t u b e r í a de g res 
de 0,25 met ros de d i á m e t r o , oolooada, 
v e i n t i o u a t r o pesetas t r e i n t a y tres c é n 
t i m o s (24.33) . 

82 . — P i e z a e spec ia l de oodo de (0,25 
met ros de d i á m e t r o , c o l o c a d a , t r e i n t a 
pesetas setenta y se is c é n t i m o s (30 '76) . 

83 . — K i l o g r a m o de tubo de p l o m o , 
u n a peseta d iec i s i e t e c é n t i m o s (1,17). 

84 . — K i l o g r a m o de h i e r r o r edondo , 
p l a t i n a y l l a n t a , sesenta y seis c é n t i ­
mos (0,66). 

85 . — K i l o g r a m o de a l a m b r e n ú m e 
ro 6 p a r a l i g a d u r a s , una peseta v e i n t i ­
c inco c é n t i m o s (1,25) . 

86 . — P e t e de ba jada , t res pesetas 
d iec i s i e te c é n t i m o s (3,17). 

87 . — T a p a y cerco de t r e i n t a y oinco 
k i l o g r a m o s , oolocada, c u a r e n t a y seis 
pesetas v e i n t i n u e v e c é n t i m o s (46,23). 

88 . — T a p a y oeroo de cua ren t a y c i n 
oo k i l o g r a m o s , oo locada , o inouen ta y 
ocho pesetas o incuen t a y n u e v e c é n t i 
mos (58,59). 

8 9 . — T a p a y o e i o de sesenta k i l o ­
g r a m o s , oolooada, se tenta y siete pese 
tas ouat ro c é n t i m o s (77 ,04) . 

90 . — T a p a para c i e r r e h e r m é t i c o de 
pozo de bajada , n o v e n t a y siete pese 
tas o n a r e n t a y ocho c é n t i m o s (97,48) . 

9 1 . — M e t r o l i n e a l de esca le ra de h i e ­
r ro , c o l o c a d » , d i ec iocho pesetas v e i n t e 
c é n t i m o s (18 ,20) . 

9 2 . — K i l o g r a m o de h i e r r o fo r jado , 
i n c l u i d o e i t rabajado, p i n t u r a de u n a 
mano de m i n i o y c o l o o a c i ó n , t res pese­
tas d i e c i s é i s c é n t i m o s (3,16). 

93 . — M e t r o o ú b i o o de m a d e r a de p i -
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n o , dosc ien tas ochenta y c i n c o pese­
tas (285) . 

9 4 . — A z u l e j o oon r ó t u l o i n d i c a d o r 
de c a l l e , c o l o c a d o en e l i n t e r i o r d é las 
a l c a n t a r i l l a s , seis pesetas d i e c i n u e v e 
c é n t i m o s (r>,13). 

9 6 . — M o l d e s y medios a u x i l i a r e s p o r 
m e t r o l i n e a l de l a s e o o i ó n ap robado 
t i p o A , ona t ro pesetas ocho o é n t i m o s 
(4 ,08) . 

9 6 . — M o l d e s y med ios a u x i l i a r e s p o r 

m e t r o l i n e a l de las seooiones ap robadas 
t i pos B y O , v e n t i s é i s c é n t i m o s (0,26). 

97 . — M o l d e s y med ios a u x i l i a r e s p o r 
m e t r o l i n e a l de l a s e c c i ó n , t i po n ú m e r o 
1, oua ren ta y u n o é n t i m o s (0,41). 

98 . — M o l d e s y m e d i o s a u x i l i a r e s p o r 
m e t r o l i n e a l de l a s e o o i ó n ap robada 
t i p o n ú m e r o 2 , o incuen ta y tres c é n t i ­
mo? (0 ,63) . 

9 9 . — M o l d e s y m e d i o s a u x i l i a r e s p o r 
m e t r o l i n e a l de l a s e c c i ó n aprobada 

t ipo n ú m e r o 3 , sesen ta y seis o é n t i m o s 
(C ,66) . 

100 . M o l d e s y med ios a u x i l i a r e s 

So r m e t r o l i n e a l de l a s eoo ión a p r o b a 
a t i p o n ú m e r o 4 , n o v e n t a y c u a t r o 

o é n t i m o s (0.94) . 
101 . M o l d e s y m e d i o s a u x i l i a r e s 

pos m e t r o l i n e a l de l a s e c c i ó n ap robada 
t i p o n ú m e r o 5 , u n a r e se t a t r e i n t a y c o a 
t r o o é n t i m o s (1 ,34) . 

M a d r i d , 8 de A g o s t o de 1 9 2 4 . — E l 
A r q u i t e c t o d i r e o t o r , J o s é de L o r i t e . 

P r e s u p u e s t o g e n e r a l d e e j e c u c i ó n m a t e r i a l 

LONGITUD 

Metros 

MOVIMIENTO 
D E T I E R R A S 

Pesetas 

OBRAS 
DE FÁBRICA 

Peseta» 

Z o n a N o r t e 
Z o n a E s t e 
Z o n a S u r 
P a r q u e u r b a n i z a d o 
P r o l o n g a c i ó n C a s t e l l a n a . 

2 2 . 4 5 9 17 2 . 8 1 9 . 4 6 4 32 3 . 3 2 3 . 4 8 6 34 
5 . 1 4 6 10 

1 4 . 2 4 6 94 
8 . 1 6 3 0 0 
3 . 6 Ü 0 0 0 

3 1 5 . 4 6 6 27 
2 . 0 7 6 . 9 6 0 87 

4 4 9 . 3 0 8 24 
1 . 5 5 7 . 6 4 2 16 

6 0 0 . 0 2 8 0 3 
1 . 8 2 4 . 7 0 6 58 

9 3 2 . 6 0 7 99 
5 4 2 . 6 2 6 74 

OBRAS 
ACCESORIAS 

Pesetas 

458 .781 0 5 
7 9 . 5 0 6 43 

2 8 2 . 6 9 7 61 
3 2 7 . 6 0 6 7 0 
3 3 8 . 0 7 1 46 

T O T A L E S 

Pesetas 

6 . 6 3 1 . 6 8 1 73 
95-4.989 73 

4 . 1 8 3 . 2 6 5 0 6 
1 . 7 0 9 . 6 1 2 93 
2 . 4 3 8 . 2 4 0 36 

T O T A L 16.957.789 8 1 

A s c i e n d e este presupues to g e n e r a l de e j e c u c i ó n m a t e r i a l a l a o a n t i d a d de qu inoe m i l l o n e s n o v e c i e n t o s c i n c u e n t a y 
s ie te m i l setecientas ochen ta y n u e v e pesetas oohenta y u n o é n t i m o s . 

M a d r i d , 8 de A g o s t o de 1 9 2 4 . — E l A r q u i t e c t o D i r e c t o r , J o s é de L o r i t e . 

P r e s u p u e s t o d e c o n t r a t a 

EJECUCIÓN 
M A T E R I A L 

Pesetas 

Z o n a N o r t e 6 . 6 3 4 . 6 8 1 73 
Z o n a E s t e 9 9 4 . 9 8 9 73 
Z o n a S u r 4 . 1 8 3 . 2 6 5 0 6 
P a r q u e u r b a n i z a d o 1 . 7 0 9 . 6 1 2 93 
P r o l o n g a o i ó n C a s t e l l a n a 2 . 4 3 8 . 2 4 0 36 

IMPREVISTOS 
1 por 100 

Pesetas 

6 6 . 3 1 6 81 
9 . 9 1 9 90 

4 1 . 8 3 2 65 
1 7 . 0 9 6 12 
2 4 . 3 8 2 40 

DIRECCIÓN Y 
ADMINISTRACIÓN 

5 por 100 

Pesetas 

3 3 1 . 5 8 4 09 
4 9 . 7 4 9 49 

2 0 9 . 1 6 3 2 5 
8 5 480 66 

1 2 1 . 9 1 2 02 

BENEFICIO 
INDUSTRIAL 

9 por 100 
Pesetas 

5 9 6 . 8 5 1 3 5 
8 9 . 5 4 9 0 7 

3 7 6 . 4 9 3 86 
1 5 3 . 8 6 5 16 
2 1 9 . 4 4 1 6 3 

T O T A L E S 

Pesetas 

7 . 6 2 6 . 4 3 3 98 
1 . 1 4 4 . 2 3 8 19 
4 . 8 1 0 . 7 5 4 82 
1 . 9 6 6 . 0 5 4 87 
2 . 8 0 3 . 9 7 6 41 

T O T A L 18.351 458 27 

A s o i e n d e es te p resupues to de oon t r a t a a l a c a n t i d a d de d i ea y ocho m i l l o n e s t resc ien tas o i n o u e n t a y u n m i l cua t ro­
c i en tas c i n c u e n t a y ocho pesetas v e i n t i s i e t e c é n t i m o s . 

M a d r i d , 8 de A g o s t o de 1 9 2 4 . — E l A r q u i t e c t o D i r e c t o r , J o s é de L o r i t e . 

ECONÓMICO-ADMINISTRATIVAS 

1. a L a subasta s-: v e r i f i c a r á c o n to 
das l a s f o rma l idades es tablecidas e u e l 
a r t í c u l o 15 de l R e g l a m e n t o de 2 de 
J u l i o de 1924, p a r a l a c o n t r a t a c i ó n de 
obras y se rv io ios m u n i c i p a l e s , e l d í a 
15 de J u n i o cíe 1925, a las doce, en l a 
p r i m e r a C a s a C o n s i s t o r i a l , p l a z a de l a 
V i l l a , n ú m e r o 4 , bajo l a p res ideno ia 
d e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r A l c a l d e o d e l 
T e n i e n t e en q u i e n a l efeoto d e l e g u e , 
as i s t i endo t a m b i é n a l noto o t ro s e ñ o r 
V o o a l de l a C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r ­
manen te , y uno de los s e ñ o r e s N o t a r i o s 
d e l I l u s t r e C o l p g i o de esta C a p i t a l . 

2 . a L o s p l i e g o s de oondioionea y 
d e m á s antecedentes para l a subas ta se 
h a l l a r á n de man i f i e s to en l a S e c r e t a r í a 
d e l E x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o (Ne­
goc i ado de Subas tas ) , du ran te l a s ho­
ras de d i e z a dos , todos los d í a s no fe 
r i a d o s que m e d i e n has ta e l d e l r ema te . 

3 . a L e s precios t ipos p a r a esta s u 
bas ta s e r á n los d e t e r m i n a d o s e n e l 
ouad ro de p rec io s u n i d o s a l p resu ­
pues to de l a s obras , y el i m p o r t e t o t a l 
de las obras s e r á ta t ie fecho en l a s i* 
g u í e n t e f o r m a : 

A ) 1.966.05 ,87 pesetas oon oargo 
a loa fondos espeoa lee d e l E n s a n c h e , 
en cua t ro a n u a l i d a d e s . 

B ) 2.242.566,71 pesetas c o n oargo 
a l p resupues to o x ' - r a o r d i n a r i o de 1923 
(ooncepto 52) . 

C ) 2 .000 .000 de pesetas oon oa rgo 
a l c a p i t u l o V I I , a r t i c u l o 1.° d e l P r e ­
supues to o r d i n a r i o e n e jeroic io; y 

D ) 12.142.836,69 pesetas, oon ca rgo 
a l p r e supues to e x t r a o r d i n a r i o q u e se 
fo rme a base de l a e m i s i ó n de o b l i g a ­
c iones de D e u d a M u n i o i p a l . 

4. a U n a v e z agotados lo s o ré d i tos 
co r r e spond ien t e s a los apa r t ados B ) y 
C ) de l a c o n d i o i ó n t e roera , las o e r t i 
ficaoiones de l a s obras se s a t i s f a r á n 
con ca rgo a l presupues to e x t r a o r d i n a ­
r i o a que hace re fe reno ia e l apar 
tado D ) , en l a f o r m a d e t e r m i n a d a e n e l 
p á r r a f o t e r c e r o d e l 542 d e l E s t a t u t o 
M u n i c i p a l , o sea en t r egando d i r e c t a ­
mente a l c o n t i a t i s t a t í t u l o s de l a D e u d a 
expresada , p o r i m p o r t e i g u a l a l de l o s 
c r é d i t o s d e v e n g a d o s . S i los t í t u l o s no 
se c o t i z a n en B o l s a , s e r á n v a l o r a d o s a 
l a par , y s i se c o t i z a n , l o s e r á n a ten­
d i e n d o a l p r o m e d i o r e g i s t r a d o en e l 
semestre a n t e r i o r . 

5 . a L o s l i o i ta dores que o o n o u r r a n a 
esta subas ta h a b r á n de c o n s i g n a r e n l a 
C a j a g e n e r a l de D e p ó s i t o s o en l a D e ­
p o s i t a r í a M u n i c i p a l l a fianza p r o v i s i o ­
n a l de 917.572,91 pesetas, consis tente 
en e l 5 p o r 100 d e l i m p o r t e t o t a l de 
l a m i s m a , p o d i e n d o v e r i f i c a r l o en m e 
t á l i o o o en c u a l q u i e r a de los v a l o r e s 
o s ignos que d e t e r m i n a e l a r t i o n l o 10 
d e l R e g l a m e n t o c i t ado , c o m p u t á n d o s e 
é s t o s e u l a f o r m a que se estableoe e n 
e l a r t i o n l o 11 d e l m i s m o . 

6. a L a s p r o p o s i c i o n e s p a r a op ta r a 
es ta subas ta se p r e s e n t a r á n en e l N e -
gooiado de Subas tas de l a S e o r e t a r i a 
( p r i m e r a Casa C o n s i s t o r i a l ) , en los d í a s 
h á b i l e s , desde e l s i g u i e n t e a l en que 
aparezoa i n s e r t o e l c o r r e s p o n d i e n t e 

annnoio en l a QAceta de Madrid h a s t a 
e l a n t e r i o r e n q u e a q u é l l a h a y a de te­
ne r l u g a r y d u r a n t e l a s ho ras de d iea 
de l a m a ñ a n a a dos de l a t a rde , en l a 
f o r m a y m o d o q u e espec i f ica e l e x p r e ­
sado a r t i o n l o 15 d e l R e g l a m e n t o de 2 
de J u l i o de 1924 . 

7 . a E l r e m a t a n t e n o p o d r á oeder n i 
t r a spasa r l o s de rechos que nazoan d e l 
r e m a t e , pues q u e d a p r o h i b i d a t e r m i ­
n a n t e m e n t e l a t r a n s f e r e n c i a de los 
m i s m o s , en uso de l a f a c u l t a d que a l 
A y u n t a m i e n t o oonoede e l a r t i c u l o 22 
de l R e g l a m e n t o v i g e n t e para l a c o n ­
t r a t a c i ó n de obras y s e r v i c i o s m u ­
n i c i p a l e s . 

8 . a E l l i o i t a d o r a o u y o favor quede 
e l r emate se o b l i g a a o o n o u r r i r a las 
Casas C o n s i s t o r i a l e s e l d í a y h o r a que 
se l e s e ñ a l e , a o t o r g a r l a c o r r e s p o n ­
d i e n t e e s c r i t u r a , e n t r e g a n d o e l d o c u ­
m e n t o que ao red i t e habe r oone ignado 
oomo fianza d e f i n i t i v a e n l a C a j a ge­
n e r a l de D e p ó s i t o s l a c a n t i d a d de pe­
setas 1.835 145,82, p a r a g a r a n t i r e l 
c u m p l i m i e n t o de este con t r a to , p u -
d i e n d o t a m b i é n v e r i f i c a r l o en m e t á l i c o 
o en lo s v a l o r e s o a i g n o s a d m i t i d o s e n 
las fianzas p r o v i s i o n a l e s , q u e s e r á n 
c o m p u t a d o s i g u a l m e n t e q u e e n a q u é 
l i a s . 

9 . * S i e l r e m a t a n t e no prestase l a 
fianza d e f i n i t i v a o n o o o n c u r r i e r a a l 
o t o r g a m i e n t o de l a e s o r i t u r a , o no 
l lenase laB c o n d i c i o n e s prec isas p a r a 
e l l o d e n t r o d e l p l a z o s e ñ a l a d o y de n n a 
p r ó r r o g a que* s ó l o p o d r á s e r l e oonce-
d i d a po r causa j u s t i f i c a d a , Bin que en 

n i n g ú n caso p u e d a exoeder de c inco 
dfas, se t e n d r á p o r r e s c i n d i d o e l oon-
t r a to a p e r j u i c i o d e l m i s m o rematan te , 
oon loa efeotos d e l a r t í c u l o 21 d e l re­
p e t i d o R e g l a m e n t o . 

10. E l heoho de p resen ta r u n a pro­
p o s i c i ó n p a r a l a subas ta , c o n s t i t u y e a l 
l i o i t a d o r e n l a o b l i g a c i ó n de o n m p l i r 
e l c o n t r a t o s i l e fuese d e f i n i t i v a m e n t e 
ad jud icado e l r ema te ; p e r o no le d a 
m á s dereoho, c u a n d o le fuese a d j u d i ­
cado p r o v i s i o n a l m e n t e , que e l de ape­
l a r c o n t r a e l a c u e r d o de l a ad jud ica ­
c i ó n d e f i n i t i v a , s i se c r e y e s e p e r j u d i ­
cado p o r e l m i s m o . E l E x c e l e n t í s i m o 
A y u n t a m i e n t o s ó l o q u e d a o b l i g a d o p o r 
l a a d j u d i c a c i ó n d e f i n i t i v a . 

11 . E l A y u n t a m i e n t o , u sando de l a 
f aou l t ad q u e l e oonoede e l a r t i o n l o 3 0 
d e l R e g l a m e n t o de 2 de J u l i o de 1924 , 
y a menc ionado , p o d r á r e s c i n d i r e l c o n ­
t ra to e n c u a l q u i e r t i e m p o de l a d u r a ­
c i ó n d e l m i s m o , p o r fa l tas d e l rema­
t an t e a c u a l q u i e r a de l a s c o n d i c i o n e s 
e s t i pu l adas . 

\2. E l c o n t r a t i s t a no p o d r á ped i r 
a u m e n t o o d i s m i n u o i ó n d e l p r e c i o en 
que h u b i e s e quedado e l r ema te , sea 
o u a l q u i e r a l a c a u s a que a l egue , p o r ­
que é s t e t e n d r á l u g a r a r i e s g o y v e n ­
t u r a . 

13 . E l c o n t r a t i s t a , p a r a todos l o s 
i nc iden t e s a que p u d i e r a da r l u g a r esta 
subasta , r e n u n c i a e l fuero de su J u e z 
y d o m i o i l i o , y e x p i esamen te se somete 
a los T r i b u n a l e s de esta C o r t e . 

14 . E l con t r a t i s t a q u e d a o b l i g a d o 
a sat isfacer los gas tos de e s o r i t u r a , sus 
oopias y d e m á s q u e o r i g i n e l a subas ta , 
a s í oomo e l i m p o r t e de l a i n s e r c i ó n de 
todos lo s documen tos que l o h a y a n 
s i d o p a r a l a m i s m a e n l o s d i a r i o s ofi­
c ia les de esta C o r t e , Boletín del Ayun­
tamiento de Madrid y d i a r i o s n o ofioia-
l e s , p r e sen tando a l e fec to , antes de 
f o r m a l i z a r l a e s c r i t u r a o « o t a de re­
m a t e , e l c o r r e s p o n d i e n t e r e sgua rdo de 
haber heoho e l e c t i v o e l m e n c i o n a d o 
i m p o r t e . T a m b i é n q u e d a o b l i g a d o e l 
c o n t r a t i s t a a sa t i s facer a l a H a c i e n d a 
P ú b l i c a e l i m p o r t e de los dereohos rea­
les , s i l o s devengase , y e l de c u a l q u i e r a 
o t r a c o n t r i b u c i ó n o i m p u e s t o , a c u y o 
fin a d q u i e r e e l c o m p r o m i s o de presen­
t a r l a e s o r i t u r a de a d j u d i c a c i ó n en las 
of ic inas l i q u i d a d o r a s , den t ro de lo s p la ­
zos l e g a l e s , s i n c u y o r e q u i s i t o no se le 
s a t i s f a r á p o r e l E x c e l e n t í s i m o A y u n t a ­
m i e n t o c a n t i d a d a l g u n a p o r c u e n t a del 
c o n t r a t o . 

15 . T o d o l i o i t a d o r que c o n c u r r i e s e 
a l a subasta en r e p r e s e n t a c i ó n de ot ro 
o de c u a l q u i e r S o c i e d a d , d e b e r á i n c l u i r 
d e n t r o d e l p l i e g o ce r r ado que presente, 
a d e m á s de l a p r o p o s i c i ó n q u e haga 
a jus tada a l m o d e l o i n s e r t o en los anun­
cios , c o p i a de l a e s c r i t u r a de m á n d a l o , 
o sea d e l p o d e r o d o c u m e n t o q u e jus t i ­
fique de m o d o l e g a l l a p e r s o n a l i d a d 
d e l l i c i t a d o r pa r a ges t iona r a nombre 
y en r e p r e s e n t a c i ó n de su poderdante, 
c u y o d o c u m e n t o o pode r h a de haber 
s ido p r e v i a m e n t e y a s u c o s t a bastan-
teado p o r o u a l q u i e r a de l o s s e ñ o r e s 
L e t r a d o s c o n s i s t o r i a l e s . 

16. L a s p r o p o s i c i o n e s p a r a op ta r a 
es ta subaata d e b e r á n ser ex tendidas en 
p a p e l d e l t i m b r e d e l E s t a d o de 1 ajelase 
oo tava , y los r e s g u a r d o s de lo s depó ­
s i tos p r o v i s i o n a l e s se p r e s e n t a r á n de­
b i d a m e n t e r e i n t e g r a d o s c o n u n sello 
m u n i o i p a l de 10 pesetas, especial de 
subas tas , p o r cada 5 0 0 pesetas o frac­
c i ó n de e l l a s , s e g ú n lo es tab lec ido en e l 
p re supues to m u n i c i p a l v i g e n t e ; y si a 
c u a l q u i e r a de a q u é l l o s fa l tase e l todo 
o p a i t e d e l i n d i c a d o r e i n t e g r o , se rá 
e x i g i d o en e l aoto a l l i c i t a d o r por el 
s e ñ o r P r e s i d e n t e , r e t e n i é n d o s e su res­
g u a r d o e n caso de negarse a satisfa­
c e r l o , h a s t a t an to que l o ve r i f i que o se 
l e desouente e l i m p o r t e de l a fal ta de 
l a fianza p r o v i s i o n a l o de l a def in i t iva , 
oaso de que se l e ad jud icase e l remate. 
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¿7. T e r m i n a r l o e l o o n t r a t o , y p re -
í i c e r t i f i c a c i ó n d e l s e ñ o r A r q u i t e c t o 

director de F o n t e n e r í a - A l can ta r i l l a s , 
eo que cons te h a b e r o u m p l i d o les c o n 
Jioiones e s t i p u l a d a s , y no h a b i e n d o 
eeponsabilidades e x i g í bles , se d e v o l ­
verá l a fianza a l r e m a t a n t e . 

18. E l r e m é t a n t e q n e d a o b l i g a d o a 
Lealizar e l c o r r e s p o n d i e n t e c o n t r a t o 
con los obre ros que h a y a n de ocuparse 
e n esta ob ra , en o n y o c o n t r a t o h a b r á 
je quedar e s t i p u l a d o l a d u r a c i ó n d e l 
lismo, l o s r e q u i s i t o s pa ra su d e n u n c i a 
s u s p e n s i ó n , e l n ú m e r o de horas de 

rabajo y e l p reo io d e l j o r n a l . 
}9. E l p resen te c o n t r a t o se e c t e n 

Será sujeto a l a o b s e r v a n c i a de l a l e y 
|e P r o t e c c i ó n a l a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l 
¡le 14 de F e b r e r o de 1907 , y en su v i r ­
tud, so l amen te s e r á n a d m i t i d a s l a s 
proposiciones en q u e se ofrezoan á r ­
ca los o efectos de p r o d n o o i ó n n a c i ó -
pal, sa lvo en los casos que au to r i c e l a 
elación de excepc iones que se p u b l i o a 

anualmente, en c u m p l i m i e n t o d e l ar­
tículo 2.° de d i c h a l e y . 

Igualmente q u e d a r á sujeto este con-
rato a l R e g l a m e n t o pa ra l a e j e c u c i ó n 
jíe la m i s m a L e y , ap robado p o r R e a l 
Beereto de 2 3 de F e b r e r o de 19C8, con 
(ts adiciones de 25 de J u l i o de 1908 y 
12 de M a r z o de 1909, y e spec i a lmen te 
[o cuanto a f e ó t e a l o d i spues to e n lo s 
bücu los 13, 14 y 15 y p r i m e r p á r r a f o 
leí 17 que a c o n t i n u a c i ó n se i n s e r t a n , 
|elexpresado R e g l a m e n t o : 

f A r t í c u l o 13 . C u a n d o se h a y a cele -
irado, s i n ob tener p o s t u r a o p ropos i* 
lión admis ib l e , u n a subas ta o u n c o n -
lurso sobre m a t e r i a r e s e r v a d a a l a 
roducoión n a c i o n a l , se p o d r á a d m i t i r 
cncurrencia de l a e x t r a n j e r a e n l a 
egunda subas ta o en e l Segundo con-

\atiO que fie c o n v o q u e c o n s n j e c i ó n a l 
sismo p l i ego de c o n d i c i o n e s que s i r 
ió de base l a p r i m e r a v e z . 

Ar t ícu lo 14. E n l a s e g u n d a subas ta 
i en el s e g u n d o concu r so , p r e v i s t o po r 

Í
lart iculo a n t e r i o r , los p r o d u c t o s n a -
ionales s e r á n p re fe r idos en c o n o u r r e n 
ii non los p r o d u c t o s ex t r an j e ros e x -
laidos de l a r e l a c i ó n v i g e n t e , m i e n -
iis el preoio de a q u é l l o s no exoeda a l 

éstos en m á s d e l 10 por ICO d e l 
Irtcio que s e ñ a l o l a p r o p o s i c i ó n m á s 
póiica. S i e m p r e que e l con t r a to c o m -
i.ecda p roduc to s i n c l u i d o s en l a r e í a 
pión v igente y p r o d u c t e s q u e no l o es* 
leo, los p l i egos de cond i c iones y las 
^oposiciones, los a g r u p a r á n y v a l u a -

por separado. E n ta les con t ra tos , 
preferencia d e l p r o d u c t o n a c i o n a l 

atablecido p o r e l p á r r a f o p reoeden te , 
undo é s t e fuera a p l i c a b l e , c e s a r á s i l a 
topesición po r e l l a f a v o r e c i d a r e s u l t a 
oeresa en m á s d e l 10 p o r 100, o o m -

ÍOtado sobro e l m e n o r p r e c i o de los 
reductos no figurados e n d i c h a r e l a ­
ta. 

Artículo 15 . E n todo caso , las p ro 
liciones h a n de e x p r e s a r l o s p rec ios 

moneda e s p a ñ o l a , e n t e n d i é n d o s e 
oí cuenta d e l p r o p o n e n t e los adeudos 
ttnoelarios e n su easo, los d e m á s 
•Puestos, l 0 8 t r an spo r t e s y cua les -
i'sra otros gas tos que se oca s ionen 
•^efec tuar l a e n t r e g a s e g ú n l a s 
l i c i o n e s d e l oon t r a to . 
^Artículo 17. L a s A u t o r i d a d e s y l e s 
"íoionarios de l a A d m i n i s t r a c i ó n que 

"~ien c u a l e s q u i e r a c o n t r a t o s p a r a 
"cioa u obras p ú b l i c a s , d e b e r á n 

"dar de que cop ias l i t e r a l e s de ta les 
tratos sean c o m u n i c a d a s i n m e d i a t a -
^te después de c e l e b r a d o s , en c u a l -
PJ forma (d i reo ta , concu r so o au-
») a U C o m i s i ó n p ro t ec to r a de l a 

JJncoión n a c i o n a l . » 

r t f r i d , 6 de M a r z o de 1 9 2 5 . - E 1 
^ U r « o , F . R u a n o . 
^ « f f e n d a . — P o r l a p r e s e n t e se hace 
. | a r que, en c u m p l i m i e n t o a l o d i s -

0 e l s r t í c u l o 26 d e l R e g l a ­

m e n t o de 2 de J u l i o de 1924, h a s i d o 
anuno iada es ta subasta d u r a n t e e l t é r ­
m i n o de d i e z d í a s , d u r a n t e l o s cua l e s 
se f o r m u l ó u n a r e c l a m a o i ó n p o r d o n 
A g u s t í n H e r r e r a G a r c í a , p i d i e n d o a 
f racc ionamien to de l a s u b s s t a p a r a f a ­
c i l i t a r l a c o n c u r r e n c i a de los p e q u e ñ o s 
con t r a t i s t a s , r e c l a m a o i ó n deses t imada 
por l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e y e l 
A y u n t a m i e n t o P l e n o e n B U S ses ionas 
de 2 9 de A b r i l ú l t i m o y 4 d e l oo r r i en te , 
r eapeo t ivamen te . 

M a d r i d , 7 de M a y o de 1925 . — E l 
O f i c i a l d e l N e g o c i a d o , F r a n o i s o o D í a z 
V i l l a r . — V i s t o bueno , E l S e c r e t a r i o , 
F r a n c i s c o R u a n o . 

Modelo de proposición 

que d e b s r á ex tender se en p a p e l t i m ­
b r a d o d e l E s t a d o de l a o í a s e 8 . a , y a l 
p resen ta r se l l e v a r e sc r i t o e n e l sob re 
l o s i g u i e n t e : « P r o p o s i c i ó n p a r a o p t a r a 
l a subasta de obras de saneamien to d e l 
s u b s u e l o de los b a r r i o s e x t r e m o s de l a 
c a p i t a l . » 

D o n que v i v e e n t e r a d o de l a s 
condic iones de l a subasta en p ú b l i c a l i ­
c i t a c i ó n p a r a obras de c o n s t r u c c i ó n de 
n u e v a p l a n t a , c o m p l e m e n t a r i a s y de 
m o d i f i c a c i ó n , r e c o n s t r u c c i ó n y r e p a r a ­
c i ó n d e l saneamien to d e l subsue lo de 
lo s b a r r i o s e x t r e m o s de l a c a p i t a l , 
a n u n c i a d a en l a Gaceta de Madrid y en 
e l B O L E T Í N O r i o i A i / d e l a p r o v i n c i a en 
lo s d í a s . . . y . . . de c o n f o r m e e n u n 
todo con las m i s m a s , se c o m p r o m e t e a 
t o m a r a s u c a r g o d i c h a s o b r a s , c o n es­
t r i c t a s u j e c i ó n a e l l a s . ( A q u í l a p ropo­
s i c i ó n en esta f o r m a : por los p r e c i o s 
t i pos o oon l a baja d e . . . t a n t o por 
c i en to (en l e t r a ) en los p r e c i o s t i pos . ) 

M a d r i d , . . . de ... de 192. . . 

( F i r m a d e l p roponen te . ) 
L o q u e se a n u n c i a a l p ú b l i c o p a r a 

su c o n o c i m i e n t o . 
M a d r i d , 7 de M a y o de 1926 . — E l 

S e o r e t a r i o , F . R u a n o . 

( E . — 3 0 4 ) 

P R O V I D E N C I A S J U D I C I A L E S 

Juzgados de pr imera ins tanc ia 

B U R N A V I S T A 

D o n J o a q u í n D i a a C a ñ á b a t e , J n e z de 
p r i m e r a i n s t a n c i a d e l d i s t r i t o de 
B u e n a v í s t a de esta C o r t e , 
H a g o saber : Q u e e n ' v i r t u d de p r o ­

v i d e n c i a d io tada e n v e i n t i n u e v e de 
A b r i l ú l t i m o , e n les autos s egu idos en 
es te J u z g a d o y S e c r e t a r í a d e l r e f r en -
da t a r io p o r e l p r o c e d i m i e n t o j u d i c i a l 
s u m a r i o de l a l e y H i p o t e o a r i a c o n t r a 
finca dada e n g a r a n t í a de u n p r é s t a m o 
de c i en to n o v e n t a m i l pesetas d e p r i n ­
c i p a l , in tereses y costas a i n s t a n o i a de 
l a S o c i e d a d C o o p e r a t i v a de C r é d i t o 
t E l H o g a r E s p a ñ o l » , c o n t r a D . F e d e ­
r i c o P é r e z G a r o i a , se a n u n c i a de n u e v o 
p o r , p r i m e r a v e z , l a v e n t a , en p ú b l i c a 
subas ta , de l a s i g u i e n t e 

Finca: 

U n a casa s i t a en es ta C o i te, c o n facha­
da a l a c a l l e de A b a s c a l , s e ñ a ­
l a d a oon e l n ú m e r o q u i n o e de l a 
m a n z a n a oiento t r e i n t a y seis 
de l E n s a n c h e , b a r r i o de C h a m ­
b e r í , q u e consta de seis p l an t a s 
de p i s o , sotabanoo y cua t ro pa ­
t io s , y t i ene l a f o r m a de u n 
c u a d r i l á t e r o i r r e g u l a r , o o m -
p r e n d i e n d o u n a super f i c ie de 
dosc i en tos sesenta y s ie te me­
t ros v e i n t i t r é s c e n t í m e t r o s c u a ­
d rados , equ iva len te s a t res m i l 
cua t roc i en tos ona ren ta y u n 
p ie s n o v e n t a y dos c e n t é s i m a s 
de o t ro , t a m b i é n c u a d r a d o s . 

L a subas t a t e n d r á l n g a r en l a S a l a 

de a u d i e n c i a de este J u z g a d o e l d í a 
q u i n c e d e J u n i o p r ó x i m o , y h o r a de 
las onoe de s u m a ñ a n a , a d v i n i é n d o s e : 

Jue e l t i p o de r ema te de l a e x p r e s a d a 
noa es e l de d o s o i e n t a n o v e n t a m i l 

pesetas, que a t a l efecto se fijó e n l a 
e s o r i t u r a de p r é s t a m o o r i g i n a r i o de los 
re fe r idos antes ; que no se a d m i t i r á n 
pos tu r a s in fe r io res a d i c h a c a n t i d a d ; 
que l o s autos t í t u l o s de p r o p i e d a d d e l 
r e f e r i d o i n m u e b l e , s u p l i d o s p o r ce r t i f i ­
c a c i ó n d e l R e g i s t r o de l a P r o p i e d a d , 
e s t a r á n de mani f ies to en l a S e c r e t a r í a 
d e l r e f renda ta r io , e n t e n d i é n d o s e que 
t odo l i o i t a d o r acepta c o m o bas tan te 
a q u é l l a a los efectos de l a t i t u l a o i ó n ; 
que l as osrgas o g r a v á m e n e s sn t e r io re s 
y los preferentes , s i loa h u b i e r e , a l 
c r é d i t o d e l aotor , h a b r á n de c o n t i n u a r 
subs is tentes , e n t e n d i é n d o s e t a m b i é n 
que e l r ematan te los acepta i g u a l m e n ­
te y queda subrogado e n l a r e sponsa 
b i l i d a d de lo s mismos , s i n des t ina rse 
a su e x t i n c i ó n e l p r e c i o de l remate , y 
que p a r a t o m a r p a r t e e n l a subas ta 
h a b r á de cons igna r se , p r e v i a m e n t e , e n 
l a mesa d e l J u z g a d o e l d i e z por oiento 
d e l r e f e r i d o t i p o , s i n c u y o r e q u i s i t o no 
s e r á n a d m i t i d o s los l i c i t a d o r e s , devo ' -
v i é n d o s e las cons ignac iones que se h i ­
c ieren a sus r e spec t ivos d u e ñ o s acto 
c o n t i n u o d e l remate , e x c e p t o l a que 
oo r re sponda a l mejor pos tor , l a c u a l se 
r e s e r v a r á en d e p ó s i t o oomo g a r a n t í a 
de l c u m p l i m i e n t o de s u o b l i g a c i ó n y 
en s u caso oomo par te d e l p rec io de l a 
v e n t a . . 

D a d o e n M a d r i d , a o c h o de M a y o 
de m i l novec ien tos v e i n t i c i n c o . — J o a ­
q u í n D í a z C a ñ á b a t e . — E l Seo re t a r io , 
E s t e b a n U n z u e t a . 

E s c o p i a , 
E s t e b a n U n z u e t a 

( D . - 8 7 ) 

C E N T R O 

G ó m e z A s e c s i o ( J e s ú s ) , de estado 
so l t e ro , p r o f e s i ó n represen tan te , de 
v e i n t i d ó s . a ñ o s , d o m i c i l i a d o ú l t i m a ­
m e n t e en S a l a m a n c a , c a l l e de P é r e z 
P u j o l , n ú m e r o 12, p rooesado por es­
ta fa en censa n ú m e r o 342 de 1924, 
c o m p a r e c e r á , en t é r m i n o d e d i e z d í a s , 
ante e l J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n d e l d i s ­
t r i t o d e l C e n t r o , S e c r e t a r í a de D . R i ­
ca rdo G o m e s , con e l fin de no t i f i ca r le 
e l auto de procesamiento y r e c i b i r l e 
d e o l a r a c i ó n i n d a g a t o r i a . 

M a d r i d , a 30 de M a r z o de 1925; 

J o s é A l v a r e z 

E l S e o r e t a r i o , 
R i o a r d o G ó m e z 

( B . - 6 8 6 ) 

R u i a P é r e z ( A n t o n i o ) , h i j o de R o g e ­
l i o y T e r e s a , n a t u r a l de M a d r i d , de 
e s tado s o l t e r o , p r o f e s i ó n a l b a f i i l , de 
t r e i n t a y oua t ro a ñ o s , y c o y a s s e ñ a s 
pe r sona les son : e s t a tu ra a l t a , p e l o y 
ojos negros , n a r i z r e g u l a r , c o l o r d e l 
ros t ro bueno y v i s t e decen temen te , do­
m i c i l i a d o ú l t i m a m e n t e en l a c a l l e de 
G o i r i , 11 , p a t i o , n ú m e r o 1, procesado 
p o r h u r t o en causa n ú m e r o 780-924, 
c o m p a r e c e r á , en t é r m i n o de d i e z d í a s , 
an te e l J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n d e l d i s ­
t r i t o d e l C e n t r o , S e c r e t a r í a de D . L u i s 
M o l i n e r , c o n e l fin de ser r e d u c i d o a 
p r i s i ó n , deo re t ada en d i c h a c a u s a . 

M a d r i d , 3 de A b r i l de 1925 . 
E l S e c r e t a r i o , 

L u i s M o l i n e r 
L u i s de B l a a y R i b e r a 

( B . — 6 8 7 ) 

C O N G R E S O 

F e r n á n d e z S e g u r a ( F e r n a n d o ) , h i j o 
de M a r c e l i n o y A d e l a , n a t u r a l de M a ­
d r i d , de eatado so l t e ro , p r o f e s i ó n jo r ­
n a l e r o , de q n i n c e a ñ o s , ouyas s e ñ a s 
pe r sona les s o n : e s t a tu ra baja, p e l o 
c a s t a ñ o , ojos pa rdos , n a r i z r e g u l a r , 

c o l o r d e l ro s t ro m o r e n o y v i s t e pobre­
m e n t e , d o m i c i l i a d o ú l t i m a m e n t e en l a 
ca l lo de A l b e r t o B o s c h , 10, so la r , p r o ­
cesado p o r h u r t o e n causa n ú m e r o 
443-924, c o m p a r e c e r á , en t é r m i n o de 
d iez d í a s , ante e l J u z g a d o de i n s t r u c ­
c i ó n de l d i s t r i t o d e l C o n g r e s o , S e c r e ­
t a r í a de D . L n i s M o l i n e r , con e l fin de 
se r r eduo ido a p r i s i ó n dec re tada en 
d i c h a cansa . 

M a d r i d , 3 de A b r i l de 1925. 
E l Seore ta r io , 

L u i s M o l i n e r 
L u i s de B l a s 

( B . — 6 8 9 ) 

C H A M B E R I 

E n v i r t u d de p r o v i d e n c i a d i c t ada en 
el d í a de l a f echa por e l s e ñ o r J u e z de 
p r i m e r a ins tanoia de l d i s t r i t o de C h a m ­
b e r í de es ta C o r t e , S e o r e t a r í a vacante , 
d e s e m p e ñ a d a p o r e l qne l e f r e n d a , e n 
los autos de j u i c i c e j ecu t ivo seguidos 
a i n s t a n o i a de l P r o c u r a d o r D . San tos 
de G a n d s r i l l a s , en n o m b r e de D . J o s é 
de L a n z a r o t e y C a n o , oon t ra D . F r a n ­
cisco R u i z de M e d i u a , 6obre pago de 
c a n t i d a d , se saca a l a v e n t a , en p ú b l i c a 
subas ta , por seguMda ve*¡ , oon l a re ­
baja d e l v e i n t i o i n o o p >r c i en to de l t i po 
que s i r v i ó p a r a l a pr imer" , subas ta o 
sea por l a c a n t i d a d de c i en to doce m i l 
q u i n i e n t a s pesetas, l a finoa h i p o t é c a l a 
en l a e so r i t u r a o r i g i n a r i a d e l j u i c i o y 
e m b a r g a d a a l deudor , que es l a s i ­
g u i e n t e 

linca: 

U n so la r en l a v i l l a de Y e p e s , d e n o m i ­
nado de S a n t o D o m i n g o , p l a z a 
de S a n t o D o m i n g o , en e l o n a l 
h a y h o y edif icada u n a f á b r i c a 
de ha r ina s oon motores de gas 
y e l e c t r i c i d a d . O c u p a u n a su­
perf ic ie de tres m i l ochoc ien tos 
ochen ta y u n met ros ouadrados , 
y l i n d a : por el E s t e o f r e n t e , 
con d i c h a p l a z a ; po r S u r o dere­
c h a , oon l a p l aza de S a n t o D o ­
m i n g o , y por l a i z q u i e r d a o 
N o r t e , con casas da B e n i t o S á n ­
c h e z G u z m á u de herederos de 
D . L u i s de A g u i l a C h a v e s , y de 
u n v e c i n o de M a d r i d , y po r 
Oeste o e spa lda , c o n c a l l e de 
A g u a d o s . 

D i c h a subasta se o e l e b r a r á en l a 
S a l a a u d i e n c i a de este J u z g a d o , s i t o 
en l a c a l l e del G e n e r a l C a s t a ñ o s , n ú ­
mero u n o , e l d í a qu inoe de J u n i o p r ó ­
x i m o , a las onoe de su o-afiana, y te 
p rev iene a los l i c i t a d o r e s : 

P r i m e r o . Q u e l a finca r e f e r i d » , t á - • 
b r ioa de ha r inas , sale a subas ta p o r e l 
setenta y c i n c o por c i en to de l t i p o que 
s i r v i ó p a r a l a p r i m e r a , o sea po r las 
expresadas oiento doce m i l q u i n i e n t a s 
pesetas, uo a d m i t i é n d o s e pos tu ras que 
no c u b r a n las dos terceras par tes de 
esta c a n t i d a d . 

S e g u n d o . Que pa ra t o m a r par te e n 
e l r emate han de c o n s i g n a r , p r e v i a ­
men te , en l a m e s a d e l J u z g a d o , los l i ­
c i tadores que i n t e n t e n l i c i t a r , e l d i ez 
p o r oiento de las c i en to doce m i l q u i ­
n ien tas pesetas, s i n c u y o r e q u i s i t o no 
s e r á n a d m i t i d r s . 

T e r c e r o . Q u e los autos y l a c e r t i ­
ficación d e l K o g i s t r o , a que se ref iere 
l a r e g l a c u a r t a d e l a r t í c u l o c i en to 
t r e i n t a y u n o de l a l e y H i o e t e c a r i a , 
e s t a r á n de mani f ies to en l a S e c r e t a r í a 
vacan te d e s e m p e ñ a d a p o r el que da fe, 
y se e n t e n d e r á que todo M a t a d o r acep­
ta oomo bastante l a t i t u l a c i ó n . 

C u a r t o . Q u e las ca rgas o g r a v á m e ­
nes an te r io res y las preferentes , s i las 
h u b i e r e , a l c r é d i t o que en d i c h o s au tos 
e jeouta t ivos r e c l a m a e l d e m a n d a n t e , 
D . J o s é de L a n z a r o t e y C a n o , c o n t i n u a ­
r á n subsis tentes , e n t e n d i é n d o s e que e l 
r ema tan te las acepta y que queda s u b ­
r o g a d o e n l a r e s p o n s a b i l i d a d de las 
m i s m a s , s i n des t ina r se e l preoio d e l 
r ema te a l a e x t i n c i ó n de a q u é l l a s . 

\ 
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Y p s r s su i n s e r t i ó n e n los p e r i ó d i 
008 of ic ia les Gaceta de Madrid y B o -
L K T I M O n o i A L de este p r o v i n c i a , se ex ­
p ide e l presente en M a d r i d , a once d e 
M a y o de m i l noveoientos v e i n t i c i n o o . 

E l S e c r e t a r i o , 

A n t o n i o A g u i l a r 

E l o l a 
( A . - 6 4 2 ) 

H O S P I C I O 

E l s e ñ o r J u e z de p r i m e r a i n s t ano i a 
d e l d i s t r i t o d e l H o s p i c i o de esta C o r t e , 
en p r o v i d e n c i a d i c t ada en lo s au tos 
e j e c u t i v o s que s igue e l P r o c u r a d o r d o n 
T o m á s Acfcvedo y M a r t í n , en n o m b r e 
da D . V i c e n t e de l a V i l l a S a u z , c o n t r a 
d o ñ a O r o s i a R e u l a O l i v a , sobre r e c i a 
m a c i ó n de c a n t i d a d , h a «co r lado sacar 
a l a ven ta , en p ú b l i c a suba&ta, por p r i ­
m e r a vez y en l a o a n t i d a d de c u a t r o ­
c ientas d iez pesetas, p r ec io de tasa­
c i ó n , los bienes embargados en d iohos 
autos , o sean: t res l á m p a r a s pa ra l u z 
e l é o t r i c a de bronce p l a t é a l o , dos m e ­
s i l l a s de noohe de n o g a l y u n a r m a r i o 
c o n oajones, todo l o oua l se h a l l a de­
pos i t ado en pode r de l a d e m a n d a d a , 
que t iene su d m i o ü i o e n l a ca l l e de 
A l b e r t o A g u i l e r a , n ú m e r o t r e i n t a y 
c u a t r o , o u y o aoto t e n d r á l u g a r e n l a 
S a l a eud i eno ia de este J u z g a d o , e l d í a 
t r e i n t a de los c o r r i e n t e s y hora de las 
dooe de su m a ñ a n a , en l a S a l a a u d i e n ­
c ia de d i c h o J u z g a d o , c a l l e d e l G e n e ­
r a l C a s t a ñ o s , n ú m e r o uno , p i so p r i n c i 
p a l , bajo les s igu ien te s oond io iones : 

P r i m e r a . Q u e no se a d m i t i r á n pos­
t u r a s que no c u b r a n las dos te rceras 
par tes d e l a v a l ú o , p o d i e n d o hacerse e l 
r e m a t e a c a l i d a d do ceder a u n t e r ­
c e r o . , 

S e g u n d a . Que p a r a t o m a r pa r t e en 
l a subasta d e b e r á n los Imi tadores c o n ­
s i g n a r , p r e v i a m e n t e , en l a mesa d e l 
J u z g a d o o en l a Ca ja g e n e r a l d e - D e p ó ­
s i to s , u n a oan t idad i g u a l , p o r lo rae 
nos , a l d i ez po r c i en to e fec t ivo d e l 
v a l o r de los bienes que s i r v e de t i po 
p a r a l a subas ta , s i n c u y o r e q u i s i t o no 
s e r á n a d m i t i d o s . 

T o d o l o c u a l se anuno ia a l p ú b l i o o 
p o r m e d i o d e l presente que se i n se r t a ­
r á o c n ocho d í a s de a n t e l a o i ó n , por l o 
mou.,8, a l s e ñ a l a l o en e l B O L E T Í N O F I ­
C I A L de esta p r o v i n c i a , p a r a c o n o c í 
m i e n t o d e l p ú b l i c o . 

D a d o en M a d r i d , a doce de M a y o de 
m i l noveoien tos v e i n t i c i n c o . 

E l Sec r e t a r i o , 
L o d o . P e d r o T a r a c e n a 

V . ° B . ° 
E l s e ñ o r J u e z de 1. a i n s t a n c i a , 

A r c a d i o C o n d e 
( A . - 6 1 0 ) 

R u b i o ( T o r i b i o ) , de estado casado, 
p r o f e s i ó n pocero, de t r e i n t a y ocho 
a ñ o s , d o m i c i l i a d o ú l t i m a m e n t e en l a 
c a l l e de H e r m o s i l l a , 97 , pa t io , prooe 
aado p o r estafa, c o m p a r e c í a , en t é r ­
m i n o de d iez d í a s , ante e l J u z g a d o ins ­
t r u c t o r de l d i s t r i t o d e l H o s p i c i o , S e ­
c r e t a r í a d e l S r . de A n t o n i o , o e n l a 
C á r c e l C e u la r de esta C o r t e , p a r a 
r e sponde r a los oargos q u e le r e s u l t a n 
e n d i c h a causa , s e ñ a l a d a oon e l n ú m e 
ro 133 d e l co r r i en t e af io . 

M a d r i d , 6 de A b r i l de 1925. 

E l S e c r e t a r i o , 
J o s é M a r í a de A n t o n i o 

A r c a d i o C o n d e 

( B . — 6 8 5 ) 

I N C L U S A 

D o n D i m a s C a m a r e r o y M a r r ó n , J u e z 
de p r i m e r a i n s t a n c i a e i n s t r u c c i ó n 
d e l d i s t r i t o de l a I n o l n s a de esta 
C a p i t a l . 
P o r e l presente, y a v i r t u d de l o 

aoordado en e l c u m p l i m i e n t o de u n 

e x h o r t o d e l V i o a r i a t o G e n e r a l C a s t r e n ­
se de l a P r i m e r a R e g i ó n , p a r a l a exao 
o i ó n de l a s costea a o u y o pego b iene 
o b l i g a d a d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n P a r ­
do y G r a c i a , e n e l p l e i t o de d i v o r c i o 
s egu ido p o r d i o h a s e ñ o r a , o o n t r a s u 
esposo, D . L u i s de A n d r é s y M a r í n , se 
a n u n c i a l a ven ta , e n p ú b l i c a subas t a , 
p o r t é r m i n o de v e i n t e d í a s , de l a s par­
t i c ipac iones de finca que a c o n t i n u a ­
c i ó n se desor iben , p r o p i e d a d de l a se 
ñ o r a P a r d o * G r a c i a . , 

L a s seis v i g é s i m a s par tes i n d i v i s a s de 
l a t o t a l i d a d de u n a casa s i t a en 
es ta C o r t e y an c a l l e de A t o c h a , 
s e ñ a l a d a con e l n ú m e r o se t en ta 
y dos me de rno , que c o n s t a de 
p l a n t a baja , p r i n c i p a l , s egundo 
y so tabanco, y l i n d a : po r l a 
de recha , o P o n i e n t e , c o n l a casa 
n ú m e r o se tenta de l a c a l l e de 
A t o c h a , p r o p i e d a d de d o ñ a C a r 
Iota M e r i n o ; por l a i z q u i e r d a , u 
Or ien te , y por e l tes tero , oon l a 
casa n ú m e r o se tenta y o u s t r o , 
t i t u l a d a C o l e g i o de las A d o r a -
t r ices d e l S a n t í s i m o S a c r a m e n ­
to , v u l g o « D e s a m p a r a d o s » , y 
p o r frente, o N o r t e , c o n l a ca l lo 
de A t o o h a . Se h a l l a edi f icada 
sobre u n t e i r eno que a feo ta l a 
f i g u r a de u n p o l í g o n o i r r e g u l a r , 
que oomprende u n a super f i c ie 
p l a n a de doscientos cua ren t a y 
nueve met ros c u a d r a d o s , c o n 
trece d e c í m e t r o s y o c h e n t a y 
oinoo c e n t í m e t r o s t a m b i é n cua­
drados , e q u i v a l e n t e s a t res m i l 
dosoientcs nueve pies c u a d r a ­
dos. E s t a p a r t i c i p a c i ó n de d o ñ a 
M a r í a d e l C a r m e n P a r d o y G r a ­
c ia en l a p r o p i e d a d d e l m e n c i o ­
nado i n m u e b l e oonata i n s c r i t a 
a l tomo cua t roc ien tos t r e i n t a y 
ocho d e l A r o h i v o , l i b r o c i n c u e n ­
ta y seis de l a S e c o i c n s e g u n d a , 
fo l io dosc ien tos c u a r e n t a y se is 
v u e l t o , finca n ú m e r o t r e sc ien tos 
o incuen ta y ouat ro d u p l i o a d o , 
i n s c r i p c i ó n d é o i m o í e r c e r a d e l 
R e g i s t r o de l a P r o p i e d a d d e l 
d i s t r i t o d e l M e d i o d í a de es ta 
C o r t e . 

P a r a l a c e l e b r a o i ó n d e l r e m a t e en l a 
S a l a a u d i e n c i a de este J u z g a d o , s i to e n 
l a ca l lo d e l G e n e r a l C a s t a l i o s , i l i m e r o 
uno . se ha s e ñ a l a d o e l d í a n u e v e de 
J u n i o p r ó x i m o , a las onoe de su m a ñ a ­
n a , fijándose c o m o oondio iones l a s s i 
g n i e n t e s : 

P r i m e r a . S e r v i r á de t i p o pa ra l a 
subasta l a oan t idad de cua ren t a y o i n ­
oo m i l dosc ien tas ona ren ta y se is pe­
setas sesenta c é n t i m o s en que h a n s i d o 
tasadas p e r i c i a l m e n t e l a s i n d i c a d a s 
pa r t i c ipac iones de f inca . 

S e g u n d a . P a r a t omar pa r t e en e l 
r emate d e b e r á n los Imi tadores c o n s i g ­
nar , p r e v i a m e n t e , en l a m e s a d e l J u z ­
g a d o o en e l e s t ab lec imien to des t i nado 
a l efeoto, e l d i ez por o ien to en e fec t ivo 
de l a c a u t i d a d s e ñ á l a l a c o m o t i p o , y 
no se a d m i t i r á n pe s tu r a s i n f e r i o r e s a 
las dos terceras par tes de l a t a s a c i ó n . 

T e r o e r a . P o d r á hacerse e l r emate a 
c a l i d a d de ceder a u n t e rce ro . 

C u a r t a . L o s t í t u l o s de p r o p i e d a d 
s u p l i d o s por c e r t i f i c a c i ó n d e l R e g i s t r o 
se h a l l a r á n de man i f i e s to e n l a Seore 
t a r í a , para que puedan ser e x a m i n a d o s 
p o r l o s que q u i e r a n t o m a r par te e n l a 
subasta, p r e v i n i é n d o s e que l o s l i c i t a 
dores d e b e r á n con fo rmar so oon e l l o s , 
s i n de recho a e x i g i r n i n g u n o s o t r o s . 

Q u i n t a . L a s cargas o g r a v á m e n e s 
an te r io res y las p re fe ren tes a l c r é d i t o 
d e l aotor c o n t i n u a r á n subs i s ten tes , en­
t e n d i é n d o s e que e l r e m a t a n t e l a s aoep-
ta y queda sub rogado en l a r e sponsa ­
b i l i d a d de los m i s m o s , s i n des t i na r se a 
su e x t i n c i ó n e l p r e c i o d e l r emate . 

Y p a r a su i n s e r o i ó n en e l B O L E T Í N 

O F I C I A L de esta p r o v i n c i a , c o n v e i n t e 

d í a s de a n t e l a o i ó n , p o r lo menos , a l se­
ñ a l a d o pa ra l s subas t a , se e x p i d e e l 
p resen te en M a d r i d , a t r ece de M a y o 
de m i l n o v e c i e n t o s v e i n t i c i n c o . 

E l S e o r e t a r i o , 
P . S . 

L o d o . J o s é T o r r e s 

D i i n a s C a m a r e r o 

( A . — 6 3 9 ) 

D o n D i m a s C a m a r e r o y M a r r ó n , J u e z 
de p r i m e r a i n s t ano i a d e l d i s t r i t o de 
l a I n c l u s a de es ta C o r t e . 
P o r e l presente , y e n v i r t u d de l o 

aoordado en p r o v i d e n o i a de es ta fecha 
d io tada e n los autos que por e l proce­
d i m i e n t o . s u m a r i o q u e a u t o r i z a e l a r ­
t í c u l o o ien to t r e i n t a y uno de l a l e y 
H i p o t e c a r i a , se s i g u e n a i n s t a n o i a d e l 
E x o r n o . S r . D . J o a q u í n A r t e a g a y 
E o h a g ü e , D u q u e d e l I n f a n t a d o , c o n ­
t r a l a S o c i e d a d A n ó n i m a « P a l a c i o de 
M a d r i d , E x p l o t a o i ó n de L o c a l e s » , se 
a n u n c i a l a ven t a , en p ú b l i c a y s e g u n ­
d a subas t a , de l a s i gu i en t e 

finca. 

E d i f i c i o en o o n t r u c c i ó n s i to e n es ta 
C o r t e , p l a z a de las C o r t e s , n ú 
mero tres, y c a l l e d e l M a r q u é s 
de C u b a s , n ú m e r o s d iec i s i e t e y 
q u i n o e . E l o i t ado ed i f i c io , que 
se e s t á c o n s t r u y e n d o en e l so­
l a r de l a p l a z a de las Co r t e s , 
oon v u e l t a a l a c a l l e d e l M a r ­
q u é s do C u b - i s , se d e s t i n a a 
C e n t r o de d i v e r s i o n e s , c o n u n 

• s a i ó n para c i n e m a t ó g r a f o y T e a ­
t r o de va r i edades oapaz p a r a 
t res m i l q u i n i e n t o s espectado­
res , c a f é , s a l ó n de b a i l e , res ­
t a u r a n t , y en l a azotea u n j a r ­
d í n p a r a c o n c i e r t o s y e s p e c t á ­
cu lo s v a r i a d o s . E l s o l a r sobre 
e l . q u e se cons t ruye afecta l a 

^ f o r m a de u n p o l í g o n o de seis 
l a d o s , y l i n d s : p o r e l f rente o 
S u r , c o n l a p l a z a de l a s C o r t e s ; 
p o r l a i z q u i e r d a , e n t r a n d o , o 
sea a l Oes te , c o n l a c a l l e d e l 
M a r q u é s de C u b a s ; p o r l a dere­
c h a a l E s t e , oon l a oasa n ú m e r o 
ouat ro de l a p l a z a de las C o r t e s , 
pe r t enec ien te a l s e ñ o r D u q u e 
de L u n a , y por e l fondo o Ñ o r -
te, c o n d i c h a rasa y o t r a per te 
nec ien te a d o ñ a C a r m e n G o y e -
neohe. O c u p a u n a super f i c ie de 
t res m i l dosoien tos dooe m e t r o s 
cuadrados y ouaren ta y s ie te de 
c í m e t r o s t a m b i é n cuadrado? , 
e q u i v a l e n t e s a c u a r e n t a y u n 
m i l t resoientos se ten ta y seis 
p ies ouadrados y sesenta y dos 
d é c i m a s de o t ro 

P a r a c u y o acto que t e n d r á l u g a r en 
l a S a l a aud i eno ia de este J u z g a d o , s i to 
en l a c a l l e d e l G e n e r a l C a s t a ñ o s , n ú ­
m e r o uno , ee h a s e ñ a l a d o e l d í a t res 'de 
J u l i o p r ó x i m o , a l e s onoe de c u m a ñ a ­
n a , y se p rev i ene : 

P r i m e r o . Q u e s e r v i r á de t i p o para 
esta s e g u n d a s u b a s t a l a o a n t i d a d de 
t r es m i l l o n e s de pesetas , o sea e l se­
t e n t a y c i n c o p o r c i e n t o d e l pac tado 
en l a e sc r i t u r a de c o n s t i t u c i ó n de h i 
p ó t e o s , y no se a d m i t i r á p o s t u r a a l g u ­
n a que sea i n f s r i o r a d i c h o t i p o . 

S e g u n d o . Q u e para t o m a r par te en 
l a subas ta d e b e r á n ios l i o i t a d o r e s con 
s i g n s r , p r e v i a m e n t e , e n l a mesa d e l 
J u a g a d o o e n e l e s t ab l ec imien to p ú ­
b l i o o des t inado a l efecto y en e fec t ivo 
m e t á l i c o , l a oan t idad de cua t roo ien ta s 
m i l pesetas, ouyas can t idades se de­
v o l v e r á n aoto s e g u i d o d e l r e m a t e , ex­
cepto l a que c o r r e s p o n d a a l mejor pos 
to r qne se r e s e r v a r á en d e p ó s i t o a los 
f ines que l a L * y p r e v i e n e . 

T e r c e r o . Q u e los autos y l a c e r t i f i ­
c a c i ó n d e l R e g i s t r o de l a P r o p i e d a d a 
que se refiere l a r e g l a c u a r t a d e l ar­
t í c u l o oiento t r e i n t a y u n o de l a l e y H i ­

po t eca r i a , e a t a i á n de manif ies to en8e. 
c r e t a r í a p a r a que puedan ser exami­
nados p o r l o s l i o i t a d o r e s . 

C u a r t o . Q u e se e n t e n d e r á que todo 
l i o i t a d o r acepta c o m o bas tante l a titu­
l a c i ó n ; y 

Q u i n t o . Q u e l a s cargas o grata-
menea an te r iores y l o s preferentes, si 
los h u b i e r e , a l c r é d i t o de l actor , oon. 
t i n c a r á n subs is ten tes , e n t e n d i é n d o l a 
que e l r e m a t a n t e lo s aoepta y queda 
s u b r o g a d o en l a r e s p o n s a b i l i d a d dalos 
m i s m o s , s i n des t ina r se a s u extinción | 
e l p reo io d e l r emate . 

D a d o en M a d r i d , a dooe Mayo da 
m i l novec ien tos v e i n t i c i n o o . 

A n t e m í , 
J u a n M a r t o s 

D i m a s C a m a r e r o 
( A . - -641) 

E n los autos que po r e l procedimien­
to j u d i c i a l s u m a r i o que au to r i za el ar­
t í c u l o oiento t r e i n t a y uno de U ley 
H i p o t e c a r i a , se s i g u e n en e l Juzgado 

' d e p r i m e r a i n s t a n o i a d e l d i s t r i t o déla 
I n c l u s a y m i S e c r e o a r í a , en nombra 
de l a Soo ieda i C o o p e r a t i v a de Crédi­
to H i p o t e c a r i o « E l H o g a r Español), 
o o n t r a D . S e b a s t i á n G a r c í a Y e ti ra, en 
r e c l a m a c i ó n de t resc ien tas m i l ciento 
sesenta y u n a pesetas seis céntimos, 
p rocedentes de u n p r é s t a m o con hipo-í 
teoa sob re l a oasa s i t a en e l paseo del 
R o n d a , h o y A v e n i d a d e l Doctor Es-] 
q u e r d o , n ú m e r o onoe, provis ional , 
h a d io tado l a s i g u i e n t e 

Providencia: 

J u e z S r . C a m a r e r o . M a d r i d , treoaj 
de M a y o de m i l noveo ien tos veintioin-j 
c o . — P o r p resen tado e l an t e r io r escrito 
que , c o n e l m a n d a m i e n t o ciimplimer.-
t ado q u e se d e v u e l v e , ae u n i r á a loa 
au tos de su refere:; o i a, y de oonformi-j 
d a d oon l o q u e se s o l i c i t a y l o dispue 
to en e l a r t í c u l o c i en to t re in ta y ano 
de l a l e y H i p o t e c a r i a , h á g a s e saben 
d o ñ a I n o c e n t e T i n a n t G a r o í a , coma 
tercer poseedor , y a D . Oeferino Pérea 
F e r n á n d e z , c o m o acreedor posterior,] 
l a e x i s t e n c i a de este procedimiento; 
pa ra que p u e d a n , si les conviene, in 
t e r v e n i r en l a s n b i s t a de la finca hi 
potecada o satisfacer antes del remat 
e l i m p o r t e d e l o r é d i t o que ostente <E¡ 
H o g a r E s p a ñ o l » y los intereses y eos 
tas asegure dos oon l a hipoteca, verifi 
c a n d ó s e l a n o t i f i c a c i ó n a d o ñ a Inocenti 
T i n a t no solo en e l d o m i c i l i o fijado ei 
l a e s c r i t u r a de v e i n t i n u e v e de Julio¿ 
m i l novec i en to s v e i n t e , sino tambiét 
e n l a m i s m a finoa hipotecada, y 
ouanto a D Cefe r ino P é r e z Fernánde? 
en y o d o m i c i l i o se desconoce, bagas 
p o r m e d i o d « c é d u l a que , en forma I 
ed ic to , a d e m á s de fijarse en e l sitio pó 
b l i c o de c o s t u m b r e de este Juagado 
se i n s e r t a r á en e l B O L E T Í N Or ioi i i 'd 1 

l a p r o v i n o i a . 
L o m a n d a y firma S. S. de que dojl 

f e . — C a m a r e r o . — A n t e m í , Juan MatJ 
tos . 

Y pa ra que s i r v a de notificación sa¡ 
f o r m a a D Oefe r ino P é r e z Fernándeíj 
o u y o d o m i c i l i o se desconoce, expido 
presente o é d u l a que s e r á publicada* 
e l B O L E T Í N O K I O I A L de esta provincia 

M a d r i d , treoe do M a y o de mi l B ° V Í 

oien tos v e i n t i c i n c o . 
E l Secretario, 
J u a n Martos 

( D . - $ 8 ) 

L A T I N A 
E n v i r t u d de p rov ideno ia del WJj 

J u e z de p r i m e r a i n s t a n c i a del distn 
de l a L a t i r á de esta Cor te , díctala. J 
ocho d e l a c t u a l en e l jnioio ejeonw 
por e l p r o c e d i m i e n t o d e l ár t ico lo 
to t r e i n t a y u n o de l a l e y Hip^eoariJ 
a i n s t a n o i a de D . E z e q u i e l y «• J 

de S e l g a s y M a r í n , oontra D . * T W 

\ 
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Ba l l e s t e ros y H a b i ó , se a n u n o i a p o r 
segunda vea l a v e n t a , en p ú b l i c a su­
basta, en l a c a n t i d a d de se isc ientas 
t r e i n t a y siete m i l q u i n i e n t a s pesetas, 
de l a s i g u i e n t e 

Finca 

U n a oasa e n es ta C a p i t a l , en l a c a l l e 
d e l L u z ó n , h o y l l a m a d a de los 
S e ñ o r e a de L u z ó n , con acceso­
r i o s a l a de S a n t i a g o , s e ñ a l a d a 
oon lo s n ú m e r o s ouat ro y ouatro 
d u p l i o a d o m o d e r n o s , y qu inoe 
a n t i g u o p o r l a p r i m e r a , y t res , 
t a m b i é n m o d e r n o , por l a ú l t i m a , 
m a n z a n a L Ú m e r o cua t roc i en tos 
d iec i s i e t e . S u e x t e n s i ó n s u p e r f í 
c i a l es de dos m i l c i e n t o t r e i n t a 
m e t r o s cuadrados , y o inouenta 
y seis d e c í m e t r o s , o sean v e i n 
l i s i ó t e m i l c u a t r o c i e n t o s oua-
ren ta y u n p ies c u a d r a d o s sesen 
ta y n n a d é c i m a s y v e i n t i c o h o 
c e n t é s i m a s de o t r o , y l i n d a : a l 
N o r t e , o i z q u i e r d a , en t r ando (» n 
e l t í t u l o dioe p o r l a de recha de 
l a finca), oon las oasas n ú m e r o 
seis de l a oa l l e d e l L u z ó n , siete 
y n u e v e de l a c a l l e de S a n t i a g o 
y c inoo de l a m i s m a oa l l e ; a l 
Oes te , o p o r s u f rente (que se­
g ú n dioe e l t í t u l o con no to r io 
e r r o r c o n l a casa n ú m e r o uno de 
l a c a l l e de S a n t i a g o ) , r e a l m e n t e 
l i n d a c o n l a o a l l e d e l L u z ó n ; 
a l E s t e , o espalda (e l t í t u l o dioe 
Oeste) , oon l a casa n ú m e r o uno 
de l a c a l l o de S a n t i a g o y oon 
esta m i s m a c a l l e , pues to que a 
e l l a t i ene s a l i d a , a u n q u e esto 
ú l t i m o no lo d i ce e l t í t u l o , y a l 
S u r , o p o r l a de recha , e n t r a n d o 
( i z q u i e r d a de l a casa dioe e l t í ­
t u l o ) , oon l as catas n ú m e r o 
o ien to c u a t r o de l a c a l l e M a y o r 
y o ien to ocho y o iento d i e z de 
l a m i s m a ca l l e , y n ú m e r o dos de 

* af 
l a d e l L u z ó n . S e a d v i e r t e que 
se d e c í a en l a d e s o r i p o i ó n d e l t í ­
t u l o , oon e v i d e n t e i n e x a o t i t u d , 
que a l E s t e , o espa lda , l i n d a b a 
oon l a c a l l e d e l L u z ó n , f o r m a n ­
do f achada , s iendo n o t o r i o que 
l a c a l l e d e l L u z ó n e s t á a l Oes te 
de esta finca y f o r m a su f r en t e . 

E l remate se c e l e b r a r á en S a l a au 
dienoia de este J u z g a d o , s i t o e n l a oa l le 
del G e n e r a l C a s t a ñ o s , n ú m e r o u n o , e l 
día v e i n t e de J u n i o p r ó x i m o , a l a s once; 
p r e v i n i é n d o s e : q u e no se a d m i t i r á n 
posturas que no c u b r a n las se i sc ien tas 
treinta y s ie te m i l q u i n i e n t a s pesetas ; 
que p a r a t o m a r pa r t e en l a s u b a s t a de­
be rán los Imi t adores c o n s i g n a r , p r e v i a 
mente, en e fec t ivo m e t á l i c o , en l a m e s a 
del J n s g a d o , una c a n t i d a d i g u a l , p o r 
lo menos , a l d i e z po r o iento de l a que 
sirve de t i p o , s i n c u y o r e q u i s i t o no se­
rán admi t ido* ; que e l p r e c i o d e l r e m a t e 
habrá de c o n s i g n a r l o e l r ema tan t e 
dentro de los ooho d í a s s igu ien tes a l 
de an a p r o b a c i ó n ; qne los autos y l a 
cer t i f icac ión de l R e g i s t r o e s t a i á n de 
manifiesto en l a S e o r e t a r í a ; que se en­
t e n d e r á que todo l i o i t a d o r acep ta c o m o 
bastante l a t i t u l a c i ó n , y que las cargas 
o g r a v á m e n e s an te r iores y los preferen­
tes, s i los h n b i e r e , a l c r é d i t o d e l ac to r 
c o n t i n u a r á n subs is ten tes , e n t e n d i é n ­
dose que e l r ematan te lo s acep ta y que­
da subrogado en l a r e s p o n s a b i l i d a d do 
•°s mismos, s i n des t inarse a su e x t i n ­
ción e l p r e c i o d e l r emate , y que a los 
que no acepten estas c o n d i c i o n e s no les 
g erá a d m i t i d a l a p r o p o s i c i ó n . 

M a d r i d , nueve de M a y o de m i l n o v e ­
cientos v e i n t i o i n o o . 

E l Seo re t a r io , 

J u a n G a r o í a I n é s 

V . ° B . ° 

M i g u e l G a r o í a 
( D . — 8 8 ) 

C a s t i l l o R o m e r o ( A n g e l de l ) , n a t u 
r a l de M a d r i d , de estado so l te ro , p r o 
f e a i ó n p i n t o r , de v e i n t i c u a t r o a ñ o s , 
h i jo de F r a n c i s c o y de Jose fa , d o m i 
c i l i a d o ú l t i m a m e n t e en l a c a l l e de R o ­
das, n ú m e r o 14, piso p r i n c i p a l , proce­
sado p o r e l de l i to de h u r t o , compare­
c e r á , en t é r m i n o de d i e z d í a s , ante e l 
J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n d e l d i s t r i t o de 
l a L a t i n a , S e c r e t a r í a d e l S r . G a r o í a 
I n é s , a l fin de c u m p l i r l a p e n a q u e l e 
ha s ido impues t a e n d i c h o sumar io ; 
bajo a p e r c i b i m i e n t o de ser dec la rado 
rebelde . 

M a d r i d , 11 de A b r i l de 1925. 
E l Seore ta r io , 

J u a n G a r o í a I n é s 
M i g u e l G a r c í a 

( B . - 6 9 9 ) 

A l o n s o ( G i n é a ) , s i endo de es ta tu ra 
r egu la r , moreno , oon b i g o t e neg ro , ves­
t í a traje a z u l de m e c á n i c o , b o i n a n e g r a 
y a lpa rga t a s b lanoas , d o m i o i l i a d o ú l 
t i m a m e n t e en l a c a l l e d e l M e d i o d í a 
C h i c a , n ú m e r o 7, procesado por estafa, 
oon e l n ú m e r o 431 de 1924, compare­
c e r á , en t é r m i n o de d i ez d í a s , ante e l 
J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n de l d i s t r i t o de 
l a L a t i n a , S e c r e t a r í a d e l S r . R i v e s , 
para no t i f i ca r l e e l au to d e c l a r á n d o l e 
procesado y l l e v a r a efecto sa p r i s i ó n ; 
a p e r c i b i d o c o n que , de no v e r i f i c a r l o , 
l e p a r a r á e l \ e r j u i c io a que h u b i e r e 
l u g a r y s e r á d e c l a r a d o en r e b e l d í a . 

M a d r i d , 13 de A b r i l de 1925. 

E l Seo re t a r io , 
F r a n o i s o o de P . R i v e s 

M i g u e l G a r c í a 
( N ú m . 1.133) ( B . — 6 9 6 ) 

P A L A C I O 

E n v i r t u d de pro v i d e n c i a d i c t a d a en 
este d í a por e l s e ñ o r J u e z de i n s t ruc ­
c i ó n d e l d i s t r i t o de P a l a c i o de esta 
C o r t e , en l a p i e z a separada de respon­
s a b i l i d a d c i v i l d e l s u m a r i o segu ido 
o o n t r a F e d e r i c o A r r i a g a y E s t r a d a , 
po r estafa, se saoa a l a v e n t a , p o r ter­
ce ra v e z y s i n s u j e o i ó n a t i p o , p o r t é r ­
m i n o de ocho d í a s , n u e v e vacas l e ­
che ras . 

D i c h o s s emov ien t e s , q u e h a n s ido 
tados en 15 0 0 0 pesetas, se encuen t r an 
en R o b l e d o de C h á v e l a , b a r r i o de l a 
E s t a c i ó n . 

E l acto de l a subas t a t e n d r á l n g a r 
en l a S a l a a n u e n c i a de este J u z g a d o , 
s i t o en l a ca l le d e l G e n e r a l C a s t a ñ o s , 1, 
e l d í a 30 d e l ao tua l , a las once de s u 
m a ñ a n a , y se a d v i e r t e a los l i c i t a d o r c - : 
que p a r a t o m a r pa r t e en l a subasta 
d e b e r á n cons igna r , p r e v i a m e n t e , en l a 
mesa de l J n z g a d o , e l 10 po r 100 d e l 
i m p o r t e de t a s a c i ó n de cada s e m o v i e n ­
te, h a l l á n d o s e de man i f i e s to d i c h a ta 
• a o i ó n en l a S e c r e t a r í a d e l ac tuar io , 
donde p o d r á se r e x a m i n a d o p o r los 
l i o i t ado res . 

M a d r i d , 7 de M a y o de 1925. 
E l Seore ta r io , 

D r . J u a n In fan te 
V . ° B . ° 

E l J u e z i n s t r u c t o r , 
A n t o n i o F a l o ó n 

( N ú m . 1.546) ( C . - 1 5 1 ) 

C O L M E N A R V I E J O 
A r r i b a s Carabero ( C a s i m i r o ) , h i j o de 

R a f a e l e H i l a r i a , n a t u r a l de T u d e l a 
( N a v a r r a ) , de estado casado, p r o f e s i ó n 
f o t ó g r a f o a m b u l a n t e , de t r e i n t a y tres 
a ñ o s , c u y a s s e ñ a s p a r t i c u l a r e s y perso­
nales se i g n o r a n , d o m i c i l i a d o ú l t i m a ­
men te e n C h a m a r t í n de l a R o s a , A n a 
M a r í a , 5 , prooesado p o r fa l sedad en 
t u m a r i o n ú m e r o 66 9 2 5 , - c o m p a r e c e r á , 
en t é r m i n o de d i ez d í a s , ante e l J u z 
gado de i n s t r u c c i ó n de C o l m e n a r V i e j o . 

C o l m e n a r V i e j o , 11 de A b r i l de 1925. 
E l Sec re t a r io , 

L e d o . L u i s S á n c h e z 
( N á m . 1.138) ( B . - 6 9 5 ) 

G E T A F E 

M e r o h á n M o r e n o (Rosa r io ) , n a t u r a l 
de B a d a j o z , de estado so l t e r a , profe 
s i ó n sus l abores , de d i ec inueve a ñ o s , 
h i j a de R o s e n d o y M a r í a , d o m i o i l i a d a 
ú l t i m a m e n t e en M a d r i d , A o u e r d o , 18 
y 20 , p rocesada po r estafa, comparece­
r á , e n t é r m i n o de d i ez d í a s , ante e l 
J u z g a d o de i n s t r n o o i ó n de Getafe , p a r a 
c o n s t i t u i r s e en p r i s i ó n , oomo c o m p r e n ­
d i d a e n e l n ú m e r o 3.° d e l a r t í c u l o 835 
de l a l e y de E n j u i c i a m i e n t o C r i m i n a l . 

G e t a f e , 6 de A b r i l de 1925. 

E l Seore ta r io , 
A . M u r r i a s 

K l J u e z de i n s t r u o c i ó n 
G o n z á l e z C o r r e a 

( N ú m . 1.089) ( B . - 6 8 2 ) 
e 

S A N L O R E N Z O D E L E S C O R I A L 

E n v i r t u d de lo acordado en p r o v i ­
denc ia de este d í a , d i c t a d a por e l se 
ñ o r J u e z de i n s t r u c c i ó n de este pa r t i ­
do, en e l s u m a r i o que se i n s t r u y e e n 
este J u z g a d o c o u t r a B e r n a r d o M e n é n -
dez G a l á n , c o n e l n ú m e r o 118 1923, 
sobre h o m i c i d i o , les iones y d a ñ o s p o r 
i m p r u d e n o i a , a l v u e l c o d e l a u t o m ó v i l 
d e l s e ñ o r Subsec re t a r io de G o b e r n a ­
c i ó n , i l u s t r i s i m o s e ñ o r D . A l o n s o G u ­
i t ó n y G a r c í a P r i e t o , e n l a m che d e l 
8 de J u l i o de 1923, en l a c a r r e t e r a de 
l a C o r u f i a , t é r m i n o de T o r r e l o d o n e s , 
c u y o a u t o m ó v i l c o n d u c í a , en e l mo­
men to de l suceso, e l c h ó f e r J o s é N i e t o 
S o r i a , c u y o a c t u a l pa radero de l m i s ­
m o se i g n o r a , sa aouerda o i ta r , po r me­
d i o de l a presente c é d u l a , que se i n ­
s e r t a r á e n e l B O L E T Í N O F I C I A L de es ta 
p r o v i n c i a , a l menoionado J o s é N i e t o , 
pa ra que d e n t r o de l t é r m i n o de oinoo 
d í a s , con tados desde e l seguiente a l de 
l a i n s e r o i ó n de l a presente en e l refe­
r i d o p e r i ó d i c o of ic ia l , comparezca , ante 
este J u z g a d o , con objeto de r e c i b i r l e 
d e c l a r a c i ó n sobre e l hecho de autos , 
y presente e l « c a r n e t » de conduc to res 
de a u t o m ó v i l e s . 

S a n L o r e n z o d e l E s c o r i a l , a 6 de 
A b r i l de 1925. 

E l Sec re t a r io , 

L e d o . C é s a r d e l P o z o 

( N ú m . 1.076) ( B . - 6 8 0 ) 

Juzgados mil i tares 

A R Z I L A 

P e d r a z a G a r c í a ( H e r i b e i t o ) , h i jo de 
H e r i b e r t o y de E u r o s i a , n a t u r a l de 
M o n z ó n de C a m p o s , d o m i c i l i a d o ú l t i ­
m a m e n t e en l a c a l l e de T o l e d o , n ú m e ­
r o 101 , en t resue lo , M a d r i d , compare­
c e r é , en e l t é r m i n o de u n mes , ante e l 
a»f ior J u e z i n s t r u c t o r e v e n t u a l de A r -
z i l a ( M a r r u e c o s ) , pa r a prestar , dec la ra ­
c i ó n en las d i l i g e n c i a s p rev ia s que en 
d i c h o J u z g a d o se i n s t r u y e n p o r des­
a p a r i c i ó n de efectos de u n a a m b u l a n c i a 
de S a n i d a d M i l i t a r , en 9 de A b r i l de 
1924; t en iendo presente que, de no 
comparece r , l e p a r a r á e l pe r ju ic io a 
que h u b i e r e l o g a r , s e g ú n l a L e y . 

é t r z i l a , 4 de A b r i l de 1925. 
E l C a p i t á n J u e z i n s t ruo to r 

e v e n t u a l de l a P l a z a , 

( F i r m a d o ) 
( B . - - 6 9 1 ) 

C E U T A 

C r e s p o E x p ó s i t o ( E s t e b a n ) , h i jo de 
desconoc ido y de V i c e n t a , na tu ra l de 
M a d r i d , s u es tado so l te ro , p r o f e s i ó n 
eban is ta , de v e i n t i o c h o a ñ o s de edad , 
de e s t a tu r a 1*610 me t r r s, pe lo negro , 
oejas a l pe lo , ojos pardos , n a r i s r e g u 
l a r , ba rba p o b l a d a , booa r e g u l a r , c o l o r 
sano, f rente espaoiosa, d o m i c i l i a d o ú l ­
t i m a m e n t e en C e u t a , como so ldado , 
prooesado p o r d e s e r c i ó n , c o m p a r e c e r á , 
e n e l t é r m i n o de t r e i n t a d í a s , a p a r t i r 

d e l en que se p u b l i q u e esta r e q u i s i t o ­
r i a , an te e l T e n i e n t e J u e z i n s t r u c t o r 
d e l R e g i m i e n s o de I n f a n t e r í a C e u t a , 
n ú m e r o 60 , D . F e r n a n d o P a b l o s L o z a ­
n o , r e s iden te en C e u t a ; bajo a p e r c i b i ­
m i e n t o q u e , de no efeotuar lo , s e r á de­
c l a r a d o r ebe lde . 

C e u t a , 23 de M a r z o de 1925. 

E l T e n i e n t e J u e a i n s t r u t o r , 
F e r n a n d o P a b l o s 

( N ú m . 1.066) ( B . — 6 7 1 ) 

H u e l v e s T o m á s ( L u i s ) , h i jo de M a ­
n u e l y de C a r m e n , n a t u r a l de M a d r i d , 
de estado so l t e ro , p r o f e s i ó n j o r n a l e r o , 
de d i e c i n u e v e anos de edad , es ta tu 
ra 1'606, oo lo r m o r e n o , pe lo n e g r o , c e ­
jas a l pe lo , ojos pa rdos , na r i z a g u i l e ñ a , 
booa r e g u l a r , ba rba poblada , d o m i c i l i a ­
do ú l t i m a m e n t e en M a d r i d , prooesado 
p o r d e s e r c i ó n y abandono de s e r v i c i o , 
c o m p a r e c e r á , en e l t é r m i n o de t r e i n t a 
d í a s , a oontar desde l a f echa de p u b l i ­
c a c i ó n en e l B O L E T Í N O F I C I A L de M a ­
d r i d , ante e l T e n i e n t e J u e z ine t ruo to r 
d e l T e r o i o de E x t r a n j e r o s , D . F l o r e n ­
c i o R o d r í g u e z V a l d é s M o l ó n , r e s i d e n ­
te en H i f f i e n (Ceuta) ; bajo a p e r c i b i ­
m i e n t o que , de no e fec tuar lo , s e r á de­
c l a r a d o r ebe lde . 

C e u t a , a 20 de M a r z o de 1925. 
E l T e n i e n t e J u e a i n s t r u o t o r , 

F l o r e n c i o R o d r í g u e z V a l d é s 
( N ú m . 1.067) ( B . - 6 7 3 ) 

M E L I L L A 

M o r e n o P i q u e r a s ( J e s ú s ) , h i j o de 
L u i s y de J u a n a , n a t u r a l de J u m i l l a 
( M u r o i a ) , de estado s o l t e r o , p r o f e s i ó n 
j o r n a l e r o , de v e i n t i c i n c o afios de edad , 
s i n s e ñ a s p a r t i c u l a r e s , d o m i o i l i a d o ú l ­
t i m a m e n t e e n M e l i l l a , encar tado e n 
p r o c e d i m i e n t o p o r d e s e r o i ó n , c o m p a ­
r e c e r á , en e l t é r m i n o de t r e i n t a d í a s , 
ante e l C a p i t á n de I n f a n t e r í a J u e z P e r ­
m a n e n t e de esta C o m a n d a n c i a G e n e ­
r a l , D . F r a n c i s c o S á n o h e z P i n t o , que 
t i ene s u resiciencia of ic ia l en e l C u a r t e l 
de l a A l c a z a b a ; bajo a p e r c i b i m i e n t o 
que , de no v e r i t i o a r l o , s e r á dec l a r ado 
r ebe lde . 

M e l i l l a , 2 de A b r i l de 1925. 
E l C a p i t á n J u e z , 

F r a n c i s o o S á n c h e z P i n t o 
( N ú m . 1.087) ( 8 , — 6 9 0 ) 

T e s o r e r í a - C o n t a d u r í a d a H a c i e n d a 
DB LA 

P R O V I N C I A D E M A D R I D 

Contribución de utilidades 

P o r l a T e s o r e r í a C o n t a d u r í a de H a ­
c ienda de esta p r o v i n c i a se h a d io tado 
l a p r o v i d e n c i a s i g u i e n t e : 

D e c o n f o r m i d a d oon l o d i spues to e n 
e l a r t í c u l o 5 0 de l a I n s t r u c o i ó n de 26 
de A b r i l de 1900, deolaro incursos o n 
e l p r i m e r g r a d o de a p r e m i o , y reoargo 
d e l 5 p o r 100 sobre el i m p o r t e de sus 
descub ie r tos , a los c o n t r i b u y e n t e s s u ­
jetos a d i c h a t r i b u t a c i ó n en M a d r i d , 
que p e r t e n e c e n a l a Z o n a s egunda , y 
que r e s u l t a n i n c l u i d o s en l a r e l a c i ó n 
que q u e d a e n esta e n c i n a . 

E n c u m p l i m i e n t o de l a r t í o u l o 51 de 
l a m i s m a I n s t r n o o i ó n , p u b l í q u e s e esta 
p r o v i d e n c i a e n e l B O L E T Í N O f i o i i L de 
Ja p r o v i n c i a y e n t r e g ú e s e a l a a c o i ó u 
e j e c u t i v a los r e spec t ivos v a l o r e s , pre­
v i o s los r e q u i s i t o s cor respondien tes . 

L o que se hace p ú b l i c o , en oonfor-
xnidad de l o p r e v e n i d o en d i cho ar­
t í o u l o 5 1 . 

M a d r i d , 14 de M a y o de 1925. 

E l T e s o r e r o C o n t a d o r de H a c i e n d e , 
E u f r a s i o B e l d a 

S e ñ o r e s T o r r e V i l l a n a l . 
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P a r q u e iz I n t e n d e n c i a d e M a d r i d 

A N U N C I O 

D e s d e e l oonoo imien to de este a n ó n -
c i ó , has ta las once horas d e l d í a 5 de 
. Ion io p r ó x i m o , se a d m i t i r á n ofer tas 
en este P a r q u e p a r a l a a d q u i s i c i ó n de 
los a r t í o u l o s s igu ien tes : 

Parque de Madrid 

A o e i t e l u b r i f i c a n t e s e m i d e n s o . 
A l g o d o n e s p a r a e l m o t o r . 
C o k p a r a ho rnos . 
H u l l a p a r a m á q u i n a s . 
G a s o l i n a . 
S a l . 

Depósito de Toledo 

G a s o l i n a . 
L e f i a pa r a h o r n o s . 

Depósito de Ciudad Real 

L e f i a p e r a h o r n o s . 
S a l . 
L o s p l i e g o s de cond ic iones y m o d e 

l o de p r o p o a i o i ó n se h a l l a r á n de m a n i ­
fiesto e n l a s o f ic inas de este P a r q u e , 
c a l l e d e l P a c í f i c o , 34 . ' 

M a d r i d , 18 de M a y o de 1925 . 

E l D i r e o t o r , 
F r a n c i s c o F a r i n ó s 

( N ú m . 1.535) ( E . — 3 2 0 ) 

a y u n t a m i e n t o s 

B R U Ñ E T E 

I g n o r á n d o s e e l a c t u a l pa radero d e l 
mozo R a f a e l M a r t í n C a s t i l l o , h i j o de 
F r a c o i s c o y R u f i n a , a l i s t ado e n este 
M u n i o i o i o , como o >mprendido en e l 
caso 5 . ° d e l a r t i o u l o 31 de l a l e y de R e ­
c l u t a m i e n t o , se l e c i t a po r e l p resen te 
anunc io p a r a q u e o o n o u r r a p o r s i o 
pe r sona e n su n o m b r e que l e r epre ­
sente a este A y u n t a m i e n t o , p a r a t o l o s 
1 » sotos d e l a c t u a l r e e m p l a z o , a l q u e 
per tenece; a p e r c i b i é n d o l e que , de n o 
v e r i f i c a r l o , s e r á dec l a rado r e b e l d e . 

B r ú ñ e t e , 14 de F e b r e r o de 1925 . 
E l A l c a l d e , 

A l e j a n d r o M i g u e s 
( N i i m . 469) 

B Ü I T R A G O 

E l p a d r ó a de c é d u l a s p e r s o n a l e s 
p a r a e l a f i ) de 1925 28, se l u l l a t e r ­
m i n a d o y expues t > a l p ú b l i c o en l a 
S ¿ e r e t a r i a de este A y u n t a m i e n t o , po r 
t é r m i n o de qu inoe d í a s , p a r a o i r r e ­
c l a m a c i o n e s . 

B u i t r a g o , a 12 de F e b r e r o de 1925 . 

E l A l c a l d e , 
F é l i x H u e r t a 

( N ú m . 483) 

C A M P O R E A L 

A p r o b a d o p o r l a C o m i s i ó n M u n i c i ­
p a l P e r m a n e n t e de este A y u n t a m i e n t o 
e l p l i e g o de cond io iones p a r a l a s u ­
bas ta de pas tos de C o r r o a C o n o e g i l e s , 
de sda 1.° de J u l i o p r ó x i m o a 3 0 de 
J u n i o de 1926, se anuno ia a l p ú b l i c o 
q u e e l m i s m o q u e d a expues to e n l a 
S e o r e t a r í a de este A y u n t s m i e n t o , p o r 
t é r m i n o de d i ez d í a s , p a r a o i r r e c l a ­
mac iones , a d v i r t i e n d o que pesado ese 
p laao no aeran a d m i t i d a s . 

C a m p o R e a l , 13 de M a y o de 1 9 2 5 . 

E l A l c a l d e , 
A n g e l B . B u s o 

( N ú m . 1.564) ( E . — 8 1 7 ) 

C O R P A 

P o r d i m i s i ó n d e l que l a d e s e m p e ñ a 
b a , a oausa de su estado d e l i c a d o de 
s a l u d , ae h a l l a vacan te l a p l a z a de 
M é d i c o T i t u l a r de esta v i l l a de O o r p a , 
p r o v i n o i a de M a d r i d , d o t a d a o o n e l 
habe r a n u a l de 760 pesetas p o r as is ­

tenc ia a va r i a s f a m i l i a s p o b r e s , y 
3 250 de i gua l a s a l a s oleses pud ien tes , 
ambas cant idades oobradas y pagadas 
e n meses v é n o i d o s , po r este A y u n t a ­
m i e n t o . 

E l p u e b l o es sano, aguas buenas y 
abudantes , d i s t a de l a C a p i t a l 43 k i l ó ­
met ros y 18 de A l c a l á de H e n a r e s ; e n 
1.° d e l p r ó x i m o m e s de J u n i o h a b r á 
au to d i a r i o de v i a j e ros a l a s m i s m a s . 

Desde 1.* de J u l i o p r ó x i m o c o b r a r á 
e l t i t u l a r e l e g i d o e n p r o p i e d a d 500 pe­
setas m á s po r l a Bene f i cenc i a , y otras 
5 0 0 de las igua las de l a s clases p u d i e n ­
tes, q u e haoen u n t o t a l a n u a l de 6 .000 
pesetas . 

L o s asp i rantes a d i o h a p l a z a d i r i g i ­
r á n las so l io i tudea a l s e ñ o r A l c a l d e d e l 
m e n o i o n a d o p u e b l o a c o m p a ñ a n d o cer­
t i f icado de buena c o n d u c t a y hoja de 
s e r v i c i o s , todo e l l o e n e l p l aao de u n 
mes , a con t a r desde l a fecha d e l d í a 
de s u i n s e r c i ó n e n e l B O L E T Í N O F I C I A L 
de esta p r o v i n o i a . 

O o r p a , 11 de M a y o de 1925. 
E l A l o a l d e , 

A n d r é s G a r c í a E g i d o 
( N ú m . 1.612) ( 0 . — 1 7 9 ) 

C H A M A R T I N D E L A R O S A 
• 

E l p a d r ó n de c é d u l a s pe r sona les 
p a r a e l p r ó x i m o ejercic io de 1925-26, 
se h a l l a t e r m i n a d o y expues to a l p ú ­
b l i c o en l a S e c r e t a r í a d a este A y u n t a ­
m i e n t o , po r qu inoe d í a s , p a r a o i r r e ­
c l amac iones . 

C h a m a r t í n de l a R o s a , 13 de F e b r e r o 
de 1925. 

E l A l o a l d e , 
M . V i z c a í n o 

( N ú m . 468) 

C u m p l i e n d o l o d i spues to en e l ar­
t i ou lo 1-6 d e l R e g l a m e n t o de H a c i e n ­
d a M u u i o i p a l de 2 3 de A g o s t o de 1924, 
du ran t e u n p l a z o de q u i n o e d í a a , a 
oontar desde e l s igu ien te a l de l a p u 
b l i c a o i ó n de este ed i c to , q u e d a r á n ex ­
puestas a l p ú b l i o o e n l a S e c r e t a r í a de 
este A y u n t a m i e n t o l a s cuentas m u n i ­
c ipa les de esta v i l l a co r respond ien tes a 
los c inco t r i m e s t r e s d e l ejeroioio de 
1923-24, a fin de q u e p u e d a n f o r m u ­
larse, p o r esc r i to , du ran t e e l m e n c i o ­
nado p l a z o de e x p o s i c i ó n y e l da ocho 
d í a s , a c o n t a r de^de su t é r m i n o , los re­
par tos y obse rvac iones que e s t i m e n 
p e r t i n e n t c á . 

C h a m a r t í n de l a R o s a , 16 de Febrero" 
de 1925. 

N E l A l o a l d e , 
M . V i z c a í n o 

( N ú m . 473) 

H O R T A L E Z A 

A p r o b a d o p o r l a C o m i s i ó n P e r m a ­
nente el presupuesto o r d i n a r i o a r e g i r 
e n e l e j e rc ic io 1925-26. Es t e se h a l l a 
de r e v i s i ó n a l p ú b l i c o ( S e o r e t a r í a d e l 
A y u n t a m i e n t o ) , p o r espacio de ocho 
d í a s , oon a r r e g l o a l a r t í c u l o 295 d e l 
E s t a t u t o M u n i c i p a l , en o u y o plazo po -
u r á u sus hab i tan tes f o r m u l a r l a s que 
jas o rec lamaciones , a s í como las ob­
se rvac iones que e s t imen . 

H o r t a l e z a , 8 de M a y o de 1925 . 

E l A l o a l d e , 
A n d r e a O b i s p o 

( N ú m . 1.507) 

O L M E D A D E L A C E B O L L A 
F o r m a d o e l p royec to d e l presupues­

to m u n i c i p a l o r d i n a r i o pa r a e l p r ó x i ­
m o ejeroioio de 1924 a 25 , aprobado 
p o r l a C o m i s i ó n M u n i o i p a l P e r m a n e n ­
te, e s t a r á de mani f ies to a l p ú b l i o o e n 
l a S e c r e t a r i a de este A y u n t a m i e n t o , 
por espaoio de ocho d í a s h á b i l e s , oon 
a r r e g l o a l a r t í c u l o 5.° d e l v i g e n t e R e ­
g l a m e n t o de l a H a c i e n d a M u n i c i p a l , 
d u r a n t e c u y o p laao y de los ooho d í a s 
h á b i l e s s igu i en t e s , p o d r á todo h a b i ­

tante d e l t é r m i n o f o r m u l a r , r e spec to 
a l m i s m o , las r e c l a m a c i o n e s u obse rva 
c i o n s s que es t ime c o n v e n i e n t e s . 

O l m e d a de l a C e b o l l a , 14 de F e b r e ­
r o de 1925. 

E l A l o a l d e , 
( F i r m a d o ) 

( N ú m . 464) 

S A N F E R N A N D O D E H E N A R E S 

E l d í a 24 d e l co r r i en t e , t e n d r á n l u ­
ga r , en l a S a l a de aotos d e l A y u n t a ­
m i e n t o , bajo m i p re s idenc ia , las s i ­
g u i e n t e s subas t a s : 

D e n u e v e a d i e z : I m p u e s t o de P e 
sas y M e d i d a s . 

D e d i e a a once : I m p u e s t o sobre v i ­
nos y a l c o h o l e s . 

D e once a dooe: I m p u e s t o sobre car­
nes . 

D e doce a treoe: P u e s t o s p ú b l i o o s . 
D e t r ece a catorce: M a t a d e r o p ú b l i c o . 
L o s p l i egos de c o n d i c i o n e s , p a r a las 

r e fe r idas subas tas , se h a l l a n de m a n i ­
fiesto e n l a S e c r e t a r i a d e l A y u n t a ­
m i e n t o , todos lo s d í a s l aborab les h a s t a 
e l d í a i n d i c a d o . 

S a n F e r n a n d o de H e n a r e s , 13 de 
M a y o de 1925 . 

E l A l o a l d e , 
San t i ago C u e n c a 

( N ú m . 1.551) ( E . - 3 1 8 ) 

T O R R E J O N D E L A C A L Z A D A 

E l p a d r ó n de o é d u l a s personales de 
este A y u n t a m i e n t o p a r a e l a ñ o 1925 
a 1926, e s t á t e r m i n a d o y expues to a l 
p ú b l i c o d u r a n t e e l t é r m i n o de q u i n o e 
d í a s p a r a que los c o n t r i b u y e n t e s pue­
d a n e x a m i n a r l o y f o r m u l a r r e c l a m a ­
c iones . 

' T o r r e j ó n de l a C a l z a d a , 1.° de F e ­
b r e r o de 1925. 

E l A l o a l d e , 
L e a n d r o S á n o h e a 

T O R R E L O D O N E S 

S e h a l l a depos i t ada p o r esta A l c a l d í a 
u n a res c a b a l l a r deaoonooida y de l a s 
s e ñ a s q u e a c o n t i n u a c i ó n se e x p r e s a n , 
h a l l a d a p o r e l v e o i n o de esta v i l l a d o n 
E m i l i o F u e n t e s S a n z , en este t é r m i n o 
m u n i o i p a l , e l d í a 7 d e l a o t u a l . 

L o que ae hace p ú b l i c o p o r t é r m i n o 
de q u i n o e d í a s , a con t a r desde e l d e l 
h a l l a z g o , a los efeotos p r e v e n i d o s en 
e l a r t í c u l o 7.° d e l R e g l a m e n t o pa ra l a 
a d m i n i s t r a c i ó n y r é g i m e n de l a s rases 
mos t renoas , y , oaso de no presentarse 
s u d u e ñ o a r e o o g e r l a e n e l p l a z o fijado, 
se p r o c e d e r á a su v e n t a , e n subasta 
p ú b l i c a , a los c i n c o d í a s d e s p u é s , 
s e g ú n d i spone e l a r t i o u l o 14 de d i c h o 
R e g l a m e n t o . 

T o r r e l o d o n e s , 9 de M a y o de 1925. 
E l A l c a l d e , 

A n g e l O ñ o r o 

Señas de la caballería 

U n a y e g u a pe lo c a s t a ñ o , d a oua t ro a 
seis a ñ o s , a l z a d a 1*35 m e t r o s , oon u n 
h i e r r o en l a n a l g a dereoha B , s e n i l e s 
de h a b e r estado t r a b a d a y he r r ada de 
l a s c u a t r o e x t r e m i d a d e s . 

( N ú m . 1.524) ( 0 . - 1 8 1 ) 

V A L D E A V E R O 

D o n C e s á r e o de l a R i v a G a r o í a , A l c a l ­
de P r e s i d e n t e d e l A y u n t a m i e n t o de 
V a l d e a v e r o , 

H a g o saber: Q u e t e r m i n a d a l a fo r ­
m a c i ó n d e l p a d r ó n de hab i t an tes de 
este t é r m i n o m u n i o i p a l , y p rac t i cadas 
p o r l a C o m i s i ó n M u n i o i p a l P e r m a n e n ­
te de m i p r é s i d e n o i a las c las i f icac iones 
co r respond ien tes s cada u n o de e l los , 
se h a l l a r á de mani f ies to en l a S e o r e t a ­
r ía de este A y u n t a m i e n t o , p o r t é r m i n o 
de los d í a s d e l presente mes de F e b r e ­
r o , con tados desde e l d í a de h o y , a d i s ­
p o s i c i ó n de ouantos q u i e r a n e x a m i n a r ­

l as y p r o m o v e r l a s r ec l amac iones que 
a s u d e r e c h o o o n v e n g a n , y a se refieran 
a i n c l u s i o n e s u omis iones indeb idas , y j 
a l concep to o c l a s i f i c a c i ó n de l a ve-
o i n d a d . , 

L o q u e se hace p ú b l i o o p o r e l pre­
sente e d i c t o p a r a c o n o c i m i e n t o d e l ve­
c i n d a r i o . 

V a l d e a v e r o , 1 . a de F e b r e r o de 1925 
E l A l c a l d e , 

C e s á r e o de l a R i v a 

V A L L E G A S 

E l p r o y e o t o de p resupues to forma­
do p o r l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e , jan-
t e m a n t e oon los dooumentos q u e le in­
t e g r a n , se e n c u e n t r a expues to a l pá< 
b l i o o e n l a S e o r e t a r í a de este A y u n t a ­
m i e n t o , d u r a n t e ooho d í a s h á b i l e s , % 
oon ta r de l a f echa d e l p resen te annn-
o io , d u r a n t e l o s cua les y o t ros ocho 
d í a s s i g u i e n t e s p o d r á n fo rmula rse ante 
l a O o r p o r a o i ó n cuan tas reclamaciones 
u observaoionea a l o i tado p royeo to es­
t i m e n c o n v e n i e n t e l o s cont r ibuyente ! 
o en t idades in te resadas . 
» L o que en c u m p l i m i e n t o de lo dis­
pues to p o r e l p á r r a f o 2 . ° d e l a r t i cu lo 3 
d e l r e g l a m e n t o de la H a c i e n d a Muni­
c i p a l , se pone en c o n o c i m i e n t o d e l pú­
b l i o o e n g e n e r a l . 

V a l l e o a s , 13 de F e b r e r o de 1925. 

E l A l c a l d e , 
A d o l f o S a l v a d o r 

( N ú m . 432) 

V I L L A C O N E J O S 

E l p a d r ó n de c o n t r i b u y e n t e s obliga­
dos a l p s g o d e l i m p u e s t o de cédulas 
persona les de es ta V i l l a p a r a e l p r ó x i ­
mo e j e r c i c i o de 1925 a 26 , se h s l l a ter­
m i n a d o y e x p u e s t o a l p ú b l i c o , en esta 
S e o r e t a r í a , p o r espaoio de q u i n c e días, 
a fin de q u e sea e x a m i n a d o por ouantai 
personas l o desean y puedan presentar 
las r e c l a m a c i o n e s que orean conve­
n ien tes , pues pasado d i c h o p l a z o no se 
a d m i t i r á n n i n g u n a por j u s t a que sea. 

V i l l a o o n e j o s , 10 de F e b r e r o de 1925, 
E l A l o a l d e , 

E u g e n i o Oontreras 
( N d m . 460) 

R I B A T E J A D A 

A p r o b a d o p o r l a C o m i s i ó n Perma­
nen te de este A y u n t a m i e n t o e l proyeo­
to de m o d i f i c a c i o n e s d e l presupuesto 
pa ra e l p r ó x i m o ejeroioio de 1925 a 26, 
q u e d a expues to a l p ú b l i o o en l a Secre­
t a r í a de d i o h o A y u n t a m i e n t o , por ooho 
d í a s h á b i l e s , a c o n t a r desde e l día 19 
d e l c o r r i e n t e , i n c l u s i v e , p a r a o i r recla­
m a c i o n e s . 

R i b a t e j a d a , 17 de F e b r e r o de 1926. 
E l A l o a l d e , 

P e d i o G u t i é r r e z 
( N ú m . 601) 

i -

A V I S O 

Se h a t raspasado l a bodega de los 
A n g e l e s , s i t a e n esta C o r t e , calle de 
R a f a e l S a l i l l a s , n ú m e r o t r e i n t a (Puer­
ta d e l A n g e l ) , de l a p rop iedad de don 
P e d r o L e r i a M a r t i n e s , a D . Valentía 
J i m é n e z S á n c h e z ; l o que se haoe saber 
por m e d i o da este a v i s o para que los 
ac reedores , s i l o s h u b i e r e , contra la 
exp re sada bodega , puedan presentar 
sus f ac tu ra s a l oobro den t ro del plaao 
de ooho d í a s , a oon ta r desde l a fecha 
de l a p u b l i o a o i ó n de este aviso ; pasado 
e l o u a l , no t e n d r á n derecho a redama­
c ión a l g u n a . 

( A . - 6 3 8 ) 

O R I A Y O A L Í N D E Z 

JOYERIA Y PLATERIA 
Calle del Clavel, 8, Madrid 
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